
Vibraram os cariocas com a vitória do Brasil sôbre o País de Cales
JK Prepara Reforma Ministerial Entreguista: Saída de Alkmim
é Nomeação de Lucas Lopes Para a Pasta da Fazenda (Na 2a. Pag.)
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/Mis» Atagõasj; bv.ua Maria Campos (19 anos, fun- do Geografia e História do Brasil, Miss Maranhão); |
cionária estadual, Miss Pernambuco); Silverinha Soa- Margaret Clcide (19 anos, não entuda e não trabalha, \»
n;« (2/ anos, estudante de prendas domésticas, para Miss Pará) e Rute Leite da Costa Novo (20 anos, [
t-nsnr, /Wí.s« W/o Grande do Norte); Ida do Brasil Va- contubtlista, noiva, em treinamento paru dona de casa, '
lente (19 anos, estudante de Filosofia e professora onde cozinha mas detesta lavar roupa, Miss Amazonas) ' \

ALGUMAS DAS CANDIDATAS AO TITULO DE
SOBERANA DA BELEZA BRASILEIRA — Cêrca
de 40 horas nos separam do momento em que o Bra-
sil terá uma nova soberana da beleza. Jovens, cujas
idades variam entre o» 17 e os 22 anos, dos quatro

cantos do pais, dispatarüb o direi io ile sucessão ao
reinado da amazonense .Terezinha Morango. Na se-
quêncla fotográfica, da esquerda para a direita, seis
representantes da região norte-nordeste: Noclia Lo-
pes Cavalcanti (22 anos, estudante de Odontologiu,

Frigoríficos e Tubarões do leite Dirigem o Baile: \

CARNE: Mais 2 Cruzeiros
LEITE: Aumento Iminente!
ANUNCIA O SERVIÇO
DE METEOROLOGIA:

Mais frio
vem aí

UMA 
massa fite, pmt&-

dente do sul do pais. '
está' sendo esperada para és-
te_ dias no Bio, segundo
anuncia o Serviço de Meteo-
rologia. A frente dessa mas-
sa — acrcscenta.se — j&
atingiu algumas cidades do
Jíio Grande do Sul, provo-
cundo temperaturas de até
um grúu abaixo de zero. Em
vista disso, a temperatura
no Distrito Federal está de.
ulinando progressivamente,
niats ainda que nos anos an-
te.'.ores, quando da época
ilus festas juninas. Acredi-
ta-se, mesmo, que o carioca
vi-itlm a sofrer as consequèn-
cias nêsle mês de junho.
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-Já majoradu o quilo ilu
carne, por terem os frigo-
ritmos aumentado cm
quantia idêntica o produ-

to — Declarações 'o Sc-
cretário do Sindicato \ a-
rejista de Carne Verde
— Na COFAP, em regi-
me de urgCncia, o proje-
to de aumento do leite
para 13 e 15 cruzeiros o
litro! —Texto na 2' pag.

A Ação dos Nacionalistas
Em Face da Crise Atual

Pressão da LMt Paia Impor
o Aumento dos Bondes e Telefones

O Departamento de Concessões propenso a dispensar o exame na escrita do truste americano
— 10% de aumento nas tarifas telefônicas e Cr$ 25.000,00 por novo aparelho, é a pretensão
da CTB — A majoração dos lotações também está na pauta do prefeito — Texto na 2? Pág.)

COM 
a saídu do sr. José Maria de Alk-

mim do Ministério da Faztmtlu, tomo
desfecho da luta que se vinha desen/omi-
do nos bastidores dos círculos goi-érnu
mentais, as forças entregülsius e.ipenna
alcançar os objetivos que lhes foitun Ua
çádos pelos trustes norte-americanos;- o
primeiro dos quais siria a passagem dc
tão importante pastu minisieriui às uiüns
de um notório instrumento dó colowàlis-
mo iunqitf, o sr. Lucas Lopes.

ASSIM 
se coroaria de exito u campanha

montada na imprensa e no ParltiiiK-.n-
lo, nüo mais pura a mera sustentação 'le.
teses contra o surto dí' industrialização, do
país, contra o monopólio estalai .io pt-
tróleo e outros produtos básicos, co-ilra o
livre desenvolvimento de nossu economia,
mas já agora para colçcur, cm posux-
chave elementos incumbidos'da moiificui
paru pior a politica até hoje seguida pelo
governo do sr. Juscelino K\{bitscheK.

UMA 
tal situação implica séria ammiça

ao progresso do Bfa^ii. fõe em risco
todas as -primeiras conquItffj&MO movinica-
to patriótico em cúacençfa ilçs $ltim03 unos.-
Um Lucas Lopzs . no comando,, da política
econômica éfinàilàeira?dò~país~sli)nif'£itritii
maior imfluèncla sôbre a vida nacional pè-
los trustes dos Estados Uliidos. Preço e
controle do estoque do café, invulneriini-

lidade da Petrobrás, da Petroquímica, da
Eleirobrtis, da Companhia Nacional áe Ai-
culis, da Fábrica Nacional de Motoras, dc-
fesu e estimulo da trilicultura naciona,
amparo e fomento da indústria privada em
seus múltiplos rumos, liberdade e utupiia.
ção do comércio exterior, reajusta mento d<-,
salários e vencimentos, lodo êsse conjun-
lo de interesses viluis da ihição ficunu.u
mais diretamente sob u pressão dos entre-
giiistas e dos monopólios noite-tiintrian-s.

T^IANTE do gruVe panorama que se tit-j-
mJf. cortina à luz das informações p.ibu-
cudus a respeito em nossa edição le 'toje,
as jõrçus nacionulisias não ooderãó iicu.i
inativas, E' mister que o movimento na.
cionalistu se apresente unido e firme, lun-
çando todo o peso de sua influência poli-
tica e popular mu balança das combina
çúes e ajustes. O Ministério'da Fizenda
não pode cair «a hiSo de um elemento ca-
labaresco. A conjugação dos esfor;o* de
todos quantos sentam sua própria vida e
seus legítimos inttrésseS entrosados Uom
a politica de construção da pátria, liore
e independente, poderá neutralizar a ofon-
siva do colonialismo que está no bôio da

. aíHti. crise de gôíiêrjio. Essa ação :<jnju^
gücfâ'-contam'com o apoio de todos os pà-
triotas, das forças decisivas, de toda r
¦nação. , .

xANGGSTURA» SEM SORTE:

Draga Nâo Rescindiu Contrato:
Está (Novamente) no Conserto!

«San Pablo» (acusando): «Nâo nos fornecem nem combustível»; Ma-
rinha (exigindo): «Queremos que seja cumprido o contrato» — Mar

também ajuda: popa da «Angostura» livrou-se da areia — Está sen-
do consertada a draga «San Pablo»

N& parte superior, a mesa que dirigiu os trabalhos, vendo-se da
ifjqucrda para a direita os srs. Argemiro Rocha, Henrique Peixoto,
delegados <íoi trabalhadores junto ô CAPFESP. deputado Valdemar
Rodrigues da Silva, dr. França Faria, presidente e diretor do ser-
mico d» Caixa, respectivamente! Sm baixo, aspecto da assistência

«o contrÀrio do que se pre
*"* via, depois do frucasso
efu draga "San Pablò», cia
tentativa tle salvar a corvêt»
"Angostur-i", a M»rinl» nao
rescindiu o contrato que Ur
mava com esta última. Sc-
uundo Informações ôbtiji.'s,
ontem, pela nossa reportagem
no Ministério da Marinha, !('•
OUe houve apenas íoi u_l (le

0s Contribuintes da CAPFESP
Terão o Seu Próprio Hospital

Imporlaiifi assembléia realizada, ontem, para tratar do assunto -— Na
ocasião, o ministro do Trabalho assegurou que o presidente da Repú-
..fica âvtorizará, imediatamente, a construção do nosocômio — 0 esta-

ento será dotado de todos os requisitos1 modernos — União in-
tersindical em defesa da iniciativa

sciitendinieiito entre os Al-
mirantes que eslão comanda»-
iio os trabalhos e ° st. Bra.
iilug, proprietário du di'íiKa
em vista dus acusações que
íéa êste último à Marinha,
quando dcclarou que nem t-

PREVISÃO
DO TEMPO

P Para hoje, a previsão do %
*á tempo, válida até as H lio- ^
^ ras de amanhã, é a seguinte: *^
Ú Tempo instável com chu- ¦&
g.yas. Periodo de melhoria. p
§' 

' Temperatura em 'defcliiiio. 
^

p Ventos de sueste.' Iracos a g
Ú moderados. , ^I
% , Temperaturas de outem: 0
I, Máxim?: 21,2, em Bangu. ^

I realizada ontem no auditO-
fio da Associação Brasileira de
Imprensa pelas entidades sin-
Hlcals filiadas & Caixa de Apo-
.«ntadorlas « PensOes dos Fer-'
..oVI&rlmir* dos Empregados no

Serviço Público para çratar,das
questões relativas a cuhstru-
ção de um hospital para os
contribuintes daquela Caixa

300 MILHÕES DE CRU/J.IKOS
O ministro do Trabalho sr.

PaiBlfal Barroso esteve preaen.

te à ,as!;emlj)16)a, quando pro.
iiieteu que, antes de deixar I a
Pasta do' Trabalho,' cofiseçtul-
ril do presldc-ute da l__.pt.till.lt
a autorização para a construrjao
do hospital.

(Condiu na S' Pag.i.

ii Mínima: 15.2, em Sta. le- g
a resa. g
' 

l

wWMi M í \m
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combustível para & efetlvaçan
cios trabalhes lhe era íornei-'
âo o quj (oi desmentido pei-if-
autoridades murítimas.
(Conclui na <ie_uiida oA_iha>
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A multidão postada na. Pràça^.Ploriano, vibrou com o gol do Brasil, após 70 minutos dc angústia. Setent*
minutos, fora o intervalo do primeiro para o sejmndo tempo...

NUNCA UMA GRANDE CIDADE ESPEROU TANTO POR UM MOMENTO

Gol de Pele Provocou
Uma Explosão de Alegria

Noventa minutos de "suspensé" —- A tremenda ansiedade do zero a zero -

viu tanto bom humor entre motoristas e pedestre

Afinal! —- Nunca se

eOMO 
era previsto, entre

às 15 horas e às 16,30,
a cidade parou. Nas residen-
cias, casas comerciais, repar-
tições públicas, todos esta-
vam colados ao rádio. Nas
rn:»s, notadamente as do cen.
im da c ida d c, verdadeira'
mujtitlíío concentrava-se jun-
tos aos alto-falantes instala,
dos nos diversos pontos.

fCo»t<.íw jki ~' Pag.)

PÈocwam os EE. DU. Cobrir Sua Intervenção
Militar no Líbano Com â Bandeira da ONU
Acua "Pravda", salientando que se trata de um golpe contra o movimento de libertação uos povos árabes e africanos

.-=,Em Beirute e sr. Hammarskjold — 0 "News Chronicíe" de Londres protesta contra a intervenção anglo-americana

tOSCOU, 
1» (FP) — Ou

observadoreg d« ONU
ãuo se dirigem ao iibano

podem ter "ag raeüiias«• amem m mr

ISMWAm WaçOe» UmcU_» qu«
M encontram na JCrooteira
Israelense-egipcia, -- decla-
ra hoje o jornal "Pravda",

ite "procurarem cobrir a mu
intervenção militar no Ubu-
no com a bandeira da JNÜ1'."Wáo cunstxtiu iegredífj«uno» o. ieaaai, * «siyRUjab

tAncla de os Estados üiudos
fazerem pressão para .ue os
bbssryàcprGS oas iJa^ots bnl-
ilus ojiviuuos ao L.ibuno a oi.-

tais tenliam as mesmas tun-
ções de polícia das rop'as
das Nr.cBcs Unidas na lran-
teira ;ipcia. K
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—rmi, ítr»o-itr»v

ttol <to Pcü,Erovocou uma... f*
rOotirluarto da I» pa»'.

Quem venceria i Briwll ou P.
Ue Clnlr»?

— Stlll Hlllhll o dou dolx
de váli(»t,»*'». WW »4Ult 0W>
«uraUdi, Quer topar? .«-. dl'
ifu.uitMoa lorv**»»"» mala
.•xniiadoi. a uifrtmlro uut. »•
nli» lá sua» auvWM.nl»"
com r«"|M'llvà-. vitoria tta
uiismi tworole. " '' ' "*

^ «ASSíM.-NJW)r-,i^
El* que é dílüu tt. lalfla.

Todos so calam, como ue o
itüiio de nosso selecionado Ja
estivosso prontos n «er mar-
calo. Mi»h, o Pnls do Gnlos
começa nmeaçndor, atacando
com IiiBlBtcncln, 

-» Assim, nfto. Já so pau-
¦aram, cinco .minutos e o
WM-Vaila ninilatifto entregou
seu carifto do vislia — co-
m.bíitou um vulliote, íurnni.»
ifíi'• iien osnrnciito sou• clwru-
tu'; Outro icpllcai

•—" Isso é o inicio.,, .1 'Os brasileiros, con) o pas-
snV do» minutos, (Irmam-sc
em -campo o vfto ao ataquo.
O-sonhado gol começa a ser
cplntndo»,

—- Eu nfto disso..,. come-
rou o iíorró».
i.-" -.-tJUASIS

O primeiro tempo foi lodo
dtí-^qiiai.rs». Uma cliuvu fi»
na principiou a cair, mas
ninguém, abandonuva seu
posto..-,.* t'.-:»«;n í'')orlaiio, na
Çliic:íiin|;a, era bem o espe»
nio de todo' o resto do Bra.
ml: ilusirt o angústia, a es»
PCt». <Íó «""lê qitÁlwltidçttsse
&> redes, da meta do goleiro
gü.enso. O locutor imunda
qjija falta sOliroi Garrincha
dentro da área adversaria
qiu ojulz nilo marcou. A
juultiduò- irrompo em valas.
Õ tcro n zero bulia com os
nervos de todo o mundo.

lempo. Cãmli.lwva-4» mh
termino d» partl-U. A MU-
çfto J4 tomava ooitt»JH -o»
dos. 5 minutos dopol».

_ c.ooooll do nrMU...
Pela... . - «»,Foi como a tsrçtoalo. QjV
to», puloè, «OiraeoB, • W»
cspottoanilo por toaa •*•"?•
Papeis eminaos calam 00"
edifícios na tardo cinzenta.
Todo mundo respirou ««"««>.

«SAI DAI, HAMOLAt

Foi logo depois do «oi do
Brasil. Um frasount*, det»
preocupado, eom tua ate»,
cá» voltada para ¦ Irradia-
rá» do alto-falanto mais pró-
xlmo, caminhava polo M*
selo lia «'Amara Municipal o
nem notou quo ««tava bem
no molo du pista da nw Bva-
rlsto d» Veiga JUm «rro
que vinha em boa veloolila.
de. frelou a contlmentroa do
rapas. B quando todos «f»
prravam «ma altorcaçlo en»
ire o transeunie • o motorla-
ta do auto. esto estteou %Jg
buça pela Janela • dlate com
rara bonhomla:

— Ssldal.Masaota...

J K PREPARA REFORMA MINISTERIAL ENTREfiUKTA:
»>>#^^»J>»-l'''»»W'»''***»^S/V»-»»«*_l»^^

Saída de Alkmim e Nomeação de Lucas
Lopes Para o Ministério da Fazenda

San Tiago Dantas iria para • Itanarati e Roberto Campos para a presidência do Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico, completando o tripé entrteguista •• Reação nos meios nacionalistas

Exportamos Riqueza* c .. .

1 GOOOOOOOL •

Vinte minutos do .segundo

Exposição dt Pái-
soros, Poixoo, km
e Plantas Doooro-

flvas)
Inaugurou-se ontem, às 16

horas, aa Av. Rainha Eli-
zabeth, 20 a 36. a Terceira
Uxposlçao de Canârius de

Cflr e Canto, Peixes de Cria-
çilo e Ornamentais, FaisCcs,
Pássaros Colorido», Plantas
Decorativas e Aves Empa-
Ihndas, patrocinada pela"Unlao Nacional dos Criado-
res dc Canários".

Informações colhida.', pela
nossa reportagem em fonte*
geralmente bom Informa-
das dfto como Iminente o In!»
olo da reforma ministerial
ha dias anunciada polo pró»
prlo ProBldcnto da Rcpúbll-
ca.

Nestes último» tros dias,
lei Ia havldrt um agtavaiuen
to da crise surda que vem
lavrando entre JK o seu Ml-
nlitro da Fazenda. O Presi.
donte da República, envolvi-
do pelos grupos cntrogulstas
om aberta atividade dentro
do seu' governo, Impregno-
nado pclu campanha do
«Correio da Mnnlifl» contra
a sua política cambial e ca»
fecira, o estimulado pelos
grupos Interessados na en-
trega da pasta da Fazenda
Bq sr. Lucas Lppos, torla tor-
nádb Insustentável a per-
manencla do sr. José Maria
Alítmlm n0 posto dc cxq.
cutor de uma política (inun-
celra traçada, como havia
sldò, dito e reafirmado, pa-
râ apoiar a execução do
programa de metas do go-
vôrno e servir ás necessida-
dós do desenvolvimento nn-
cional.

ALKMIM
DEMISSIONÁRIO

Rumores que circulavam
na tarde tle ontem, o confir-

mudos posteriormente, du.
vnm como já demlBBlonft»

rio o ar. Alkmim • propa.
rando-so u sr. Lucas Lopes
para assumir a pasto, o que
poderá ocorrer nestas proxl-
mas 24 horas.

Constava aluda ter o Ml-
nlstro da Fazondu apresen-
tado ao sr. Juscollno Ku.
bitschek um relatório ver»
bal dos motivos que o ,ova-
riam a entregar-lhe o car-
go, o das origens c objctl-
vos da vlrulenta campanha
contra èle desencadeada po-
Io tCorrelo da Manha», vi»
snndo Impor ao governo me»
dldas de reforma cambial t
financeira que viriam, em dl-
Uma análise, deixar exporta
a «Petrobrás» ás manobras
llquldaclonistas dos trustes
petrolíferos e paralisar o
processo do dcscnvòlvlmen-
to industrial da nacao.

Consta ainda que, delxnn»
do o Ministério, pretende ò
sr! Alkmim, voltar á Cama-
ra, onde pronunciaria ai-
guris discursos dè esclareci,
mento e para denunciar à
naçfto a trama entregulsta a
que o ¦) Correio da Manhft>
dera a cobertura da cam-
ponha contra a nolitlca cam-
bial o financeira executa-

da sob a sua gestão.

19 " fl is, Escolas e Enttttai.es
:és Púlotir'a hE stada d» Rio

KNTRKÜUISTAS KM
POSTOSCHAVKS

A substituição .ln atual
Ministro d» Pir/enda polo
entregulsta Lucas Lopes sa-
ria o primeiro tempo da
montagem du um vordudel-
ro trlpó pura suportar to.
do um plano de nova poli-
tiin govornamontal, ajusta-
dn aos compromissos exl-.
gldoB dc JK para u conces»
sao do novo ampiéstlino
americano de 300 mllhoos
de dólares.

Logo cm seguida a entre-
ga da pasta da Pazonda «o.
homem de confiança do.
Washington e dos defonso-
res na área Interna da cha
muda ipaclllcaçüo polltlcá>.
viria a subsUtulcfio do Chan
celer Macedo Soares pelo
professor San Tiago Dania»,
o, num terceiro Umpo, a en)
trega da presidência di> Ban-
co Naclopal dc Desenvolvi-
mento Econômico o nr. Ro-
berto Campos, conhecido
perito nu planejamento ¦?
execução da <polltlca do boa
vizinhança».
REACAO NAaONALISTA

Os meios nacionalistas tan.
t0 na COmara como fora
dela, tôm acompanhado vi-
gilantes os acontecimentos
que se desenrolam nos bas-
tidores do governo, dos

q quais o que transpira é su-
flclentc para dar a medlflii
da gravidade da . ameaça

y£%ca de 50 milhões de cruzeiros já foram distribuídos entre mais de 2 mil entidades — Mais
BOQ entidades beneíicientes, culturais, operárias, estudantis e esportivas receberam as ulti-
mas cotas de lucros da Loteria Fluminense-- Salienta o sr. Álvaro Werneck a política admi-

nistrativa do governo Miguel Couto Filho

i|Un paira sobre a niic.lo,
Consta (|uc u ala uacluim-

lUta do PSD estaria estu-
dando culcadosamonto a si.
(iiituau o, ao iiuiíimn tempo
quo mantém a sua Bollda-
rledado no sr. Alkmim, os-
tariu decidida a tomar ftr»
mo posição de dufcsu dn
mautitonçho do umu poliu-
ca cambial « (Inancolra
vliiculiuln ao dcscnvòlvlmen-
to econômico o dc uma re.
tormn ministerial do Unlms
nitiiUimonto tiaclonallsias.

Ainda na sessão noturna
do ontem, os deputados Ser-
Kit Magalhães o Gabriel
Passos, lideres da 'rente
Parlamentar Naclonullsta,
respondendo ãs rcstriçóos que
om seu discurso o deputado
Octacillo Negrão do Lima
fizera & <Petrobra.iv, expres-
saram a Inquietação com quo
os parlamentares nacionalls-
ias acompanham o desonro-
lar da crise provocada pe-
Ia campanha contra a poli
tlca cambial o financeira do
Ministro da Fazenda e aler-
taram a Casa par.i os peri-
got d0 clima que estã se
gerando em torno do govêr-
no, propicio, caso não haja
pronto e inérplcn reação dos
se: ores nacionalistas, a me-
dldas Internas o compromis-
sos externos comprometctlo.
res dn soberania nacional o
do desenvolvimento cconó-
mlc0 o Industrial do pais.

(CONCLUSÃO DA V P<W-'
Produzimos cem o ninemos
quarenta, Bntre os iM.nin-.
Unidos e os p»lie« latino-
americanos ha um deinlvnl
crescente afirma nindn o rc
presiintanlo riograndenie.

ItEIVlNUWAÇ&ES
Planto dessa situação,

rolvindlcnmos auxilio», o nfto
ilíiillvim, pleiteamos omprés.
limo-, em bases norrals de
relações exteriores, mas nDo
favores. Repreiontando os
norto-omorlcnnos 7 por con-
to da população iiiuiiili.il,
tierosco.il a, 40% da ren*
da mundial eillo em suas
mãos. Ab mesmas emprésns
anici.eaiius que operam nos
Estados Unidos e nos países
latino americanos tufirom
mnrgons do lucros trenien-
damonte desiguais. Em ai.
giuis a mesma empresa, ex-
piorando o mesmo geneio
de negócio, retira lucros de
10 por cento nos Estados
Unidos o de 80 por cento cm
pulses do tipo do w»»»

Esses lucros extroquldos
dos países latino-americanos
são denunciados como es-
corchnntes pcl0 orador.

PERTURBADORES
O sr. João Abdula deu

um aparte. Manifestou a
confiança no progresso do
Brasil. Disse quu o nat-o-
nalismo bem poderia chi-
tnat--.se brasllclr smo, uv cn-
tranhado que esta com os in-
terêsses do Brasil. E nu-
ma alusão clara aos amcrl-
canos, convidou-os a que
não perturbem nossas rc-

t«vrtPs com os povo» ¦,„,
nos querem ajudai .- ((,,,
nftn vlvarn « ifcnegrli nos
hill, 1111.111111..01-, o nimiothomem púhliroí,

INCOMPREENSÃO
l'in. .(jiiiiiiln o <q Vir.

riul afirmou quu uh amerl<
cimos osift.' multo materli
llziiilns pulo lucro, nã„ '»ntv
|Hi'|.|)lli'llil'l pnl IbSO, 411 tK.
plrlumlldiiile da eivlIlMi^ij
i.rlilflltali.

O sr- Coorges Oulvão, i rr,
aparte, proiesmu cvinui *,>,
que om cargos públicos dl
flcultnm o tlesnnvtiwiiiirir.ii
do pnls um novos nanhn,
IIkIüs . A.pmou o cepro.
sontante carioca num asso,
mo dn Indignação referia,
do He aos cniii-f.iii -'¦• <Sã(
«anotadores do pais, são plu-
res que Judas».

CONCLUSÃO
Concluindo o sr Ferrari

disso que o Brasil tem o
direito dc opinai e de atuar
no cenário do Continente.

Entretanto, o orndoi pa-
reco convencido de que, em
suas últimas undan.ns c tro
cas de carta eom , sr Kl-
senhowei, o sr. Júsceilno
Kubltschek «tomou a si co
rajosamente a tarefa de re-
ver a poiltlca continental ,
sendo lícito, nesse caso, es-
pbrar-se que o Presidente
da Rcpútllcc *espane
Itnmaratl e renove o que iit-
antiquado ali existe», a fim
do que. na política das Amr
ricas, posso entrai com sua
«ontrlbulção espiritualista»,

Procuram os EE.UU. Cobrir.,

CARNE: MAIS 2 CRUZEIROS
LEITE: AUMENTO IMINENTE!

A .'fituül política realizada
pelo 

'governador Miguel Cuu-
i.ó Filho cm rcláçtto ^i Ko-
teria- tio, Ejtrido (lo fíio, ia-
zendoTiisttíbüiè ò.-, llièrâs dn-
çj-.-cl.a.. fniidado entre as oi-
igíiiíízacSSes cie assistência hòs-
.rjífaí.-ü'-, ás entidades' >:ultu-
!raT3,& (jsftídatitis; esportivas,
jiiefigloSas e¦•• populares, vem

crj.i3:;;i;i3 armaistrfavopúvcíi
j"rtíi.ec;(.-i(ii,ião i no -.seio' da 'opi-

jiífo..t).'ijilica';.xi!,mi.-iitínse. 1> s-
lÀ.yii, ,]iiais.,.scp entidades

.'r;(inificai'!as em dezomu cie
ffiuBreiMbs daquela impoi ían-'tc-^iiViiiIíjcln' da Ferloraç-ão
ípram beneficiadas.. com o^Tísuífadó "financeiro 

alcança-
«do iKla Loteria nos -Mtimos

mesos. Esía- politica, alAm
ús constituir inestimável es-
tínr.íln'á coritenâs de 3.'t;a:il-
zacõ^SiiVom oont-iibuindo-scn-
slvelmQhtej.para :k;var..o con-
ccitcrna(|usla'eíirdííué noseio
d,i opinião ... pública. .Ilumi-• nensc. ''"'; '"

APROVEITADA A
. 

•;'•' '-"'COrqTvíClJIÇAO 
. .-,

)'/¦' . {/ .. POPULAR .

/ A" realização da 3» distrl-
A-huicâo cie lucros da LolcWa
.^.lici iícuaiío foi realizada ista

«eirvana, no IJalúcio do Ihgá,
em presença dp governador

UMigüel .Couto,. ;de ai'as au-'')loriclades federais « esta-
,/kluais e de ¦ rutjrescntantcs de
.novenas ttó -rnUdades .íuni-

." alpájs.. N.x (jcasião,. íè& uso

fia', 
plilãvrá .-.o .-diretor Uamie-

a t;iit:clade,. sr. Álvaro -Wer-
,lioclc,',qi'.cv ;v certa altura do

i\j«eü 
'cliscúi'S01.,s.aliçritoif: "

"Conseguimos, senkor:.Go-
yerriádor, através desse apro-
vatameijtilT.Clifricgrrti-ibüitíio
âóppyo," e porque cercados
íe i»ua. equipe,.de v.c.orretos,

J]l%nies, probos-e- -áraigos
¦ »s-L'vidorps, criarem torno do
jsmHreanditn:oto ..ldtêricd^ofi-' 
ciál, oeliina.e§§,ejiclal, xo.. s"U
desénVolvlmehto e à sua

: prosperidade. Essa situação
íui-Heneris, entretanto, tol
çtiTlglna manipulando-,- com

-' tal objetivo, ;àl;pocíiròsa má-

quina de criar consumidores
que é a publicidade e a ooa
técnica das relações públi-
cas, providência essa tndis-
pensável à moderna promo-
ção de vendas de qualquer
produto e em qualquer or-
ganização".

DISTRIBUÍDOS 50 MILH6SS
DB CKUZEIKOS

Prosseguindo em nua oração,
aflrmuti, a corta altura, o'- sr.
Álvaro Werneck:

"Senhor Governador: com a
entrega de lucros du bojer.tc:-
rà Vossa Excelância. davolylío
tt economia popular du uosáo
Estada cerca de 50 nillliílès (1*
cruzeiros em ano o melo d»
vlgfincla da nova orientaijão adr
iniiilstriitiva da Loteirla. Quaso
2 mil orcanizações já so bene-
ílciaram desses fundos nos 00
municípios do Estado. São ln»-
tituiGões em sua maicivia mo-
destas. Ca3a uma delas, no-
rum, nas cidades o rio interior.

sorvo ao nosso povo, ao seu
agrado e ao seu mudo e sul) aa
mais variadas formas, supie-

. montando a- acjlu do Poder I'n-
bllco,' dlvoründo ou assistindo
a boa gente flumiuenso em suas
alegrias o entusiasmos, em sua»
dores è cm suas oracües, na»
escolas, nos sindicatos c uos
.templos".

BENEFICIADOS OS
HOSPITAIS

1
"Como das vezes anteriores,

prosseguiu, destinamos, agora,
por Instrução de Vossa Bxee-
loura, <;ui.'ta i:irilor d» tios^is
disponibilidades aos Uospiuüa e
obras do bonemerúncia e assis-
tSpcla social. As obras cultu-
rats, as Iniciativas estudantis o
operárias também foram aju-
dadas-

Aos pettuenos clubes esportl-
vos, cias cidades e do luterior.
reservamos, também, uma pai-
ceia, p'fçi"u9'nã, * verdade, mas

nus utenderíi as necessidades
mínimas dá boa apresentação
dos atletas aos olhos das suas
torcidas entusiásticas, o cjuc
representa, sem davlda. um ré-
creio o ura enlevo para as nos-
sas populações lntcrloranas.

Convém assinalar que qua-
se mil organizações sè dirigi-
ram ao Governo solicitando au-
xillo. NSo foi, evidentemente,
possível atend§r a todos. Kes-
pondemos. no entanto com ca-
ta dltrlbulçao, ao apelo do cêr-
ca do SOO entidades, ficando as
demais devidamente Inscritas,
com prioridade, para a prflxl.
ma entrcüa pública do lucros da
Empresa".

CONFIANÇA NO GOVERNO

Encerrando a sua oraçfto, o
sr. Álvaro Wérneclt manifea-
tou sua coDílansa no atual Go-
vêrno do Estado, cujo tino ad-
minlstratlvo, oallentou, é um
exemplo digno do ser seguido
pelos futuros administradores.
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O ». A/coro Werneck (lote) diretor da Loteria do Estado do Rio. quando no XngL em p.-jsenca
do áoveenador Miguel Couto Pilho, pronunciava o seu discurso sobre « torcelra distribuição cm

cotas de lucros da Loteria. Na loto vè-se ainda vários representantes das entidades beneficiadas

¦¦vOIS cruzeiros é o au." mento sofrld0 no preço
do quilo da carne, em con»
çequência dos novos preços
fixados pelos frigoríficos es-
trangeiròs, para a venda do
produt0 a <s açougueiros, em
pleno período da safra.

A medida foi adotada pelo
Frigoríficc Anglo, confor-
me declarou à reoorlagem da
IMPRENSA POPULAR o sr-
Edgard de Lima, societário
d0' Sindicato Varejista da
Carne Verde. Acrescentou
èle:

— Não houve nenhum av-is
go prévio para êsse aumen-
to, imposto pelo Anglo.o
seguido pelos demais trigo-
rilicos.
SILENCIOSA A COFAP'
Prosseguindo em suas de.

clarações, afirmou o diri-
gente, sindical dós retaihls»
tas:

 O nosso Sindicato já
comunicou ao \ coronel Min-
delo o aumento posto em
prática pelas companhias,
solicitando providências da
COFAP que coibam o abuso.
Todavia, achamos difícil qiie
aquela Comissão consiga fa-
zer com que os frigoríficos
voltem atrás em sua deci-
são.

NOS AÇOUGUES
Percorrendo diversos açou.

gues, nas ruas dos Inváll-
dos, Rezende, Gomes Freire,
Lavradlo, dos Arcos e Ave-
nida Mem de Sá a reporta-
gem da IMPRENSA PO-
PULAR apurou que os vare.
jistas não estão satisfeitos
com a medida dos friguri-
íicos e alegam que não' po.
derão sofrer prejuizos. Em
outras palavras, a menos
que a COFAP Intervenlia
imediatamente para pôr cô-
br0 a êsse desrespeito t, ta-
bela em vigor, o carioca vo-
rá oficializado mais êsse. au-

mento com o qual já está so-
frendo.

COFAP: URGÊNCIA
PARA O LEITE

Em sessão plenária ontem
realizada na COFAP, o pre-
sidente do órgão, coronel Fre.
derico Mindeio entregou ao
cunselheiru João Batista Côr-
tes, representante do Minis-
téno da Asjneultura, a do-
cumcti.ação relativa ao pe-
did0 dos interessados no au-
mait0 do preço do leite, te-
comendando ao relator ur.
gência no estudo do aSLumo,
a fim de ser oferecida so-
lução à questão.

Satisfeitas as pretensões
dos interessados na majora-
ção, p p.c^a ae cada litro
ue leite, para o cpnsumidur
caduca, pasoará a ser, no
mínimo, de Cr4.? 13.0U para
venda no balcão dos vaiejis-
tas e Cr$ 15,ÜU para a entre-
gue a domiciliu.

(Conclusão da ?• oag).
evidente que a decisão do
Conselho de Segurança a tts
pe'»n ..,¦,<; observadores ,ão
dá base alguma para -"íe
eles disponham de "função"
dêsse gênero".

Acrescenta "Pravda : "Jul-

gam as potências 'mpenaus-
tas que nSo lhes * maU ia-
vorável a correlação das fôr-
çus que lutam no Líbano e
dc '" -" nassar do ipolo
diplomático que concedem ao
g o v êrno pró-ocldental de
Chamoun ao preparo llrelo
de uma Intervenção militar,
no pais".

Concluindo, salienta o jor-
nal: -Se como declara a 

'.m

Íirznsa 
estrangeira, os ircu-

os dirigentes anglo-amerca-
nos se preparam para Jes-
ferir um golpe contra Da-
masco e contra o Cairo, bem
como contra qualquer mo-'J.
mento de libertação dos po-
vos árabes e africanoj, não
se pode duvidar que esses
desígnios imperialistas pro-
voquem o levante de tais lor-
ças, que não conseguirãi do.
minar".

KAMMABSKJOLD EM
BEIRUTE

BEIRUTE, 19 (FP) — De-
pois de chegar a esta caPi-
tal, o secretário geral da
ONU, Sr. Hammarskjold, se-
guiu para o hotel Biarritz.
onde os observadores das
Nações Unidas estabeleceram
o seu quartel-general.

Hammarskjold iniciará as
suas visitas protocolares de.

Draga Não Rescindiu Contrato.
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

MARINHA PEDE
PROVIDENCIAS

Soubemos, ainda, que o Mi
nlstério aolic't°u do proprlels
rio da "San pablo" provldèn.

APARTAMENTO
Atenção — Procura-se
apartamento de sala, 2
quartos e demais de-
pendências, na Zona
Sul. Tratar pelo lei.:
22-851S, das 13 às 15
horas com Maurício.

0s Contribuintes da CAPFESP.

o da Light Para Impor
emento dos Bondes e Telefoies

O Departamento de Concessões propenso a dispensar o e?ame, na escrita do truste americano
dè aumento nas tarifas telefônicas e Cr? 25.000,Q0 por novo aparelho, é a pretensão

da CTB — A majoração dos lotações também está na pauta do prefeito
¦ W%

O 
Prefeito Nègrãó' de LI-

. ma, através do Departa».
mento de Concessões da P/c-
feitura, cogita de autorizar

,mals três aumentos Sè, rari-
eíasde serviço públicos: bon-

dos» telefones o auto-lqi:.voei.
. Áp que- conseguimos apu-
rar,.,os "estudos" que estão
çcrirlb feitos obedecem ao
mssmo processo escandaloso
utilizado para a elevação dos

i
•Al

L

¦r. -,- A-IUDE-A --;-: |¦¦X 
..' ¦ '¦¦¦¦¦¦¦ ¦ :.... !

IMPRENSA POPULAR I
¦¦-;¦-¦'-¦ |

Sè»iiâ í-nii -quem í^uer
Amut^ry olerece alusões e l"ulu-¦fc-CÍpi™ tcjtlus os (jrícos e luins-

Btici. Cotieiloros t puitii ae Cr$
JAiõ.uo Blusytyj ?ü!içe2 cie ia Crj
Síia.üO. ISIusneb Ifleuílne i.-um man-
gd ^uu,üü, -„'jj,ijd K 250,110. Cusu-
Quiiinos Ul' íú puru menino» e mo.
-ninas. Itua úü' Ailmnlrga 31S —
19 andar, ltuu 'Viate"de Abril 7,
nltic. Av, Nilu 1-ec.i.ntui 276, Cn-
xlttí, i,', a»- Rio. • " -

preços das passagens de c-nl-
bus. As empresas de trans-

?ortes 
coletivos, còníorme

oi amplamente noticiado,
nâo provaram qiie necessita-
vara de aumento de tarifas
e, agora, o Departamento de
Concessões está propenso a
dispensar uma devassa na
contabilidade da Light. 4
justificativa é de quê a si-
tuação deticitárià da Light
é fato "público e notório'.
Isto, porem, q povo "6 sabe
através dos milhões de tru-
zeiros que a Light gasta em
propaganda.

LOTAÇÃO A CR» *,«•

A comissão nomeada pelo
Prefeito para cuidar da quês-
tão de aumento das *:aiifas
de aul.o-lotações devera apre-
sentar seu parecer dentro
dos próximos 44 dias, Oe *\nr
temão, aflrma-se que será
concedido o que os propne-
tários de lotações soliciiara:
Cr* 7,00 para as viagónà dê

pequeno percurso e Cr$ 10,00
para as de longo percurso.

O "DÉFICIT" DA LIC".T

A Light. cujo contrato com
a Prefeitura determina que,
findo o prazo de concessão
para exploração do serviço
Sé bonde, deverão revatter
pgrà Q patrimônio público
todos os bens móveis e imó-
veís áà éompánhia, está
tfaníférlnrjlo ps escritórios da
Cia. de Carris, da Rua Lar-
ga, prédio próprio, pára um
edifício alugado por 100 mil
cruzeiros por més na Rua
Marquês de Pombal. O pro-
póslto é não entregar o pré.
dlo da Rua Larga à Prefci-
tura, nias ssrve para de-
mònstrar que uma mipié-
sa em má situação finaniei
ra se dá ao luxo ae (--igai
ioo rail cruzeiros ce aluguei
mensal, quando pudena iího
gastar um níquel. Nein mes-
mo um níquel, pois os ?.è-
dips àj,rt serviu stt, s&vlw

de bondes estão Isentos de
impostos.

TELEFONE: 10% DE AU-
MENTO E GOLPE DE

CR» 25.000,00
O aumento de tarifas que

o Prefeito Negrão de Lima
pretende dar de presente à
Light é, ao que se .firma
sem confirmação oficial de
lo por cêhto sobre oi níveis
atuais.

Outrossun, esta bem «dl»
antado o estudo para o en-
vio à Câmara Municipal do
projeto que pretende melhe-
rar o sèrviçoi telefônico ás
eústas dos próprios asilnan-
tes, que terão de pa^ar de
25 a 50 mil cruzeiros »e qui
serem possuir um aparei'io.

A respeito, vários parlai
montares já ressaltaram' o
absurdo do projeto pelo ii'ual
a Light se desobriga a«.é do
dever de empatar capita' Bü
negócio e passa a suTbMÍs
arrecadado.^ â*jt, fiontribuln
flu*. .

(CONCLUSÃO DA 1' FÁGJ
Informou, ainda, o ministro

do Trabalho, quo determinara o
levantamento dos ^ébltos Jo
govêrpo p.ara com a cJAl^FÉSP.
cujo pasamento deverá ser fei
tp. constituindo uma parcela
Importante dòs 300 milhões de
cruzeiros necessários a cons»
trugâo do hospital.

HOSPITAt. MODERNO
Fes uso da palavra, em no-

me do corpo Médico da Caixa,
t> dr. França Faria, que dou
uma idéia -«era! do quo será n
hospital á ser construído Frisou
que o nosoeflmio terá 3U0 tel-
tos • «era. construído de inotl»
á «er ampliado sempre que fôr
necessário.

O hospital será construída na
Rua do Matoso e contará Cum
todos os requisitos modernos da
técnica hospitalar, sob o pon.-
to de vista cirúrgico, radiou-
gico, clinico, etci. . -.' .,.:

Bm noiaé dji CAPFESP, fl-
iimà ús'6 da palavra o sr. yal-
deriiar Rodrigues dà Silva, pre-
Bldentt. da Caixa, é o sr. Hcfnrl-

Sue Peixoto, delegado dos ira-'
^ãíhadoros jiinto ftqu«le Orgftp
Ambos afastaram algumas d«
vidas levantadas a respeito das

REPÓRTER^
POPULAR:

2285-18

possibilidades financeiras cia Cai-
xa, paru manter em funciona-
mento o nosdnOmiü,

KNTtlJAUKS SINDICAIS
Vários dirigentes siniliimls

tlzeram uso da palavra entro
Sies o presidente do Sindignto
Nacional dos Aeroviários, sr.
Otjion CuneOo Lopes, que exòr
tou presentes a se unirem em'defesa da iplcatlva programada
pelos dirigentes do várias en-
tldades, salientando ser esta
a condição indispensável para
a conquista do objetivo da cam-
panhn ora iniciada.

Participaram ela assuinliléla
as seguintes entidades: Sindica-
tos Nacionais dos Aeronaittns e
dos Aeroviários, Sindicatos do
Ürupo Light Isto ê, dos seto-
ros de energia, carris e servi-
cos telefônicos, Sindicato dos
Trabalhadores em Emprêsa3
Ferroviárias e a Federaçáo de
Trabalhadores nas Indústrias
Urbanas.I

cias no sentido efe levar a 6
feito o processo de salvameci-
to da ccrvêta encalhada. Na
opinião dos Abnirante8 qu,,
comandam a operação do cfy
sencalhe, alguns pontos do
contraio uáo estavam sendo
cumpridos. No final, ficou as-
sentado que a "San Pablo" to-
murla' novamente a suo posl-
çáo no local onde iniciará"Dttra concluir o serviço".

ALGUMAS
ANORMALIDADES

Conforme noticiamos, esls
tem, de fato, algumas antn
mulidades na draga, para as
quais já foram temadas pro.
videncias. A embarcação <?e
acha na Guanabara,' ao largo
do Iate Club do Rio efe Ja-
Melrõ, para Cg ticeessário3 c^-
paros.
MAU AJUDA K ATRAPALHA

Seria ilícito dizer-se que -'«
traoullios. além da participa-
çao das embarcações, náo con-
tam cem nenhuma outra aja-
dà. Ainda anteontem, quanrf-j
menos se esperava, a pflpa da
corvéta ficou completamente
desencttlliada em face dos vw.
lentes impactos dos consta»
tes-vagalhoes Por outro lacfa,
a proa continuou Imóvel c e<>-
torrada quase na mesma posl-
ção de erigem.

Entretanto, o mar também
cem atrapalhado. Por exemplo,
a "trincheira" construída com
sacos de areia e colocada cn.
tre a "Ango.stura" e as turmas

do salvament ofol arremessada
a uma distância de mais dt
vinte metros, destrúlndo-ae
completamente.

E é nesse ritmo que as cot.
sfts v&o caminhando na Prata
de Itaipú...

v TERRENO,
À 50% do Valor

venno «o Bairro do Gambá, em Sao Gonçalo a mfl
metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos lio ta
manho de 45x18 mts. cada um, pelo preço de 25.000,00 a
vista. Facilita-se uma parte menor.

Tratar com o Sr. Nerino pelo telefone 22-3070 das
9 ás 18 horas.

I|\. DL"SAO
FEDERALv.

¦if

IOÀO"
m

Será extraída amanhã, dia 21, às 14 horas, à Rua Senador
Dantas, n.° 84, a LOTERIA FEDERAL DE "SAO JOÃO".,

1|r«ora nn «nunao completamente esgotada. . .:*_

poii. de breve repouso, NcncU
a sua primeira visita reter
vatia ao presidente da Itepíi.
blicá, Sr. Camillc Chnmoun.

Até agura o secretario go-
ra. da ONU se recusou a dt.
zer qualquer declaruçüo e ne-
nhuhi jornalista teve autori.
zação paia mamei contado
com Ilammarskjok)

NA IMl'lti:N.SV !.<¦• i'i:»N

LQNDRES, 13 ' '> A
imprensa londs yimula
intcrrogaçóes, ht, manhs
a respeito da .. .iidati
de uma interyensáo aimatia
no Líbano, quer -pela Orga.
nização das Nações Unida»,
quer peles Rsiados Unidos n
(Jvã Bretanha.

Na opinião do correspon.
dente do -.New Chroniclc
(Jornal liberal) em Beirute
foi afastado momento a pos-
.sililidu.de üe imLr inlor-
vonção anglo-ar ps»
11 \.iagem cio Si
marskjold, secre;
da ONU. Mas o p.
m.stro libanês Sami ->
municorla a Hamma'
ciut-, se a ONU nüo
c:sie as ire a.s iiacei
fio fecham. ., cia Ircu-,.'.
síria, pediria aos Estai»
Unidos e a Grã Bretanha
fornecimento dessas tropa>.
Esclarece o corrcsponc^en!..,
que semelhante convite ssri.^
aceito sem hesitação. Poi
outro lado o «News Çhroni
ciei protesta om edilori.i
contra a intervenção anglu.
americana, declarando c|u-,
essa intervenção rcforçaiis
a solidariedade árabs contra
os <:imperialistas>

Segundo o jorna! traba-
lhista «Daily Mail-.. a. con.
centraçâo de tropas britãni-
cas era Chipre tem a sua ex-
plicação não somente no ns-
co de guerra civil na ilrU'.
mas igualmente, em paiic,
na possibilidade de uma In-
tervenião no Líbano.
ORDENADA A PRISÃO DE
LIDERES DA OPOSIÇÃO

BEIRUTE, 19 (FP) - Fe
ram dadas ordens de prisho
hoje .contra diversos Mdcrts
libaneses da oposição inclu-
sive o sr. Saeb Salan, o sr,
Abdaliah Yafi e o sr. Nessm
Majdalani. justamente três
dos mais destacado» chefes
da luta politica contra o pn-
sidente Chamoun.
VIOLENTOS COMBATE:^

CAIRO. 19 (FP) - Segun-
do a emissora oficial, com-
bates muito violentos eíta.
riam se dando no Libano en-
tre as forcas governamentais
e os rebeldes na .região <!-.
Baalbeck lAnti-Libano).

Os rebeldes estariam sol:
o comando de Sabri Harna-
da, antigo presidente do Pa
lamento.

Ainda segundo a mesmi
emissora, o governo libanè.1-
estaria fazendo uso de aviões
de reação para dispersar o-
bandos rebeldes.
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lecisão Vergonhosa do Itamarati
NoTIVIA-SE haver o Ministério
i1.;í! RolaçOes Kxterloros recusado o
nm<j « «l» grupo llo jiiniiiltiituH 80-
vlóticoa quo, Uopoin de aRuialirem &
nossa da Presidente Arturo Frondizi,
nu Argentina, catavam em visita a
outros ímiiius da América Latina e
niiHiiftíHtarain o desejo de conhecer
também o Brnnil, A decisão, como
é .ihvlo, se originou cm um parecer
de d, Odete Carvalho — o quo leva
à concluailo melancólica de serem
ainda o ranço reacionário e o prima-
rismo político as linhas pelas quais
se orienta a atuação do Itamarati.

J*mS circunstâncias quo envolvem
êsse episódio tornam partieularmen*
te indefensável a atitude do Itamara-
ti, Os jornalistas soviéticos vinham
percorrendo vários nações do conti*
nciitn c cm tôdas elas, sobretudo na
Argentina, encontravam a calorosa
acolhida a que faziam jus, natural-
mente, como representantes da cul-
••ura dc um pais que vem dando
exemplos de excepcional significação
para o progresso da humanidade e a
t-onsolidação da paz mundial.

V EJASE a que triste situação é
reduzido o Brasil, por culpa dos que
se acham à lesta do Itamarati, ao se
fecharem as nossas portas a visi-
tantes ilustres que outros países do
continente receberam e homenagea-
ram! Além disso, há a considerar o
fato de ter a Associação Paulista de
Imprensa dirigido um pedido de vis-
to nos passaportes ao ministro Ma-
cedo Soares, alegando inclusive que
nos últimos anos grande número de
jornalistas brasileiros tem estado na
URSS, sendo ali alvo dc tôdas as
atenções c dando uma contribuição
apreciável para uma maior aproxi-
mação entre os povos brasileiro e
soviético. O Ilamarati, como se vê,
contrariou o desejo expresso dos jor-
nalistas brasileiros dc receber os
seus confrades da URSS, cuja de-
legação, assinale-se, representava
jornais com uma tiragem, no con-
junto, de 12 milhões de exemplares
e uma agência dc noticias cujos ser-
viços sc estendem a 12 mil periódi-
cos, com uma circulação diária do
68 milhões dc exemplares, o a três
mil revistas.

A mesquinha decisão referendada
pelo Sr. Macodo Soares, que nfto
pode encontrar apoio om qualquer
setor esclarecido da sociedade lira-
siloira, respondo anonas as convo*
nifincias dos que tem interesso em
obstar a maior aproximação entre
os povos do Brasil e da URSS, om
que nfto se normalizem aa rotações
entro ob dois paises. fisso nfto é o
interesse do nosso povo, nem isso
corresponde às nossas tradições e às
nossas necessidades de manter e
ampliar, em todos ob terrenos, o
intercâmbio com o pais soviético, fi
por demais evidente, enfim, que se-
molhanteg atitudes refletem apenas
o grau de submissão em que se acha
colocada a politica exterior do Bra-
sil, entregue aos rancores obscuran-
tistas de Macedo Soares e d. Odete
Carvalho, em relação ao Departa-
mento de Estado norte-americano.
Porque afinal é aos monopolistas
ianques, o jamais à nossa pátria,
que convém o isolamento do Brasil
em face da União Soviética.

FERRARI DESEJA MODIFICAR AS REIAÇSES ENTRE OS PA (SES DO CONTINENTE • r4V J

Exportamos Kiquezas e Geramos
Para Kós Mesmos em Troca Miséria

As. nações pobres da América, entretanto, desejam participar melhor
dos frutos de sua produção — Quanto aos empréstimos, pleiteamos
transações normais e não dádivas — Apartes dos srs. João Abdala e Geor-
ges Galvão — Interpretação otimista a respeito dos intuitos do sr. Kubi-

tschek — Afirmações sobre espiritualismo e materialismo

Rcflctc-sc cm Plenário o
Descontentamento dos Marítimos

N,'ÊSSE episódio, sobremodo ver-
gonhoeo, se encerra mais um exem*
ulo do como é urgente a revisão da
política exterior realizada paio go-
vêrno brasileiro. Não podemos con-
tinuar oferecerão ao mundo civiliza-
do demonstrações tão grosseiras 4-s
atraso, intolorância e dependência.
Nem muito menos podemos admitir
que as nossas relações com o mundo
exterior continuem a ser orientadas
por critérios tão tacanhos e depri-
mentes, em prejuizo dos interêsnes
nacionais.

I

A contradição, cada dia mais pro-
funda e indisfarçável, entre a orien-
tação seguida pelo Itamarati e as
exigências da consciência nacional
precisa ser resolvida sem mais perda
de tempo. E a solução não pode ser
outra senão a que resulte da adoção
de uma politica independente, que
nos liberte da subordina-
ção ao Departamento de
Estado e reflita de fato
os anseios de progresso e
cultura do povo brasileiro.

O sr. Fernando Forrarl
fnlou ontem na CAmara »t>-
bro a política do continente,
n propôslt0 da mnvlmon.a*
dn viagem d0 sr. Nixon pc-
ln América Latina. Pon-la-so
de Indo certas manifesta-

çOes d,, ovador, sobre nspcc-
tos por sinal sccunilAnos
dns relações entre os paises
da América, o discurso do
sr. Fernando Ferrari merece
aplausos.

Assim, ao mosm0 tempo
em que r»clama psrtlclpa-

•çHo m»lor do Brasil na po.
lUlca americana, coloca es*
sa participação em termo»
de colaboração entra o ««•
pirituallumo» bra-slli-ro • a
men-alldade ianque, que se-
gun.o o orador «esti muno
mrteriaüzada».

Sempre tendo em mente,
antes de tudo. um conflito
entre o materialismo « o e»*

plrituallsmo, que pa-miriii
para a plano sucundariu o
conflito entre o.s uohccliog
do Nohcrnnin nacluipl o o
colonialismo, o sr. Fernando
Ferrari procurou furnecúr
nos naclona III ias brasileiro*
atestados dc bua conduta,
através da afirmação án quo
«somos contrArlo!* ao inale-
rialismo e a brtitallzaçao».
dc que «o homem brasilei.
ro ê um monumento úo es-
pinta*., etc. Para domonstrar
qite somos ôsse monumento
de espirito, cita o sr For-
rari ImprocaçOcs qu.i ouviu
ontre os flagelados das sô*
cas em sua recente viagem
ao Nordeste, os quais triani*
testavam a confiança de que
<Deus Nosso Senhor e o pa-
dre C!cero>, do Joazelro, na*
veriam de ajudá-los, aludiu*
do, a nosso vor dc forma

exagerada á lnílCuncn «-doa
terreiros dos condomolôs
baianos, das mandlivas da
Amazônia u dos altares da
Igreja» em nossa miatall*
dade politica,

Com udo, saindo denso ter-
reno, denunciou o pauperls*
mo, ao afirmar Q110 os povos
da Amrica Latina desejam
cparUcipar dos frutos do
sua produção», proclamando
ao mesmo tempo toda uma
.série de verdades irrctorqul*
veis.

EXPORTAÇÃO
DE RIQUEZAS

Exporíamos nquirtws e ge*
ramos para nós mesmos ml-
séria, disse, por exemplo, o
orador, acrescentando qua
no intercâmbio entre as na-
ções do Continente «as ri*
quezas vio para uns * as
misérias ficam pan nós».

CONCLUI NA «' PAGINA

Cimira Federal
Mais uma vez faltou nú*

mero para votar a prorro*
gaçao da vigência da lei
que orlou a COFAP. Essa
falia de quorum verificou*
so' na .sessão vespertina dc
ontem, pelo que sc convocou
noturna.

Pouco antes a Câmara ha*
via deliberado por ÍUO votos
contra 100 negar urgência
ao projeto que regulamenta
o funcionamento das esta*
çfies dc rádio « dc televisão.

MARÍTIMOS
DESCONTENTES

O sr. Aarao Steinbruch alu*
diu cm discurso ao descon-
tentamento reinante entro os
marítimos, por n&o ter st-
do aprovado até hoje o cre-
dito destinado ao peii.íun-io

do sulárlofamilla, d0 rtpou-
so semanal remunerado e dos
qüinqüênios* Segundo com.
promisso assumido como
condição para cessa* a últi-
ma greve, aquele credito da-
veria sor votado com rapl-
dez. Dirigiu o sr. Steinbruch
npêlo no sen.ido de que o cré*
dito seja incluído na ordem
do dia, mesmo porque Ja es-
tá com todos os parecerei
das comissões.

Esse apelo do representam
le fluminense foi reforçado
imediatamente pelo sr. Geor»
ges Galvão. o
MUSEU GETULIO VARGAS

O sr. Sérgio MagalhiM
apresentou projeto criando o
Museu Getulio Vargas, como
órgão Integrante d0 Minta.
térl0 da Educação. Com a mu*
dança da capital para Bra*
si.i*. o Museu, segundo o pr»
jeto, sorá transferido para •
Palácio do Catete. .

Exploram Flagelados para Fins Eleitorais

dente, que

% GRAVES DANOS PARA OS NÃO ALISTADOS

Mio obstante a larga divul*
gaçâo e os apelos do Tribunal
Eleitoral do Distrito Federal
aos eldadáog relativamente á
necessidade dc regularizarem
jua sltuaçüo de eleitor alé •)
di» 30 do corrente, *-c*" lodna
IC aperceberam alndn dos gr*i-

NACIONALIZO" SLEiÇÕES
.lebate cm
iMira

.lo Cascadurn.
Madu.e. .. cio Movimento ri
cíonalista Brasileiro-**.*-*!! -•
lizar ••*--'..n.,..i. ás

r*a h Rua
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Centro
-Melhoramentos

D.d(

ro-

ie isangu
Amanhã, serA realzada a

assembléia de instalação do
Centro Pró-Melhoramentos
de Bcngu. _

O ato terá lu'.;ar as ia no-
ras. na seíe provisória ila
entidade, à Kua Abaité, 2£)2.

ves danos que resultarão Para
quem, depois daquela data,
não puder exibir o aeu Utuio
deitcral devidamente «tuallz»*
do.

Em recente decisão, adot»*
cia unanimemente, o tribuna,
carioca chama a atenção dc
tortos cs cidadãos alistáVol3,
«egundo publicamos em noss»
edição dc ontem, para o dis.
posto na lei n, 2.983. A Partir
de 1° de Julho próximo, o3
brasileiros natos ou nuturali-
7,adcs, maiores de 18 anos, sai.
vo os legalmente excetuados,
aem a prova dc estarem lis*
tados ficam sujeitos a sér!*is
restrições em seus direito-,.
Nâo poderão lnscrever.se e™
concurso ou provn para cargo
ou função pública, tnv_rtlr-se
ou empossar-se neles. Não ro-
cel)Crão vencimentos, renume*
ração ou salário de em-*rfign
ou função pública ou provento
de lnativldade. Não pctfer&o
participar de concorrência pu*
blica ou administrativa Aa
Tinião, des Fsi-acTos, dog Ter.
ritóries, do Distrito Federal,
dos municípios ou das r_spec
tivag autarquias. Náo obtcr&.
empréstimos nas aui^rquiaB,
sociedades dc econom-* mista,
ciiixas econômicas federais o'J
estaduais, nos institutos e Cal-
xas de previdência goclal, bem
como em qualquer estabeleci-
mento de crédito mantido
pelo governo ou de euja ad-
mlnistraçfto este participe*
Não obterão passaporte ou
carteira de identidade. Esta-
rão lmpedidog de pratlcir

qualquer ato p«ra o qual se
exija quitação do gerviço mi-
litar ou do imposto de renda

Um tal rigor, que ã primei-
ra vista parece restritivo da il*
berdade Individual, apllca.se
Justamente cm amparo ao
principio da universalldude, e
da obrigatoriedade do sufrá.
gio, o que glgniflca, se o en*
carames de outro ângulo, o
rcforçamcnto d0 direito que a
cada um dc nós assiste d«
ojeger c ser elc"o Parn °s P°-
deres legislativo c executivo
nos três graus. Por Isso mes.
mo aplaudimos sem qualquer
reserva a decisão do Tribuna'
Eleitcral do D. Federal, como
uma demonstração do zelo com
quc estã sendo executada h
legislação referente ao alista*
mento eleitoral. Nossa critlc*
a certas alterações no proces-
so ou a posição que assumi*
mos contra a injusta e nccl.' va restrição constitucional que
visa ã maioria da população,
Infelizmente ainda crnslitulifa
de analfabetos (qu<> nfio o são
por s"a culpa) às pr.iças de
pré, não impedem que reco-
nheçairiog o esforço da justl
ça eleitoral, dcsdc os mais
altos magistrados ao mais
modesto de seus servidere*.
no empenho de trazir às ur-
nas todos quantos a ela são le*
galmente chamados.

Besta agora que os cidadãos
ainda não alistados ou que
deixaram para 0s últimos
dias da prorrogação do prazo
a substituição de seu título,
correspondam a êsse esforço

Um dos oradores do expe-
d/mito da sessão de ontem,
o v. Fernandes Távora (_•?-
nunclou graves Irregular.'-
dt-jes praticadas por direto-
res e funcionários do Depar-
tamento Nacional de 0_>ras
Contra as Secas e que se eí-
tuam no terreno do alista-
mento eleitoral. Aqueles ser-
vidores, conforme o «radot te
valem das funções que da-
aemepnham para explorar a
situação de miséria dos ila-
gelados. Estes só recebam
qualquer auxilio depois que
se habilitam ao exercício do
direito de voto e, assim mes*
mo, após se comprometerem
com os candidalos da prefe-
rência dos responsáveis pe-
los serviços do DNOCS na-
queie Estado nordestino.

Tais manobras visam a
prejudicar a candidatura do
deputado VirgHio Távora ao
govêmo cearense.

LICENÇA

Concedeu-se licença ao sr.
Novais Filho para ausentar-
se do pais, a fim de partici-
par da próxima Conferência
Internacional do Trabalho, a
realizar-se em Genebra.

Senado
S(JflSXITL'TO r>K NEKEU

Entrou em exercício do
mandato, o sr. Francisco
Galbti, suplente do sr. Ne-
reu Hamos fágicamente de-
•"¦aparecido no desastre avia-
tório ver!f'cado há poucos
dias peno dc Curitiba.

CENTENÁRIO
O sr. Oton Mader, referiu-

sc ao centenário de nascimen*
to do marechal Feleclanò
Mendes de Morais, rcssaltan*
do os serviços prestados ao
Brasil pelo antigo ministro
do Superior Tribunal Militar
c ciieíe da Casa Militar do
presidente Afonso Pena.

PESAR
Requereram o sr. João Ar-

ruda e outros senadores a in-
•erçáo em ata de um voto
de pesar pelo falecimento do
sr. João Maurício de Mcdei-
ros, que exerceu por duas vê*
zes, interinamente o cargo
de titular da pasta da Agri-
cultura.

ISENÇÃO DA TAXA
DE PREVIDÊNCIA

Na ordem do dia, foi apro*
vado o substitutivo ao pro-
jeto dn Câmara Isentando da
taxa do contribuição da pre-
vidôncia para os Institutos
e Caixas de Aposentadoria
e Pensões as entidades de
fins filantrópicos cujas dire.
torlas não percebem remu-
noração* O referido substitu-
tivo cm nada, praticamente,
altera o texto da proposição
oriunda do Palácio Tiraden-
tes. Já que seu objetivo é
apenas o de assegurar a con-
titucionalidade da matéria.

PROJETO
APRESENTADO

O sr. Lino de Matos apre*
sentou projelo de lei autori-
zando a abertura do crédiu*
especial de 18 milhões de
cruzeiros para a construção
dos prédios das agências pos-
tais e tclegráflcas nas cida-
des de Chapecó. em Santa
Catarina, Dourados, em Ma*
to Grosso e São Sebastião,
Ituyeravá, Dcscalvado., Ta-
quiritinga, Matão, Apareci-
da do Norte e Pimlamonhan*
gaba, cm Sáo Paulo.

^dm^Tma^f
MARIA DA GRAÇA

Na sessão de ontem, tendo havido número -para a «•»
tação da urgência requirida para o projeto do rádio, o ton*
do aido a mesma rejeitada, tornou-so patente a responsa.
bilidade do Corvo nas duas derrotas sofridas ao mesma
tempo pel* sua bancada. Logo em seguida não houve mai»
Mtiroero para o projeto de prorrogação da COFAP.

NAO COMPARECEU O DEPOENTE

Por não ter comparecido
o depoente convocado paia
hoje, sr. Inácio Tosta Filho,
diretor da CACEX, deixou cie
se realizar a reunião ua Co*
missão que investiga as .o.i-
seqüências da Portaria -**-13
da SUMOC sobre a *_*cono-
mia nacional, e mais parti-

cularmente da instalação M
Brasil da "American Caa".
Aliás, somente comparect-
ram os srs. José Joíiily •
Alberto Torres. O depoimen-
to do sr. Lidio Lunardi, pre.
sidente da CNI, ht.ia sul*
transferido para a próxum
quinta-feira.

NA UDN NÀO SE FALA MAIS EM RENONCIAB

AS filas nos Pos-

Cotâfetos Eleitorais,
nesses último»
dias, estão im.it
longos. Mus esla-
rão, relalivaniéii-
te ao .itiniero de
alfabetizados que
até o presente não »e alistaramt

AtmteceMO
*» _.... ..mitrurCCANA WONTWWM

Tenho iitsisfido junto a várias pessoas,
ainda não eleitoras, no sentido de que se
alistem, imediedamente. Parece sediça a
afirmação de que o voto é a arma do ei.
dadão. São certos lugares comuns que, mes-
7)io sendo, não deixam de expressar a ver-
dade do fato. Não podemos e nem devemos
esconder que existe um certo pessimismo,
em face dos resultados eleitorais. Não de
resultados eleitorais numéricos, mas du
ação pessoal ou coletiva dos eleitos. Coisi.
dero errada tal atitude, pois, por essa ra-
zôo, especialmente, è que o voto deverá fun-
cionar, como iiistriímciito iíe me.-iorii qua.
litativa dns Câmaras. Compreendo as dtlvi-
das que assaltam o cleilor ou o eleitor em
potencial, diante de uma propaganda qi.e,
não corresponde à veracidade do comporta,
mento de certos candidatos, propaganda,
àg vezes, até ridícula. Mas deixá-los. Para
vereador há cerca de setecentos candidatos.
Parece, à primeira vista, que não é fácil
a escolha. Será porém, se essa escolha nãc
fôr feita diante duma simples iaboleta ou
faixa, mas da vida do candidato, de suas
atitudes, de sua atuação em defesa dus in-
terêsses coletivos, de suas qualidades p>-s-
soais. Cada um de nós deve procurar •-.*i;-
vencer-se de que é possível melhorar a

composição das ca>
sas legislati-
v' .. Convencer-se

convencer acà
parentes, amigos,
conhecidos e ate
desconhecidos. E
mister lembrar, in-

.tlusivc, que o v n s ull ado das eleições
representa, apenas, minimamente, a
vontade do povo, diante do apreciável e
vergonhoso contingente dc analfabetos. Em
t9S0, o pais contava com IS.350.000 anal-
fabetos. Hoje, com o aumento da pòpitlà-
ção, houve um aumento proporcional do
analfabetismo. Isso não c de estranhar e é
verídico, levando em conta que lôd.i a p-'.-
pulação infantil só contou, em lOõfí, com
setenta mil escolas primárias, servidas
¦por, somente, iJiO.000 professores. No Cea-
rá 8/8 dos liabitunles são uivilfabetos. Nn
Sul do jwis a porcentagem de aljubctha-
dos é dc 57,S por cento t no Norlo essr.
porcentagem sc mantém em 25,3 por cento.

Ora, o Distrito Federal está onerado com
a baixa álfabetisação dos que vem do Nor-
tc. Se nós, alfabetizados, diante da casso'
ção do dinito de pronunciamento dos anal-
fabetos, também nos recusarmos a votar,
como poderemos exigir do poder legislati-
vo medidas em defesa da col&tividade" Se.
o Brasil dá uma cota elevada para somar
aos 59 milhões de analfabetos da Améri-
ca do Sul, pelo menos, individualmunte,
devemos contribuir com a nossa declara-
ção em defesa da cultura e do reconheci-
mento dos direitos dos cidadãos que, injus-
tamente, não participam das eleições.

Ao contrário da expectativa, geral, nada ocorreu dr
Hiaior Jta reunião de ontem do Diretório Nacional da UDlf,
Tudo se 2'assou em clima de cordialidade. O apelo fem
pelo sr. Mário Guimarães no sentido de ser evitado o Ira**.
bordamento da crise para fora do partido foi atendido. O
Corvo, já de penas assentadas, não falou em renuncia, te»h
do a reunião terminado com a seguinte e lacônica nott
distribuída aos jornalistas: "O Diretório Nacional, entre o*
tros assuntos, voltou a considerar os acontecimento» r**u
cionados com as decisões da última Convenção da Seop»
/fttminensc da UDN. Tendo o deputado Carlos Lacerda apre.

sentado recurso daquelas decisões, o Presidente Senador it*

rací Magalhães, após os debates que se seguiram, detigmm

relator o deputado Afonso Arinos, com a remessa de cótin

do recurso à Secçâo do Estado do Bio. "O sr. Afonso Arlnn»

ficou incumbido também, de pwsseguuir as conversações **

saneio a pacificação entre a ala lacerdista e a realista.

RETIRADA DA CANDIDATURA
ULISSES GUIMARÃES

Em nota distribuída '. *m*

prensa após a sua reunião
quarta-feira última, o Dire-
tório Regional do PSD ic S.
Paulo se refere à carta envia-
da pelo deputado '"iss«s Gui*
jng*--.-- pindidato pessertis-
ta ao governo do Esta_.o. O
teor dessa carta não loi di-
vulgado. constando ter sido
a desistência do sr. Ulisses
Guimarães de sua ca.i.lr.-u-
tura à sucessão estadual, dan*
do como motivos, c-.re ou-
tros, o total desinteresso de-
monstrado por JK pelo can-
didato do seu partido, ._.ie
teria contra si o governo c-s-
tadual, o governo municipal

vôrno federal. Deliberou u\
Diretório, em cons q.'. .'neta» ¦
designar uma comissão par»
um entendimento pessoal com
o candidato partidário, e ia"
tificar a indicação do nome
do sr. Cirilo Júnior ao car;*»
d*-* senador. Foram aprova»
dos votos de pezar oeio f-*»
tecimento do senador - -re*
Ramos, governador Jorgí
Lacerda e deputado Leob.r»
to Leal, que fora em vid*
aliás, correligionário do«
mais ligados ao sr. TT"«?sei
Cuii*¦••*•"?**. seu grande anil-
go e um dos mais entusiafc.
tas defensores da '¦ ".ca»'
didatura ao governo ae 5.
Paulo. :e, por fim, até mesmo o go

DE DANTON COELHO A QUEM INTERESSAR POSSA -.

distribuir entre os jomaiittaf
: "Danton Coelho atU
, que Ana Helena McU

O sr. Danton Coelho fêz
o seguinte aviso, que transcrevemos
sa à praça e a quem interessar possa

. -- ._.}.:_. ...= - „*_+,; Avii+nr.>nrin n.ta Monteiro não está autorizada a usar seu nome ou ws»

%S^a'Zi^irf^i^es 
em seus negócios".

Publicamos hoje a primeira parte da entre.
vista concedida por Jacques Duelos, dirigente
do Partido Comunista Francês, para "The W<.r*>
Jcer», e divulgada na edição de -í* do corrente
desse -psriódico norte-americano:

Jacoues Ducios, dirigente do Partido Comunista Francês,
na presente entrevista expressa, acima de tudo, sua grande
coriiiánça na capacidade üo povo francês em frear o poder
pessoal üo governo de üe Gaulic e em impedir que o fasci*.
mo domine o país."Há na França forças saiais e políticas que po*<n
barrar o caminho ao fascismo e impedir o exercício do
poder pessoa!" — afirma.

O 
'acontecimento 

mais importante foi o de que atravêa
do pais, homens e mulheres de iodos os pontos de vista i*
uniram para defender a liberdade da França -declara.

A açáo do Partido Comunista impediu que a conspl-
ração fase sta se de.ianvolvesse inteiramente como jra i*la-
niíicàdai a instalação de uma ditadura num lance de sur-
presa antes que os trabalhadores e os democratas pudes-
Bem reunir suas forças.

Atualmente o Partido Comunista ressalta a necessidade
urgente de que se organizem por toda a França milhares
de comitês de def.sa da República, democraticamente eleitos
» cie que <*oja intensificada a luta pela paz na Argélia, pelas
reivindicações dos trabalhadores e pe-o alivio d« tensão lil-
•ernacional.

OS PRINCIPAIS ACONTECIMENTO!  _„

Respondendo à primeira pergunta — Como • -P-WM**
Comunista Francês vê os recentes acontecimentos na Fran.
ja? _ Jacques Ducios começa recordando oi principal* acen-
tecimentos das últimas três semanas:

DUCLOS: A 1 de junho o general De Gaulle lol ei»
possado como Primelro-Mlnistro (Presidente do Conselho),
pela Assembléia Nacional, em seguida a uma série de acon-
tecimentos que eu desejaria recordar em poucas palavras.

A 13 de maio o Sr. Pflimlin, incumbido de formar v.m
novo governo pelo presidente da República, solicitou sua
Investidurá à Assembléia Nacional.

No mesmo dia, apoiados pelo exército, os ultra-colonia-
listas de Argel começaram sua revolta. Apoderaram-se do
Ministério da Argélia e se manifestaram contra a forma-
Gâo do governo «ie Pflimlin. Reclamaram, ao mesmo tempo,
e direito d* Impor t França um governo 4a sua «Molba.

1-AJtUS AMEAÇA

ift nes*» ocasião tornavam perfelHw»n<i da» *fm *¦#¦
m um governo chefiado pelo general Dt Gaulle.

Ajudados por certas unidades do exército, müitai-aa ar
loaog c civis preparavam a rebelião «m Paria quando a

¦¦volta eclodia em Argel.
Contavam com esses elementos tanto mal» porque o

, flafra ji**» ".ia-üUcadfi." «ob Civ__3«s__£)___a_i)_t, f*if«

JACQUES DUCLOS ANALISA A SITUAÇÃO FRANCESA

Há na França Forças Sociais e Políticas
Que Podem Barrar o Caminho ao Fascismo

Porque De Gaulle chegou ao poder 7- 0 governo Pflimlin capitulou quando dispunha dos
meios necessários para resistir aos sediciosos — Entendimentos secretos — A ação dos divi-

sionistas — (Per Lance Samson, para "The Worker")

«-. nor outro lado, pela manifestação de 28 de maio, quan.
Ão %00 Z homens e mulheres parisienses Jariam 

^gg
«Mseali desde a Praça da Nação ate a Praça da Republica,
^cóntrando-se ombro a ombro comunistas, socialistas, ra-,
dicais, católicos e outros democratas.

O movimento da massa do povo se a»pl»va diaadte a»

mesmo tempo em que os advogados do podei pessoal se
apressavam^ ^ 

maldfestação, o e^aà^
Gauíle declarara: "Pus em movimento o processo normal
Ssfárlo íf formação do governo, republicano ' e na noW
de 27-28 de maio Pflimlin renunciava, a despeito da mai»
ria que lhe íôra concedida.

OS DIVISION1STAS

SAMSON: - As atividades -<ps* que cindi ramjl elMW
. operaria e a massa do povo exerceram papel determinante
na marcha dos acontecimentos?

Ministro da Defesa, degaullista confesso.
Em face de tal situação era dever do governo da Re*

pública provar seu valor apoiando-se na, classe operária e
na massa do povo. No entanto, o governo de Pflimlin prefe-
riu tomar outro caminho.

Ao permitir a formação do governo Pflimlin, o Partido
Comunista Francês desejava pôr fim ao vácuo com que
os elementos sediciosos contavam para justificar a amplia-
C&o a Paris da sedição militar em Argel.

O governo Pílimlin dispunha dos meios necessários pa-
ra dominar a situação. No entanto, aumentou sua tendência
k capitulação ao abandonar as acusações que levantara na
Assembléia contra os responsáveis pelos acontecimentos em

Argel. Nem mesmo teve a coragem de denunciar os militares
rebeldes.

O DESAFIO

fisses acontecimentos serviram de base pira qne o gr
neral De Gaulle fizesse sua declaração à imprensa a 15 de
maio, manifestando sua disposição a assumir todos os po-
deres da República, fazendo assim éco às exigências dos
rebeldes de Argel.

Essa atitude provocou profunda emoção entre os repu-
bllcanos que viam nela o primeiro sintoma de um franco
desafio: um pronunciamento. .

SAMSON: — Dado que um pronunciamento se caracte-
_iza pela intervenção do exército contara as autoridades coni-
títuídas, eomo a rebelião em Argel ae estendeu à Franca
« eomo o povo se manifestou T

DUCLOS: — As exdamaçOes em Argel: "Ao podar •
a_séickto!" eram secundadas na Franca pias atividades de
eertos T1r"»"f'" sediciosos, militares e civis, entre os quais
ae encontrava • fansral Chassis* que iaxia as mesmas est

Contudo, dado que um golpe militar envolvia certas cri.
ses, o general De Gaulle preferiu empolgar' o poder com
uma aparênt?»-*- ¦*? ^gal^arifl. vsandff -¦*- ameaça de ^dicão
mUita*. —-Z

Não se tratava, em vista destas circunstâncias, de dis-
persar os deputados pela íôrça — como aconteceu a 2 do
dezembro de 1851, data do golpe de Estado de Luiz Bonapar-
te — e sim de forçar a maioria dos deputados - chamar
De Gaulle ao poder por meio de-uma chantagem: ameaçar
com a violência e valer-se de seus preconceitos anticomu-
nistas.

Êsse plano não teria, porém, logrado êxito se não fosse
o auxílio, inclusive o de Guy Mollet, que forneceu ao gene-
ral De Gaulle o pretexto dc _.._ necessitava para sua decla-
ração à impren?a a 19 de maio, declaração apresentada
sob matizes algo "tranqüilizadores" com a finalidade de
afrouxar a resistência dos republicanos.

Enquanto os agentes do general Do Gaulle se entrega,
vam a uma intensa campanha de desmoralização dos
deputados republicanos, o Parti.".u Comunista Francês fazia
todos os esforços para frustrar essa campanha, infundir am-
mo aos fracos e, principalmente, unir para a ação comum
a massa da classe trabalhadora e as forças da República.

OS ENTENDIMENTOS SECREJOS

No dia em que o general De Gaulle íêz su,a declaração
à Imprensa, dezenas de milhares de trabalhadores parisen-
ses declararam.se em greve e manifestaram seu firme pro
pós.'to de defender * república.

A medida em que &e desenvolvi:- s. preksáo exeieid*
pelos elementos sediciosos e se icbustecia a ação da clas&e
operária * das forças republicanas, o governo recuava «
na noite de 207 de maio, em entrevista secreta com •
general De Gaulle, Pflimlin manifestou-se disposto a abrir
eaminho ao general,

Essa capitulação ocorreu num momento em que se •**
pressa da maneira mais intensa o firme propósito em que
a massa do povo se encontrava de defender a República, o
que é demonstrado, por um lado, pela poderosa ação gre-
wv>t* d» 'ii .ie maio — tuiH.9 v_H}_iJ»yiíi cviiip rias Viaj£Üüââ*>

r»TTPT (-><¦:• — A cauitulação do governo de Pflimlin abri*

1 
Fn necessário em particular, cindir o grupo socialista

^^^^ããm^^m 
"republicano que

resoeita as liberdades democráticas „•-,... „,^„f
Sse foi o papel representado por Guy Molle: e Vicent

Aurlol ex-Dresidente da República; em certo sentido am-

bo"1âS como" lugar-tenePntes do aspirante a ditador
O Premier-General foi, assim, empossado por 329 votoi

contra 224, com 42 deputados socialistas votando a favor '
49 contra. <

PRESSÃO ESCANDALOSA

As atividades dós que dividiram a classe operária « ••
forças da democracia haviam assim aberto uma,brecha n»
fração parlamentar particularmente vulnerável, e foi atra-
vés dessa brecha que De GauUe pode assumir o poder com
uma fachada de legalidade. f

Conseguiu os sufrágios em conseqüência âe.unia, e*. 1
canmlosa pressão, de que o presidente da Republica 101 •
primeiro a dar exemplo. 1

Os elementos sediciosos e seus agentes realizavam uma >
verdadeira guerra de nervo3 para enai* as conaiçôes n--¦•-*¦" :
«üria» _. rendição, contra o que se lev<intou a Partido Co» f«
munisU como 

"indomável 
defensor das. liberdades repubU-j

canas. „. ¦'-. 1
Por tuôo isso tonuuae evidente que a formação oo gf

vlrno de De Gaulle só tem aparência de legalidade.
IT, de íato, fruto dos golpes de ttrça em Argel e

AJaccio a, ao mesmo tempo, resultante da desonrosa capi.
lação do governo de Pflimlm e da traição de Guy Molli
Secretário-Geral do Partido Socialista, que se tornou inst»«-,
mento Uo poder pessoal de De Gaulle. l—¦— íCondu) aiuü&UIi

it !*.„.*«. V....-.H., ^..;-.«.-»-)i.-4-^'.»*-*-r
*" f*,'.,^-1"!)'..;.:
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Importantes Resoluções Adotou
a I Conferência Nacional dos Enfermeiros
SERVIDORES DA CENTRAL

PELA CLASSIFICAÇÃO

Sem qualquer ajuda oficial, realizou-se eom pleno êxito o conclave que reuniu delegações de
quase todos os lotados — Habilitação para os enfermeiros práticos, regulamentação imedia-
ta da profissão, rejeição do veto à lei de aposentadoria e aposentadoria com 25 anos para os

enfermeiros do servlt**.» público, algumas das reivindicações aprovaprovadas

,*#¦%.;

Wf'f

li^r§tJKi'i7^->tM^»^''gif'.^ ?(i *V> .»¦¦ '.\$i\i.' .*:¦;¦': iJÉc?M«ri__p<-':;,: r:V;^________&.wcráa________r ..: .\->>:< .;__» \fr\.¦, «««ia¦lifPí* - >-'?MBÍB^f^lw4< ••'•% %dr *

¦PÉWlW^HWBr^KN^Br *''j^'WBsSíhP' >«*"'

fteâ -. tn Mmtilm ÉÉ 9
^^^Pi^^^ffii^PWSí*™ ^r ^^_______|l__i____f¦páW A- *' J^l ¦ 1 I
IPitii y^t .-*VHÉ^'^f V ¦
UraK^^^^^OTwlt^W^^W Bi tV ^IjEL^á I __F

____|^____g|^jj^^^^j^____.;*j_____| ______$ rf^R*'' jk^ Ik9
uma numerosa comissão de servidores da Central
do Brasil tjteve, ontem, em nossa redação, quando
fêz um veemente apelo para que todos os servidores
daquele setor compareçam à grande assembléia dos
servidores públicos a ter lugar hoje, us 19 horas,
no Liceu Literário Português. À frente da Comis-
cão estava o sr. Manoel Afonso Filho, secretário
da Associação dos Servidores da Central do Bra-
¦il. Ainda faziam parte da comissão a professora
Nêda Alves, representando os servidores do Pedro'II, bem como representantes de Engenho de Den-
tro, Deodoro e outros setores. A comissão infor-
nou que a Associação vem empregando todos os
«eus esforços pela conquista da classificação, antes

i eleições de outubro próximo. Na foto, a comissão
quando falava com o nosso repórter.

Aprovando Impori autos ro» i
soluçOoa com roupolt > .ik rol* |\ Indicações mnis premi nlua da
categoria protlnHloniil, renn/a»1
zou-sc com pleno ftslio, confor-1
mo jA UvcinoB Qporiiinltl.tdo |

; do divulgar, a I Confürôüdn jNacional dos Slndl-t oa d"
Emfolmelros c EniiTt-g.nlos'

| cm Hospitais e Canas rto Saí..
i dt, dc 14 a 10 do eorr -nto nes» ¦

tu capital, Som qualq-iHr «Ju-'
|dr oficial, o conclavo reuniu
| dclopaçOea tle quase t:\los os
Estados tomando entro oulrofr

| rcsolut-fles, a do encotir uma
I campanha nncli.nal pula ooro»
I vacilo urgente do pronto ....
12.0G5-5G, que trata da rovl:n-
I ifeacflo do dec. 8.778-40 quo dA
j dlrcit0 as enfermeiros p-.it!
Icos a ac habilitarem no Ser»
j viço do Fiscalização da Medi-
I clna.

REGULAMENTAÇÃO
DA PROFISSÃO

Figuram tambóm como rcl
vlndlcaçfles Inadiúvelí ties'a
campanhb. medidas ii«-f_-jpii>s
do parto dn Pnder Executivo,
i)o sentido dc regulam-nm omnis brove possível, a Lei ..
2604-55, que rop-ulamiritou o
exercício d;i profissão do on-
fermelros: Inclusão do imi ro
proserilante enfermo 10 Imllea
do pelos Sindicatos onr;. parti,clpar em bancas examinado
ras dc enfermeiros ori' cos, a
construção de um hospital d.t
Previdência Social om São
Paulo; c a rejeição nòia
Congresso Nacional do velo
presidencial aos ar.igos e ;>a.
rágrafos da Lei de Aposentado

ria, quo dispõe- «obre o majua»
tammio dos proventos dos
npoaintados o penalonistna,

CONTRA A DUALIDADE
SINDICAL

Ouiro problema, que n con.
forôncln dispensou nfonçAo «s-
poetai, foi o do portaria mi
mero 30-54 d„ Ministério do
Trabalho, que estabeleceu a
diialiiladi sindical com o re
conhecimento do um Slndlrn.
to para os trabalhadores vln-
calados á categoria proflsslonnl d0 Sindicato dos Enformolros, mas quo traba-Iham em hocpltala partícula,res daa Ordenn Rollgloaaa cIrmandndca. Decidiu a Conf.-»rôncla aprovar uma mensa-
Hcm plel:ennd0 do Ministro doTrabalho a Imediata revoga»
çAo da refclda portaria, quevem acarretando sórlns dlflcuidados para o Sindicato doaenfermeiros duata Capital.

OUTRAS RESOLUÇÕES
Foran. ainda aprovadaa

mais as seguintes moçoc-s; re.comenda ndo a criação de sor-vlços de relações publicas «m
todos os S.ndlcalos de enfer»
rmiros: que apresenta emen-
das ao projeto número 3082-57
que trata da sltuaça0 dos en-
fermelros diplomados por es-
colas militares; que exige res.
peito ao trabalho piiflssloial
dt. acordo com aa suas atrl-
btiições e que seja obrlgató-
ria a língua portuguesa em
todos os hospitais do Brasil,
mesmo os estrangeiros, e qjeas obstetrizes somente tra-
balhem nas maternidades; que
solicita aos parlamentares um

projeto do lol, ou monaagum
do Executivo no Congresso
Nacional fixando cm 2*1 -tuos
de serviço o tempo ptir.i «tpo-
scntndorla dos cnfcrnioiios
do sorvlço público feder il, uu-
tArquico o pára-ostotnl; que
aprova «ugcstoos do Slm-icn.

o das Partolras do SAu Paulo
e da Associação Profiaa! u.ni
daa Partolras do Rio dc Ja»
neiro, enviadas ao ar. Muda»
tro da Saúde, com respeito a
Lei 2.604; quo solicita da Con-
federa-.no Nacional do.. T.t'.»
balhadores no Comércio o nas

Fedornçan Nacional t Esta
diiiil do Rio Unindo do Sul
dos Empregados em Turismo
t- IIosplta.'dado, apoia as r«-
soluções aprovadas pola can.
ííTíMicln, e, finalmente uma
resolução constituindo uma
Comleeflo, Naclonol Perm* en
to, para aplicar as tesoluçiVs
aprovudas pela conferência,
cuja sede funcionará nesta
Capital, tendo como presld-m-
to o sr. Fortunato Clemen'o
da Slllva, presidente do Sindi-
••..to dos Enfermeiros do Rio
dc Janeiro.

Regulamentação
Assistencial Pe

Ura
ie

ente Parn n Service
m es Economiários

Sindicalo dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerlno, 66 Fone:43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados quites, e com mala de Seis

meses de inscrição no quadro social, a rcunlrcm-sc em
assembléia geral ordlnAria, que se realizará em nossa sede
na Rua Camerlno, 66, no dia 23 de'Junho de 1958, às

19 horns c 20 horas cm primeira c- segunda convocação
rcspcctlvi>»-««j.e para a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) tnacusstlo e votação em escrutínio sceteto da

Previsão Orçamentária para o exercic'o financeiro
de 1959, com o parecer do Conselho Fiscal;

b) Assuntos financeiros.

Rio de Janeiro, 17 de Junho de 1958. 1
MEÇANDO RACHID

Presidente _J

Esclarece a diíetoria da Associação do Pessoal da Caixa Econômica desta Capital e em nome
das demais congêneres, que não tem nenhuma responsabilidade quanto a demora da regula-
mentacão — Manifesta-se o Comitê pró-indicação do sr. Antônio Cornélio para presidente do

S.A.S.S.E.
Recebemos com pedido de

publicação da Associarão do
Pessoal da Caixa Econôrrucú, a
seguinte nota de esclareci-
mínto:

A Diretoria da Associação do
Pessoal da Caixa Econômica
(APCE), representando todas
•1 Associações congêneres do
Brasil, tendo em vista noti-
das publicadas em vários jot-
nais desta Capital a respeito do
recém-criado SERVIÇO DE
ASSISTÊNCIA E SEGURO SO.
CIAL DOS ECONOMIÁRIOS,
vem a público, com o propô-
sito de melhor informar aos
interessados, esclarecer que
nenhuma responsabilidade lhe
cabe pela demora na aprova-
(ão e publicação do Regala-

1

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas belle UO.OD, 180,00,
rl.OO 

e 390,00 BlusOes de Couro
tipos diferentes e preços espe»

clulB. BlusOes de ia. Camisas
brancas 160,00, 180,00, 320,00 e
330,00. Preços especiais pura re»
vendedores. R. da Alfândega, 318
1» andar. Ruu Vinte de Abril 7
loju. Rua José Maurício 286-A,
(ia Penha. Av. Nilo Pccantia 276,
Caxias B. do Rio.

mento a que se refere a Lei n.
3.149 de 21-5-57, visto U'i «im
pregado até agora todu», os
esforços no sentido de apurs-
sar o funcionamento do urgiio
de previdência e amparo dos
servidores economiários du 10.
do o Pats.

SEM ASSISTÊNCIA
Esclarece, ainda, qua a me-

dida que passa o t_..ipc. <u-
mentam suas preocugaçô s
diante da circunstancia de se
acharem ditos ssrvidoies -."m
assistência, e ainda saliem-o
desprotegidos seus depende.-r
tes. A A.P.C.E. dentro da
missão que lhe cabe ?on*.o ti-
gão representativo da clas-ié,
continuará insistindo junte
aos poderes competentes. :.o
sentido de qu? o ::ovo úi«ho
de previdênc.a entre imet.ii.ia.

TEM.'ct'èfeaiÍ^
PÉTROlLECf

mente em funcionamento, t«.n-
to mais que já existem inün o-
ros casos de servidor, s Jta'tt»t.i-
dos dependendo de solução.

Também, com respeite ao
SASSE, o Comitê, pió-inJicò-
ção do sr. Antônio Compilai
para presidente daquela inili-
tulção, distribuiu à imprensa a
nota que transerevímrs a se-
guir: "O Comitê Nacion.il Pró-
Candidatura de Antônio Coi-
nêlio Pompéia, para presidéu»
te do SASSE (Servido de m'-
sisteneia e Seguro Social drs
Economiários), cm face üe n:>-
ticias ultimamente divulgadas
nesta capital, presta os sigiiln-
tes esclarecimentos:

1) que o dr. Antônio CVi-
nêlio Pompéia não esta ar,o.
sentado por nenhum InáüiU'o,
mas, sim, em clisponibilirlaue,
concedida pela Caixa Keoi õ-
mica Federal de Sâo 1 anle;
2) que o dr. Antônio Coriift-
lio Pompéia exercia, e pudp
voltar a exercer a qualquer
momento, o alto cargo Cp

ra Presidente do novo Instituto
de Previdência Social, o dr.
Antônio Cornélio Pomréia,
atendendo dessa forma o «tpê.
lo dos servidores de tôcus as
Caixas Econômicas do Brasil.
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KNFEBMEIBOS DA MARINHA MKIMANII

Esttio convocadaij as elelçOes do Sindicato Naciniml dou
Enfermeiros da Marinho Mercante para renovnçfto do mu
Diretoria, Consolho Fiscal e Represcntanto da Fodcrljvrio, nWfl
o dia 30 da mês corrente, ^

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato doi Jornalistas Profissionais convocou .-i.-;«,.,..

Sara 
rcnovaçAo de sua Direto ila, a realizar-se no dia 14 dc

ullio próximo, cm primeira convocação.

BAILR DOS GRÁFICOS

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nns Industriai
Gráficas desta Capital, está convidando o suu quadro sm lal
para o grande baile A caipira, que scrA promovido pc'a Corhti-
sao de Recreação e Cultura, amanhã, com inicio As ü.' liorAa

ALFAIATES E COSTUREIRAS

O Sindicato doa Alfaiates e Costureiras do Rio de Janeln
realizará uma assembléia geral ordlnAria no dia 23 do rom -w-,
para aprovação da previsão orçamentária, As 19 horas e rea.Ilzará outra assembléia geral extraordinária no dia 30, ás r*
horas, para deliberar sôbre aumento de salários.

SERVIDORES POBLICOS

Convocada pela Coligação Pró Classificação de cargos, serdrealizada hoje As 20 horas, uma grande assembléia dos servidores públicos, no Liceu Llte:árlo Português, para deliberar
sôbre o Plano de Classificação.

PRASO A LIGHT
Os trabalhadores em Emptésos de Carris Urbanos dest»Capital, cm assembléia realizada segunda feira última, no Sin.dicato, deram um praso'até o dia 26 do corrente para a LMi!

pagar o aumento salarial.
GRÁFICOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Indústrias Gráfica»desta Capital realizará uma assembléia, amanha, ás 15 .loras'
para discussão e aprovação da Previsão Orçamentária para oano de 1959.

SAPATEIROS

Os trabalhadores nas indústrias de calçados desta Capita"v3o realizar uma assembléia geral, dia 26. próximo, às 18 horasno Sindicato, para dar inicio a campanha de aumento desalários,

CONTRAMESTRES TÊXTEIS
O Sindicato dos Mestres e Contrarr.estres, na Indústria deFiação e Tecelagem, desta Capital, convocou uma assembléiahoje, para discussão e aprovação da Previsão Orçamentáriapara o ano de 1959, e assuntos gerais. trataria

ENSACADORES DE CAFÉ

„ ,aNu S'ndlcat0 d°s Carregadores e Ensacadores de Caféestá aberto o praso para registro das capas que deverão con
Sen,às,el0iç^s marcadas Para hoje. nara «nnSíS-00^diretoria daquela entidade. para hoje, para renovação da

HOTELEIROS

miIa?esSído'CR?n li? ^j**"*»" n° Comércio Hoteleiro e Si
èxSlnár£ htf, 

JTK% r,calizara uma assembléia geraextraordinária, hoje, às lo horas paia deliberar sfihrl o»propostas existentes a respeito do aumento de Mlárfií
DESPACHANTES ADUANEIROS

de Despachantes
"""«««I gerai cxcraordinárlpara aprovação da previsão orçamentária

_ _, .. ESTIVADORES

O Sindicato dos Ajudantes UL-
^™™.í,.™?,ass?mbtóia geral extraordinária hoie.

•iros
¦¦as,

cal
do corrente, da Federação, no dia 2B

Na foto. os lambrctístas quando falavam ao nosso correspondente

EmcçCrs e Wnn n filia Pelo Mundo
SAO PAULO 19 (Especial)

— Cí auco Ferra, "e e Cesare
Bctasüni os do?» esportistas

italianos que estão dando a
»*o.'*a ao mundo sòb.-.: ouas
ílambretas» procuraijlos por
noisa repMr'ag«m furnece»
ram dados curioson t iiitere*)»
santes sôbre o que viram nes.
sa viagem que estã0 reali-
zando.

OBJETIVO
Em primeli.-o lugar tnfor»

maram que o oojiitivo da
viagem não é meramentn

ram cie Bolonha no dia 15 de
setembro de 1955. Dessa data
até hoje enfrentaram, na^ es-
iradas do mundo, o sol a clu
va e o frio apenas com o
equipamento que levam sôbre
a «lambretar», material ôsse
que pesa 3UU quilos.

EMOÇÕES
Das reg ões por que passa-
ram guardam inesqueciveia

recordações, algumas djlas
tristes outras bastante ate-
gres. Os dois esportistas cm
tam enão algumas das mui-

Procurador Geral daquela Cal- turístico ou ave.-iture.ro pois, tas emoções que os empolga

GMINASGAS
a chama que satisfaz

100a Brasileira

xa Econômica e conta trinta e
tantos anos de efet*vo cAarcU
cio naquela autarquia; S) (jue
o dr. Antônio Cornélio Pnrn-
peia possui todos os requisitos
para dirigir o órgão que repre»
senta uma das grandes espe-
ranças dos economiários, •»)
que o dr. Antônio Conieiio
Pompéia já conquistou a con-
fiança e a simpatia dor» e-jn-
nomiários, pJas provas dt- d.:-
dicação e desinteresse aennns-
tradas durante anos de luta
pela criação do SASSE, ima
de que foi, sem dúvida, o
campeão máximo.

[ Assim, o Comitê Nadonü
! espera que o Exmo. bi. Pre-
sident? da República, dentro' do critério de justiça que nor-

1 teia os seus atos, nomeie pa-

das impressões colhidas sô»
bre as realidades sociais e
eccnômkas dos vdtios con»
tinentes por que passaram
elaborarão um livre que
contará 0 relato fiel do
que viram em cada pais- Foi
o desejo de escrever tal li»
vro que levou os dor.s iatalia»
nos a abandonarem as suas
atividades normais pois Glau-
co Ferrante, • além de quíni.-
co, é oficial da Marinha e
Cesare Betaglim* é dou.or em
ciências econômicas. Para a
ecusecução dêsse objetivo,
.dcalizaram a viagem e parei.

|-
AJUDE A

IMPRENSA POrCLAB

ram e entre risos lembram os
perigo que passaram no Pa-
quistão e Afganistão, em vir-
tude de movimentos revolu-
ciciiários Havidos nesses pai
ses e as pe 1 lecxí qu. fi-
zeram para i._0 caírem pri
sioneiros nem dos rebeldes e
nem dos legalis.as. Contam
também, as dificuldades por
.que passaram ao enitenta-
rem por 22 dias a incl«"niên-
cia do sol so deserto de Sa-
ara. Porém, na viagen nem
tudo foi dificuldade, pois vi-
titaram e conhecram po\
das mais diferentes Índole-
dessas visitas guaida.n com
especial carinho a Unl-io So-
vlé.ica, pais que acharam com
uma estrutura perfeit-i e üo.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

das mais avançadas do mun-
do. De tod.is os continentes,
os dois «lambretistas-í aciia-
ram que a Ásia é o mais po-
bre.

BRASIL
Depois de percorrerem o

Panamá, Colômbia, Equador,
Peiu, Bolívia, Chile, Arg.nti-
na, Paraguai e Uruguai, en-
traram no Brasil, pais, que
acham encan.ador < com um
povo dos mais hojpridiuiros
d0 mundo. Permanece ão em
São Paulo por uma semana,
daqui seguindo para 0 Rio e
dali para os Estados do Nor.
te e Nordeste do Btasil, dai
partindo para a Venezuela,
México e Canadá, ponto fi-
nal da jornada Em rtVação

à Copa do Mundo, acham que ,
0 Brasil se colocará em pr,'»
meiro lugar seguido dJ URSS
e Suécia. I

AGRADE-JiMENTO I
Os en.revistados quwem

ar_.adecer publicamente por
p, .0 da «IMPRENSA POPb |
LAR, as gentilezas receoidas
üa Lambreta do Brasil — In- ,
ii.í .r s Mecânicas que tudo I
«ein feito para tornar agra- j
davel la sua estada na nossa
capifal. Saud:«.n tmbém a co-
lônia italiana ao nossa capi
tal, da qual receberam nome»

PRIMEIRA TURMA

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALIZARSE EM 24 DE JUNHO

DE 1958 (Terça-feira)

Interessados: Metalúrgica ,Estamparia Mauá Ltda. e Mano Rodrigues da Cunha.
PROCESSO TST N»

RR - 3.556-57
-.Relator; Exmo sr. Mieistn

PROCESSO TST N« N Pllveira Lima
AI - 238.58 L Rfvsor: Exmo sr. Minisin

Relator: Exmo sr. Ministro Écnéd^Rl ,Oliveira Lima. i _, 
E^eÇ'!* Recurso de revisn

| Espécie: Agravo de instru» •- •eClSa° da 2> JCJ de Sàc
mento do despacho ir*' Pre-sidente do TRT da 8' Re-, ám !

| Interessados: Fr
Fiança Sacado dos .Santos e
Panair áo Brasil. S A.

PROCESSO TST N'

tado de orgaiização saíiiüiria .t.agens.

Dezessete Mil Aeroviários Vão Discutir
Seus Problemas em Congresso Nacional

Já elaborado o projeto de temário para o conclave dos trabalhadores do ar

AI — 65-58
Relator: Exmo sr. Ministro

Rômulo Cardim.
Espécie: Agravo de insüu-

mento de despacho do Pre-
sidente do TRT da 1» Região. '

Interessados: Adelmo ua Sil- •
va e Rudy Walter Maier.

PROCESSO TST N»
RR — 3.522-57

Relator: Exmo sr. Ministro
Godoy Ilha.

Revisor: Exmo sr. Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 1' Re
giâo

Interessados: Inststadora
Casa Ber.a S. A. e Luiz Lu-
zia do Nascimento.

PROCESSO TST N«
RR - 179-5»

Relator: Exmo sr. Ministro
Godoy Ilha.

Revisor: Exmo sr. Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Recurso de revista
de decisão da JCJ de São Loo'
poldo.

Paulo.
Tnteressados: Indústrias etc

Fra n ci.cn í MuÔVeÍf Cach°eira e Luis pi11 a nc iro nho Cavalcanti.
PROCESSO TST N*

RR - 3.644-57
Relator: Exmo sr. MlnlstnOl.veira Lima.
Revisor: Exmo sr. Mlnlstri

Caldeira Neto.
Espécie: Recuiso de revlsü

de decisão da 7' JCJ do DisIrito Federal.
Interessados: Carlos Perdi

Indústria Químicas S. A. í
João de Sousa Barbosa.

PROCESSO TST N»
RR — 490-57

Relator: Exmo sr. Minísn*.
Astolf0 Serra.

Revisor: Exmo sr. Mlnis
Rômulo Cardim.

Espécie: Recurso de revh
de decisão da 2' Região.

Interessados: Artur Lund
gren Tecidos S. A. e Sebas
tião Regina) Prudência.

PROCESSO TST N«
RR - 956-58

Relator* Exmo sr. Ministro
Godoy Ilha.

Revisor: Exmo sr. Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Recurso de revisia
de decisão do TRT da 4* Re-

Interessados: José Garcia Kia°-

^f£___f_A^lJ 4*fm+ imWÍk*) »*íiutíiiii*i\ uUiiíim pais «áuraas* d&t p*jut0»Â-m

O Sindicato Nacional dos «V».
roviáries está apenas aguardas-
do o pronunciamento de seii
coirmão dc S. Paulo, pura mar-
car a data certa do I Congres
so Brasileiro dos Trabalhad---
res Aeroviários, qi'«; se reunirá
em agosto vlndourc, nesta capi-
tal, no auditório do SNA.

A respeito do conclave, o «•
João da SUva Mattos, secreta,
rio do Sindicato, afirmou tV no»
ta. reportagem:

— O objetive de Congreeso »j
discutir os problemas da elas»
«e, a legislação social • traba»
Ihista a situação do transporte
aéreo comercial, o desenvolvi-
mento econômico do pais, etc:
Somes uma categoria que con-
grega 17 mil trabalhadores, e3*
pclhaaos por todo o pais. mat
empenhadns na tarefa de eslt-
belecer a unidade nacional
através dri comunicação aér-a
Nesse encontro, certamente, oa.
remos um novo impulso ao sm
dicallímo brasileiro e às relvlo
diíaçôes específicas da íamíU»
aôroviâria.

Concluindo guaa declarações.
o secretario do Sindicato Na
cional doa Aerovüiiog «seiart"«U que jA M acfrt* Pranto um
urojew d? temário, ora depen
íc»iio ae aprovação « auge*-
to** «lúi caráter»*)! ds «aadariu

aereviaria bandeirante, fi o >><>
guinte o temário elaborado pa
ra o conclave:

lo _ Regulamentai ão pru.
íisslcnal; 2» — Estudo da lt>-
gislaçao trabalhista face à sua
aplicação aos trabalhadores ae
roviárlos; 3» — Estudo da le
gislaçao sccial e sua respect!
va aplicação; 4» — A regul»-
mentaçâo do direito de greve;
6» — Autonomia e liberdades
eindlcais; 6° — Est. da sindica-

llzaçao e arrecadação sindical,
7» — Estudo da industrializa,
çao da aeronáutica; S» — "Ê*i
tudo do3 problemas economt-
cos; 9o — Refcrma agrártj-,
10° — Participação nos lucros

Deflação e inflação; 11» —
Bancos nacionais c cslrangei-
res; 12'> — Custo da vida ,»
escala móvel de salários; l>

Nacionalismo na itual fa.s.t
do desenvolvimento brasileiro.

da Silva e outros e N.Licn.er
& Cia.

PROCESSO TST N»
RR — 254-58

Relator: Exmo sr. Ministro
Godoy Ilha.

Revisor: Exmo sr. Ministro
Oliveira Lima.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 2' Re-
gião.

Interessados: José Marão e
Indústria de Colcha Seleta Li»
mitada.

PROCESSO TST N*
RR — 3538-57

Relator: Exmo ar. Ministro
Oliveira Lima.

Revisor: Exmo ar. Mlnltlro
Caldeira Neto.

Espécie: Recurso de revis'*
de decisão da JCJ de Santo
André.

O sr. foSo da Silva Mattos, se-
crctário-gcral do Sindicato Na-

cional dos Aeroviários

UNIÃO NACIONALISIA ObMOCKA 1'ICA OOS MAHIl'1-MUÜv i-UiíiUARiU-j. tüíUVAUUitiò ia tOASSfiS ANÜXAi
Vira «-jepuiatio Fecse.-**^

WALaiR SIMÕES ¦
fará Vereadores

ARMANDO MAIA £ LUCILLO MA0MA0O
FERREIRA

8ERZ1DEIKA
Quaisqnei Consertos tm

ruupu*. c camisas
EdK. üarke, Sala mCÍ

Chegou a Hora de
Comprar Barato

Amigos do Sã
1 Bluslntius ae li pai» meninu» t
I meninas preçus nunca vistua Blu
I íOu* ai couro * precui especiaisCuecas, camisas cuícas de todotipo a preços especiais, ótimaoportunldad» para revendedores.Amaury. Ruu d» Alfândega 31H— 1» andar. "¦•¦¦ "¦¦

7 lo,
na F
CaslU. St- *M Um*.

m*.,. nmm u« Aiiuiuegu SIM UKercssaaos; JjttUUI
Síl^SS- jS? Maurício*£% I ^•-í*1' ic<: Eí^tt ,S*Penna. Av. Nilo Peaaalúr27fi! M er,*<"';* Maru Uoncalv*

Interessados: Alfredo Neves
e Albino Carlos Robert0 VV.
ege e Shei Mex Brasil Ltda

PROCESSO TPT N"
RR — 132-58

Relator: Exrao sr. Ministre
Oliveira Lima.

Revisor: Exmo sr. Minlsirò
Caldeira Neto.

I Espécie: Recurso de revKtride deds5o do TRT da 2' Rc-
I giãO.
I Interessados: Joaquim Gon-
zales Atletiza e Isauro Do-
mingues.

Interessados: ôosê Ferrei
ra da S'lva e Emnrésa de
ônibus Pássaro Marron.

PROCESSO Tf-T N»
RR — 959-58

Relator; Exmo sr. Min'.strr
Rômulo Cardim. ~ '*•*

Revisor: Exmo sn:. M'nistrc
Godoy Ilha.

EFnécIe: Recurso de rev'sl3
de decisão da 16« JCJ de Srí ••
Paulo.

Interessados: Tecelagem
«Branca de Noves» Schmna
gl.el. E^an & Filhos e ^'"
Üo RndriRues.

Ppe^^FPPO TST ly'"
RR 9S1 SS

Relato: r K-r-r,
R' ,""'*> C3'd!m

Revisai
Godoy ilha

Espécie: Recurso
de declsüo do TRT dc .
giâo.

Interessados: Laboraiúi.
A. i

Gonçalves R^
édmif-m

¦àí»3**.-»'
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Kita do Govê no Japonês Defendem
o Reconhecimento da [bina Popular

^#í«r,'i*i'«**.*>**$»»ti*^

FRONDIZI: TOTAL APOIO 1)0 GOVERNO
AO DliSKNVOI.VIMr.NTO l)A SIDERURGIA

Declarações do secretário-gcral c do ministro do Comércio do*Japão
... j* „%.«•¦ *"k 4*1 1 I 1 t t áT\ -i-í—í-

P|ot»j^'^MKwJ$IsHÍiB 'Hffil^W.tf BiFai'frr^N ^jP^:'"}''
l'ltfe'-4 ^J-jfeJMsa^fel^^^MSMM^''1 HÉj BB^jU'.':»^»*^ •Br^l .-•-¦'-'' '•^í'.''*:íi<.*:viE'.'-¦¦'''¦•"j'.':^'i.!'i

¦ ^B^'-J^Bm Jçl^sff^T^^r^*-'' T-^BJH^-^^T *ÍB^f*^*^r ^^^BBHP****|-*-* -^^ * *»B * l iãjdÉs^DfcX - a^^^Rsssaft-^4l5sk fl ^TlR^^t^M Ho» .'. .*l_ J. m«^

IsHW 11^ Jl ÍIÜílÍ U Ili ^ .'. j
<d! Ba>' ^sl IsPr^B Kp -*-5il.••'

V v'9 H '¦¦ira HKfód¦1f4i

¦mJ| E^Msa^^rMg*! ¦ ufli Bi
^^gaHJ sM^^sfajT' ¦ a^T« ' fl Br^Tl 9
X:_rjt^t^s^s^s»S^Ís»t'lir<^jP^^*l^sra^^^>^B^^s^fii 31^ atSSffi^ftjffiffi^'
g! K*^H bk*SH9Eu -.•¦-.¦ ^s^a tritW i^sa^sV iM,,t ^alITlrM
¦fflHli^sl BnlnPV sW J^^^^^^^  Jf*<|B^L aaiit^^¦^srartrrT^sB

Kro*3E ^; ^As^^<M-*>|3£^^^Ãg»

|eS*S&ÍÍi^

TÓQUIO, 19 (FP) -- O Becretárlo geral do go-
vôrno japonÔB, Sr. Muncnori Akagi, talando a titulo
poasoal cm entreviata concedida á imprenaa, muni-
featou a opinião de que o Japão deveria caforqar-BO
para liquidar o «irnpaaflc» cm que se encontram aa
relações nipo-chincaaR n para «Preparar o caminho
ao eventual reconhecimento da China Popular».

«O Japão, — declarou o secretário geral — deve-
ria csforqar-Bc para manter relações amistosas com a
China, observar estritamente os regulamentos aôbre
a pesca a respeito dos quais os dois paises estivessem
de acordo, procurar as ocasiões dc conversar com os
dirigentes chineses e dissipar a falsa impressão que
tem a China de que o Japão lhe seja hostil».

Comentando as declarações de Munenori Akagi,
o ministro do Comércio do Japão, Sr. Takasaki, de-
clarou: «Devemos procurar sinceramente sair do «im-
passe* e renovar amizade com Pequim».

RECEBIA PROPINAS DE INDUSTRIAIS

AGITA OS ELA A ACUSAÇÃO
CONTRA 0 PRINCIPAL

CONSELHEIRO DE EISENHOWER
Inquietos os republicanos com a repercussão do
escândalo - Pedida a expulsão de Sherman Adams

nVESON AIRUB, 18 (FP) — 0 Prif
sidenie Art um FrontIM deu » "folnl -iím-Io
dn si it governo" u Uin \iru,io de min sn-
riiiliules sidiit)riiinis uriiciitiiMH qut *>
vropôe ganhar n "Imlulltu tio aço" mst-i.
Innda «o puis tina* Unimrtnntes slilerúrgi*
eus, eujn produção, dentro <'• três atum,
iiprorlmntlmiirnti, correspondero n «Mil nw
Ihão de tnnelnilns, t)s rrprttujntnnl s des-
sus ollo industrias siderúrgicus {soe-iaudi»
Aclndar. Aoinler, Duhnino, /.« Ounlrxbrlau,
Banta Rasa, Sinm di Telia, ,s'i«i/ ( 7'um'
foram rècobldoi nnteia ú noite i"li< /'"'•
sidente Frondlti, nn presença de Iccnu-UH
da sua equipo econôniica, f>s industriais
pediram o auxilio do prisidenti< Aitum
Prondltl c do seu governo pura » twvíiu
de uma sociedade, n "Oompanhlu Aruüiu
tina de Produção do Aço; qm si piopô»

instalar itun* sidi rtirglcns, uma >'m PliOfli
Matlryn, nn Patagônia, <¦ QUliu em Rosaria,
litlndr iiulnslrlnl hltuiidii a .IT» quilOmn-
Iiiih di Um nu* /Uns, O* inditsliiitts UOÍI'
liiiirnm a Arturo Frmiiliü "total iiil'iiôo
c COltlbOTUÇilt) dns lllstilniròi s Oficiais, «,i'«-
ililti í umiinlUisHmi rnumi nluis pnra .<'<•
tor vrfililns dn Ilunen dn Importação n E,<
ptnini.ãti c dfí-imiiim organismos Itiioniu*
danais", 0 presidente Fromiis deu o seu' mnis completo npoin i) Iniciativa nem,
dando quo as dmn—prinnipais turofuii dn
sen povfrua-eram "representadas pelo av.
mdllto du produção do pelrôWn n pela au-
monto dn produção do u(o. Afirmou a ne-
ti ssidtide dn pKoduçáo da uçn, snlici'i<iiid'<
que o seu consumo era dn S7 i/mlos por
habitante nn Argentina, contra *•"' quilaf
nn Austrália e ((ftroximtidniánnto ¥"i ,Uj
Canadá,

Guerra Aryeiina: Obstáculo à União
Dos Três Paises Horto-Africanos
Fala Bourguihn sôlh-e <> acordo franço-tunisino t- a

união Tunísia-Marrocos-Argélia

REI DE NEPAL EM VISITA OFICIAL A URSS - Durante a visita oficial que rcalirou
à Uniílo Soviítica, convidado pelo Presidium do Sovlct Supremo, o soberano Shah Deva, ret_ do
Nepal, acompanhado da rainha Ratna Devi Shah, percorreu as dependências do Mosteiro de Kicv.
O clichê acima Ilustra um flagrante daquela visita.

WASHINGTON, 13 (Fl") — A
viva ilofisn do presidenta EÍbu.
nhower u. favor ilo "nu prlncl-
pnl conBelluiro. Sr. Slierttinn
Artiims, aeiiSuüiF aa liuver reee-
ImiIci presentes «lu iiiuustiiuih o
do haver recebido proumitou du
indilstllala e du tor lntcrvldo cm
heneticio dêssCs IndUBlrb.la Jun-
to a 01'Bunsmos (cduiuls, ndo
encerrou issu "cas.)", iiuu |icr-
m.incce no primeiro olano da
alimlldiulü nos KsimiIus Unldus,

Ás Potências Ocidentais Pretendem Enterrar
Antecipadamente a Conferência de Cúpula
Declara a revista «Novos Tempos» — Decisão da Justiça Húngara, novo

pretexto, para sabotar a reunião de nivel máximo
MOSCOU, 19 (FP) - *0

Ocidente pretende enterrar,
antecipadamente, a coníerên-

Negociações Comerciais
Nipo-BrasHeiras

TÓQUIO, 19 (FP) — Um
grupo de influente comer»
ciantes japoneses fôz um
upsio ao governo, hoje pa-
ra que acelerasse a conclu-
são das negociações comer-
ciais em curso com o Bra-
sil, destistindo de exigir,
uma fórmula de pagamento
em dinheiro. As recomen-
dações do Conselho dos Co-
merciahtés com a América
Central e a America do Sul,
que reúne as dezesseis prin-
cipais firmas interessadas,
foram submetidas por escri-
to ao governo para que o
mesm0 liquide, com a maior
rapidez possível, 0 «impas-
se*> das negociações do Rio.
Pede o Conselho às autorida-
des responsáveis que concor-
dem com a prorrogação do
atual acõrd0 de conta aber-
ta, com o sistema de pre.
ços de exportação utilizado
pelo Brasil. Sustenta o Con-
selho, notadamente, que nao
é do interesse do Japão cau-
sar dificuldades de paga-
mento a0 Brasil. O sistema
preconisado pelo governo ja-
ponês, longe de provocar o
desenvolvimento das trocas
desejado por ambas as par-
tes, apenas criaria dificulda-
des, se adotado. As trocas,
que atualmente se elevam
mais ou menos a 50 milhões
de dólares por ano, prova-
velmente cairiam abanxo de
10 milhões, segundo julgam
os técnicos- O governo japo-
nês procura reconsiderar a
sua posição apesar de, asse-
ver-se, permanecer firme
quanto ao principio do pa*
eamento em dinheiro e o mi-
nistro do Comércio estaria
Jisposto a aceitar o sistema
ue conta aberta proposto
pelo Brasil

cia de cúpula», declarou à
tre v i s t a soviética «Novos
Tempos», em seu editorial
divulgado pela agência Tass,
declarando:

c.As potências ocidentais
não levantaram nem o de-
dinho, para aproximar as po.
sições das duas panes. K'as
não definiram, sequer, sua
próp.a. posição cm face das
popostas da URãS--.

«Conlentandu-se em apre-
sentar seu próprio projeto;.,
prossegue a revista, «os oci-
dentais apresentam propôs-
Ias desde há muito tempo
importunas, para não dizer
provucadoras, mas para as
quais é difícil encontrar um
termo mais diplomático».

A revista reafirma a «boa
vontade» da URSS a respw-
lo da reunião, e seu desejo
de descobrir, no projeto oci-
dental, pontos que poderiam
ser abordados com aigum su-
cesso».

A emissora de Moscou por
seu turno, divulgou um co-
menlário contendo acusações
análogas, e afirmando quo
as apreensões do governo so-
viético, sobre o atraso que
os entendimentos preümina-
res poderiam acarretar, come-
çam a se justificar».

NOVO PRETEXTO
MOSCOU, 19 (FP) — «Os

imperialistas apoderaram-s»
da execução de Nagy e dos"
seus cúmplices como novo
pretexto para tentar sabotar
a reunião de uma coníerên-
cia de nível máximo», decla-
ra a agência Tass em co-
mentário dedicado à entre-
vista concedida à imprensa
em Washington, ontem, pelo
presidente Eisenhower, pubü-
cado hoje pelo jornal «Prav.
da». Acrescenta a agência:
«A declaração do presidente
dos Estados Unidos segundo
a qual a decisão da Corte
de Justiça húngara diminui
as possibilidades de conver-

| saco es frutuosas com a

União Soviética demonstra
que os círculos dirigentes do
referido pais, contrariados pe-
lo fracasso das atividades rios
agentes reacionários a soldo
das potências imperalisias,
apoderaram-se dessa execu-

ção como novo pretexto pa-
ra nova agravação das rela-
ções com os paises do campo
socialista e para novas ten.
tatlvas destinadas a sabotar
a conferência de nível máxi-
mo».

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAKITl-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
rJam Vereadores

ARMANDO MIA E LUCILL0 MACHADO
FBKEIRA

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra, e Ferragens em geral.
Tintas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado, 1.050 - Loja
Rua Maria Teixeira, 46 — Depósito

OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBIENTE UE PK1MEIKA ORDEM.

Bua Pedro Ernesto. 50 — Telerono 234491 - SAÚDE

Os republicanos cstQo multo .
Inquietou • "S seus temores lo.
rum expiMtOB ontem cm pu- I
nlilo privada «loa ulieffln 'Ia or- I
ganlzayao do partido om todos us
Estudou umui liríinus. Manlfes-
taram.se, entro esses cliofes,
dlvui'Kenclus d» ponttw-de-vistit
e, se ninguém pediu a ilemlssilo
il" Hliirtimii Adams, afirmaram
vários orudoros ciue o caso «mu-
sava serio prejuízo ao partido
com rilerèii.lu à próxima cam-
punha eleitoral.

Os senudorus republicanos es-
tão extrema mo nto reservados *»
alguns chugum a retirar piàtl-
cumeilte n sólldàrlcdàdo no par.
tido, pur pedir .« ellmlnaçào du
Sherniun Adams.

Quanto aos democratas, jft. to-
muram "o munteau de vleu-
nha" como um dos seus argu-
mentos básicos da campunliu
eleitoral.

A comissão parlamentar .."
ImiuC-rilo ouviu na tergà-felra
o conselheiro presidencial, adi-
ande os sem trabalhos ate a
próxima ¦ mana Mas o presi-
dente dcasu comissão nilo ex-
cluiu de Sherman « o broprlo
Goldflno serem ouvidos nov;u
mente.

í) angustloso apelo do Pro-
sidente para uma melhor com-
preonsilu <ie confiança o a ener?
itlu com i|ue doCondeu an rjim-
lidados do honestidade o «le In.
U-riridmU* Uo Sr. Adanu não se-
tuo sullcieiiies, ao que so aíi.
guia, para colocar ponto fl-
nal ein um caso quo a apro-
ximayíio dus eleiyOea sõmontõ
uwlc aumentai'. Do nital«iuor
mauelru, jamais uma vieuniia
u.i lão totogrofáda pela Im-
orensa Qtionto a Uo "aoo" »K>
Wúslilugton.

NA IMPRENSA
WASHINGTON, 13 (Fl*) --

"Gostaríamos que o presidente
Elsenhower Inauguro uma nova
política: so receber um casaco
de "vlson", um trator ou um
tomo premiado, ou uma liar-
mõnica, que a Casa Branca o
acuso publicamente, o quo o
presente seja em seguida publl-
eamente entregue a unia insti-
tuicúo de curidade",.

Assim se expressou o "Daily
News", vespertino do grupo
Scripps-Howard, perguntando
em seguida a oplnlio de seus
leitores sobre a sugestão. "So
vocês forem do nossa opiniüo,
diz ü Jornal, digam-nos, esere-
vam a vossos congressistas,
façum um barulho dos infer-
nos".

O "barulho infernal" Ja, ae
fêz ouvir na Casa Branca, Na
entrevista, diária a imprensa,
um jornalista entregou ao sr.
James Hagerty, porta-voz pre-
sidenclal, o artigo do "Daily
News". O sr. Hagerty prometeu
falar no presidente a respeito.

TUNIS, 19 (FP) O
acordo rcnli/ado entre n
Frnnçu, e a Tunísia, Haileri-
tou o presidente Bourgülhn
em seu discurso semana .
na0 tcrA como resultado n
total ovacuayão do Icrrliò-
rio, mas constitui uma un
portante» etapa.

Segundo Bourgulba, o bom
bardeio de Sakiet Sidi Yous-
sei constituiu uma revira,
volta na história da África
do Norlo porque lhe terie
permitido, no fim de contas,
a vitória de hoje.

Acrescentou o presidenta
da República Tunlsina -A
guerra uuc ainda prossegue
na Argélia constitui uni ohs-
láculo à realização da união
dos trôs países da Airlca
do Norlo. Devemos auxiliar
os nossos amigos e a Fran-
ga a encontrarem unia solu-
Cãn. quu será construtiva à
medida cm que seja funda-
mentada no reconhecimento
da independência da An-ú-
lia>..

Falando a respeito da ru:i.
lização do rande cMaghreb»
árabe, o presidente Bour-
gtilba declarou «|uc a presenr
ça. ao seu lado, dos senho-
res Ualaírej, ministro riu Ex-
terior do Marrocos, d Feraht
Abbas, representante «ia
Frento .de Libertação Naco-
nal Argelina, provava que o
eMaghrebí esiava no canil-
nho dá formação. A vitória

de hoje, disse, «> uinn vltó-
ua da Tunísia e lunibcm da
edificação o crlnpçüo do gran-
de «Mllglnob> «Não hasta
aproveitar essa vitória «;
a criação d0 «Mayhrcb»
para il o m luar o mun-
cio, aduziu. O nosso objell-
v0 é o auxilio múiu0 com
todos os povos da líuropu
c da Ásia que amam a paz
e respeitam a soberania
alheia. Digo á França na
presença dos lideres norte.
africanos, que estaremos
prontos se quiser ôsse pais, a
reiniciar a discussão com-
dignidade e lealdade, caso a
França reconheça o dlrcltoS
do Argélia ã independência'
enquanto ainda c tempo».

Quanto ao acordo realiza-
do a rcspeit0 da retirada das
tropas francesas, insistiu o
presidente Bourgulba sobre
o caráter provisório do es-
tatuto a negociar para o íu-
turo de Bizcrta, salientando
igualmcnie que o acordo não
abrangia obrigação nova pa-
ra a Tunísia e frisundo: «Ne.
e-ociaremos com toda a so-
berahia». O presidente da
República declarou em se-
guida que os inimigos da
libertação da Argélia tinham
levado ao poder o general
de Gaulle. Considerando,
porém o Prestigio de De
Gaulle, Bourgulba decla-
rou-se otimista quanto ao

futuro das relações entre a

França e a Tunísia. Dc-
pois de afirmar «iuu a Uni-
dade do cMaghreb> áraba
era inevitável « 3l.i'a prtí;íerlvcl que so ílzessa easa
unidade com a Fiança an-
tes que sem esse pais, au-
sim concluiu o presidentaBouguiba: Desejamos «liscn-
tir frente á frento com a
França para resolvi o>"
nossos problemas e llhirtar-
nos do vírus colonialista».

ULÍMCA PSICOLÓGICA
Nervosos angustia, déstinlnio, Ihmuiíii, frigiilez sexual na
mulher. üii|iiilénciu nú homem e outros disturbl-js

neuróticos i- lislcossuinllticos,
d» Sue fot the l'».vcolo-

DK. J. GliABOIh ^ui9 ituosA01 6mia>
tí. AJvaro Alvlm, lit i« i) ás 13 e 14 üs ia horas

Telefone; Õ2-3U16

Apresentou Si Renúncia o Primeiro Ministro Italiano

Partindo de uni satélite artificial da Terra a
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efetuar
um vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 din? e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica, A. STERMFELD)

LEIArO VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D. r'

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-161»

CASOU-SE
0 PRESIDENTE

DO PERU i
LIMA, 1» (FP) — O pre-,

sidente da República, sr. Ma.
nuel Prado, contraiu matp-
mônii), ontem, com a si a.
Clorinda Malaga. O alu re*
lig.oso, eatrltamente priva-
do, foi realizado r,n capeta
dá nünciaturà apostólica. O
enlace foi abençoado pl''0 en-
carregado do arcebispo em
Lima, monsenhor J isé Dam-
merlt, bispo vigário geral da
arquidiocese.

ü encarregado dc negócios
da Santa Sé, monsenhor Ip-
poluo Rotoli, rcpresiinanuo
Sua Santidade P)o XII, trans-
mitiu a benção papal aos nu-
bentes. Foram padrinhiii Ma-
riano Prado o Manuel C:s-
neiros, ex-.presidenle do Ga-
blnete, peia noiva, e ','cáco

•de-Osiriü-e Juan Manuel ii"
"na Prado,"pelo noivo.

MÉXICO, 10 (FP) - Um
militante do Partido Revo-
luclonario Institucionalista,
Jesus Quinones, íoi apedreja-
do na cidatfc dc Juarez, ío
norte do país, por dosconhe-
cidos que seriam i irtidãrios
do Partido tia Ação Nacio-
rial. O agredido estaria em
estado grave. Ocorreu' ii m-
cUléíito quando elementos quí
Ti't;iT'>s.iv:i!n do torro de
jpsê .lisos Marqu '¦ Mon-
troai, assassinado no àomin-
go último cm Chihuahtia, m-
ram a nova vitima com o
distintivo do partido ^.jnlfá-
rio. ocasião cm que .. ape-
drejãràm. Quinones reftigiuo;
se em uma sede do sou par
tido,"sendo perseguido pelot
seus agressores, que aova-
mente lhe atiraram pedros,
deixanifo gravemente ícric'o.
Por outro lado uni grupo dc
jovens -executava a 'arsfa
de apedrejar, no centro da
cidade de JuarCz. toi'.o au-
tomóvel que passasse com o
distintivo do P.lí.l.

Petróleo Seiice Para a Argentina

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA PO-
SSao soci^ismolendo as PU-

BLICAÇÕES ABAIXO.
CrS

China Sem Muralhas ÍJUREMA YARI TI. •

AA^r«e Uuie 
¦--Y• H 

-vols/tOS^ '

QQ JIN-MIN-PAO) ' ~ ™"

PÜBMCAÇÔES EM INGUfi»
(MTEBATUEA)
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1» ii TOtóge Sketóhes (CHIN CHAO-YANG) ..
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Iniciadas as consultas para a formação do novo go-
vêrno — Cogitado o nome de Fanfani — Prevista a
constituição de um gabinete com pequena maioria

m*noQ
50,00

50,00

200,00

100,00
100,00

15,00
15,00
15,00
25,00

20,00
85,00

5.00

IBÍTOBíâL ViíõRlfl LÍM, (Rua Jugo
Paiiie Quarta, S0 — Sobrada)

(ftíe«de«sê peSs SseittbSisc) Tel.: 22-1613

ROMA, 19 (FP) — Um co-
municado da Presidência da
República anunciou que o
chefe do Estado recebeu ho-
je o Primeiro ministro Ado-
ne Zoli, que lhe apresentou
a sua renuncia e a dos ou-

o tros membros do governo.
Acrescenta o comunicado

qut- o Presidente da- Repú-
blica reservou a sua decisão
e convidou o chefe do govèr-

' no a permanecer em Xun-
çiio, com os ministros, para
despachar os assuntos cor-
rentes.

As consultas do Presidente
ua República começarão ain-
da boje*.

I-KEVISTÜ O NOME
DE FANFANI

ROMA, 19 (FP) O Sr. 2o-
11, presidente do Conselho
compareceu hoje ao Qulrinai
a fim de apresentar ao pre-
sidente da república, Sr. Gio.
maio de 1957. Essa decisão
do seu governo, formado em
meio de 1957. Essa decisão
é automática, resultante das
eleições legislativas de maio
Ultimo.

O gabinenle Zoli era lio-
mogeneo e minoritário, com-
posto unicamente de demo-
cràtas-eristâos e tinha o
apoio da direita.

O chefe do Estado empre-
enderâ as suas consultas, re-
cebendo sucessivamente os
Presidentes do Senado e da
Câmara e os trás antigos
presidentes das assembléias
legislaüvss. Previsse que m-
t-apregu* e Sr. Amintare
faníanl, j-ecretâi-io geral da
aemocria^rista, da formação
do gabinete, que será o pri-
meiro --U atua! legislatura e
15* depois do fim da guerra.
P. *»)**!>tWi iraníAni <X>nG&&.

com a participação dos so-
ciais democratas e com o
apoio exterior ou a absten-
çâo benévola dos republica-
nos.Tratar-se-à, pois, «ie mi-

nistério de frágil maioria: na
melhor das hipóteses, 301 vo
tos dos 596 votos da Assem,
bléia, ou sejam dois votos
além do número exigido.

BüENOS-AIRES, 19 (FP) -
Seria, «an breve, assinado um
acordo sobre o fornecimento
de petróle0 soviético à Argen-
tina, segundo ge declara no^
círculos ligados à Casa Rosa.
da. Êsse acordo teria como ba-
ge o fornecimento de várias
centenas de milhares do to.
neladas de petróleo bruto, tia
URSS à, Argentina, concreti-
zando os entendimentos co.
merciats iniciados, em teve-
retro último, Pela. missão co.
mercial argentina na URSS

presidida Pelo engenheiro
Raul Ondarts. O fornecimento
de Petróleo compensaria, ein
parte, a divida comercial so-

viétiea uni? esta em suspenso.-
num montante de cerca de 4''
niilliõcs de dólares. A impor.
lãncia do fornecimento de pe
tróleo, a se1' lixada no acOr
do varia segundo as fontes. D«
acordo com cortas lnícrma-...
cões, a URSS fornecerá 1 ml-
lhão de toneladas de PetrOie^,"
as quais 400 mil antes do fim
cie. 1958. nn base dc 15.86 ctó¦ ..
lares prr tonelada. A chegada*"
de petróleo sovictico ;ios poi-_.
tt>s argentinos lar-se-la numa
proporção de 70 a 80 mil to-
neladag por mês. N«s círculos
bem infornuicíos, dá-se como .
Cetin ;i assinatura do acordo •
nus próximos dias, entre u a «•
tariiúia dc Petróleo "Yaciml- I

-entos Petrolíferos Flscaies" »
representantes' na Argentínai
da VVsojtlzneíte "Kxport" d»
Moscou. Os círculos ligados n
rrclela^nutariiuia consideram ,is
bases do acordo "muito inte
ressantesü, destacando que o
preço de 15,86 dólares por to-
neladas c inferior ao atual-
mente pago pela ArgenUivi,
em sUí's compras de petról2."'
dos Estàdos-Unidds e da Vents-
ssucltt, Ou do Golfo Pérsico.

Acrescentam as mesmas fon<
tes que a URSS se comprome-
teria, por seu turno, a com.
¦priiH- certa quantidade de lãs
argenilnas, extrato3 de taiiiii.i,
tungstênio, e óleo de linhaçai

Plano Inglês Para Chipre: Vonservariam
Os Britânicos Sen Domínio na Ilha

„, .

Declaração de Mac Millan ua Câmara dos Comuns - Divisão da soberania, no futuro,

tom a Grécia e a Turquia, conservando, no entanto, as bases militares

.1

^mwafi», X9 CS?) — K*v*-
Usác m sracdes Unhas do
plaoo InglSs d« JUíOcla^âo $*>
ra, Chypr* o Primeiro Ministra
Harold Mac Millm declarou «a-
ta tarde na Clmara doa Co-
muns: "Se os governos grego
e turco desejarem estender es-
si experiência do "partnershlp"
e do coopraçílo, o governo dè
sua. Majestado estaria disposto,
no momento apropriado, de ir
mais longe, u, sob reservas, do
guardar para o Reino Unido as
bases e as facilidades que lhe
podem ser necessárias para J
cumprimento de suas obriga-
ções internacionais, a dividir a
soberania da ilha com' seus alia-
dos gregoB e turcos, afim de
ajudar assim a reallaar uma
resuJain^nUçao duwwíour*",

Em soa, á«ol*r*«ãQ :-2ora
Ohypr», a Prlmelro-Mlnistro la-
dlcou que s« a Grécia e a Tiir-
quia desejarem estender a ei-
perlênclil *e AwocIbçSo. o iço-
véráú in-flê'-- Mtarla dlspoitoa.

no momento oportuno, a divl-
dir a. sobsraala. sobre CSh"yT>r»
com esses dois países.

O plano de Aswelaí&o sara
Chypre compreende os seguln-
tes pontos:

1») — o governo grego e o
governo turco são convldudos, a
nomear um representante para
cooperar com o Governador da
Ilha na exccusüo desses pia-
nos.•)•>) — Cliypre disporá de um
governo representativo com ca-
ila uma das duas comunidades,
dispondo de sua autonomia e
seus negüelos internos.

3») _ üs clprlotas dlspoi-ao
de uma supra-naclonalidade: os
clprlotas gregos, da naclonali-
dade britânica • grega, e os il-
prlotaa turcos, da naclopallda-
de turca a brianloa,

4?) — o estatuto l&tera&aic-
nal da Ilha permanecera em vi.
gor, sem modificações, por um
período ile'seta anos.

A m.va Constituição <Sa üba.

segundo o sr. Mac Millan, com-
preende os seguintes pontos-

V>) — Unia Câmara de Re-
presentantes separada para ca-
da uma das duas comunidades
que será a autoridade legislatl-
va suprema no que se refere
aos assentos das duas eonumi.
dailes.

2') — Criação de um Conse-
lho presidido pelo governador
e compreendendo os reprosén-
tuntes dos governos grúyu u lur-
co, e seis ministros eleitos es-
colhidos entre os membros das
duas Câmaras de Itepresenian-
tes, ou seja, quatro clpnotas
gregos e dui= clprlotas turcos.
Esees Conselhos seiá respi.-n-
sivel pela administraijio imer-
na a margítn doa néeôclus das
duas comunidades • dksegJJVun-
yi istsrna. '

3») — O Governador disporá
de poderes reservados para •;«-
i-antir a preservação di>s nue
rèsae^ oa^ duas comunidades.

4»> — Os Negócios Estra-ngel-
ros, a pefesa e a Segurança
Externa, êsi-ão igualmente re.
servadas ao Governador e agi-
rá, após consulta, com os re-
présentântes dos governos gre-
go e turco.-.'•) — Os representantes dos
governos grèiro o turco terllo
.. direito de enviar toda legis-
laçuo considerada como descri-
mlnatórla perante um tribunal
imparcial.

Ko £m de sua declaração, <j
sr. Mac Millan precisou que
enviara uma mensagem pessoal
au Primeiro Ministro da Grécia
e da Turquia para que exami-
nassem a hjvu política briUinl-
eu dentro de um espirito de
coupeiaçáo e de moderaçáo.
"Ku dei à Câmara as grandes
Linhas elessí piahtí. UA natuml- .
manta inümeros detalhes que
devem ser completados após
discussão. Em conseqüência
.\."..i pedimos a aceitação loi*

diata de nossa política, «m todos
esses detalhes. Embora íeco-
tthecenflo que algumas primei-
ras reaçSes puderam ser íave-
raveis, considero que um novo
exame levará ao reconhecimen-
to dos méritos reais de nossas
propostas. Ntwse Ínterim, seríi
um grando apftlo liara ò so-
vêrno brtantoo ter a boa-voh-
tnde e a cotnpróélísiío do Con-
selho da NATO.

ü Prlinélttr .Ministro tê** um
apelo à calihii tendo om vista
a aplicação .de«te plano. Se
COr posto um paradeiro à vlo-
léncia, disse ele, o governo re-
taxará progressivamente as nif-
lidas de exceção

Depois da declaração do go
.•ernoj'0 sr. Galtskell, líder da
..porção'.írabeli-.ista, Cfjr.ten;ou-
-se. em.ãeciarar que reservava
«•úl comentários para o debate

•¦«otii'i-«se -pvojuto, marcado pa
¦» i prtv-dma quinui-feira.

I
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«Por Ternura Também hc Mata»

FALAR 
do um filme de Rtmô Clitlr ó l.i-ni illjlcll, Como

o próprio oliii-imta decliirou u propósito aoMu ouift
orlma cittt- é "Porto det LIIiih" ou coineritMo* {ortintii-flo
utUrlho», rola »ua» Inlcnçõn* exvrlmsmm w fato».
Rotfmcrito. oh fatos aU esiflo. narrados om notivol lln-

os iiniiIlHi-mus 4- liro*tuanòm clnemutogrâllen, para que os nnnlliwmoi o .to*
.nos ns conclusões a que quis elioRitr u Brando ciluii.i,
uma dns maiores expressões do cinema francês, qt-lçA
internacional."Porto cies LIIuh" sltuii-xi* onlro as suas «raniles ourttf.
Durante seus .)"* unos ds* atividade illrotorlul, Cluir tem
demonstrado sim sensibilidade* no tratamento dos mnls
varliulo.4 temas; seus personagens movom-so Impregnados
de pessimismo ou otimismo, nnselus ou tloillUsOis, sem
perderem suu característica primordialmente humano.
Aqui lemos .luju (Pierre Bnmseur), otimista o soiilin»
dor; o Ariislu (Gcorges Brastwns), conformado o lr.dlft-
rerito; Maria (Dnny Garrei), a adolescente á procura do
emoções; Borblor (Henry Vidiil), o criminoso frio, por
vozes e:;clt!ido, á procura dn liberdade, nfto Importando
ns ni. los.

O vagabundo Juju ~- inútil no seu próprio concellò- anseia por uma oportunidade de "servir aos uutroc".
E a chance lho aparece, na pele de um criminoso, pur-seguido pela pollc.n. Juju tudo faz para salvar o rapaz,
trata-o quando élo adoece, dedica-se no marginal com t«t-
rlnho o ternura, Quer fazer-se útil e delicla.se em sentir-
se nc-CTS-ãrlo. Mas, a crua realidade, Juju só cohhtcsrfi
no fim, qunndo Maria o desiludirá e o criminoso desnuda-
iá seu verdadeiro caráter.

Cluir, autor também do argumento, dos diálogGs ti
da ci.nr.rlz.-cao, brinda-nos com cinema de primeira ca-
tcgorl.i e, dentre as melhores cenas, podemos citar a íoi-
tura do jornal por Alphonse (Raymond Bussiére), en-
quanto os narótos, em verdadeira pantomina, representam
na rua o drama da perseguição e fuga do crimliiofu.

.Pierre Brasseur, em grandiosa interpretação, lgura-
rá na lista dos melhores do ano. Os demais, perfeitos om
seus papeis, talvez somente Henry Vidal nflo esteja á ai-
tura dos companheiros.

A notável fotografia, a cargo do mestre Robert Le
Febvre, serve para que possamos aquilatar o quanto per-dera o cinema quando náo mais se fizerem filmes cm
prelo e branco."Porte des Lilás" recebeu o grande Prêmio do Cir.e
ma Francês de 1957, como verdadeira obra de arte 4110 O

PAULO SALOYA
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"O OUTRO LADO DA VIDA"

AFONBO 
BOARblti náo Uni um arando cttrtni no rúilo

carioca. Na» acolha» do» "mellwrctt du Httci" m 1 mw
ndo r lembrado, Entretanto, Afonso Botiixs < nm tiuiini.ti
do valor, O rddio-ropórter da Tupi cild ismpro oriundo pro-
gramai intemtanto», iodos dentro do gent.ro da rddto.ro*-¦orfd-vtJin. Em "O outro lado vida; Afonio Soares rautita
¦mtrfiuistud com homem o mulhoro» quo amargam o iruiha
tíe uma condenação, Foi o idbado quo trnvnmot contato
com im programa, quando foi cntrevlitadu Muricl Alvos
Barreto, O rapas contou o que foi mia vida do marginal.
Entro multai lilitórla», Muricl revelou o cpiiádio do roubo
da •• quilo» v »Oii grama» du ouro, Muricl foi preso, mu» o
honcsllsiimo delegado deu-lhe Crt 1,000,00, finou com o -m
ro c soltou Muricl... Tambám contou a aventura vivlua om
Qultundinliu, durante a rcalitação do umn Conferência Ir.
ternacional, ondu ele foi "agir" munido da competente "tira-
ciosa" cedida \wla •polfola, Dino mais o liojo regenerado
Murlcn que a revista "Contos Mugtizlne" multo i:;",uiu tm
sua «Ido de marginal, que é admirador dos livros do Oucar
Wildc, Êrico Veríssimo o Oeorgo Saml, e que ó o locutor ias
audições do coral «fa Penlfimoidrla. O programa "outro la-
do da vida" tem a finalidade do levar utó os otcuiiitc* a»
histórias do ex-marginai» que conseguiram chegar à reoupv.
ração. Ndo só pela realização tlê»sa programa, mas tamb-jm
pela sua restante c profícua atividade tio setor do rádio- re-
portagem da Tupi, Afonio Soares, desde ji, 6 o nosso mdl-
cado para o titulo do "melhor do ano".

UM COCHILO DO MIRANDA

JOSBO 
CONFRADE Osvaldo Miranda, da "Ultima llora",

não gostou da última imitaçflo feita por Nddla Maria,
na TV.Tupi. Escreveu o bom Osvaldo que a imitação fct,<«*t>e'
ruim -jorque «em dc longe lembrava a Norma Bcnguel. O
confrade cochilou no seu espirito de observação. A imitação
nunca poderia lembrar Norma Benguel. Pelo simples fato dc
quo o imitada era Elizabeth Gaspar...

mj *^#l/^/l# 'tar^^mr I tíÉki

N

MARION DUARTE, valor novo da Rádio Vera Cruz. Ela
amta ás sextas-feiras, ás 20 hçras. A Vera Cru: pretende apre-
sentá-la como candidata ao titulo de "revelação do ano".

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6 •(

Cena tíe "S.OS. Noronha", filma francês, no qua/ trabalham osbratileiroa fosi Uwgoy e Vanfa Orlco

lü^l V^^ I ^t ^^^AjJÍ^^^aT«iPK .^^^MLit 1 I flfl

O MÉDICO E O MONSTRO - Metro-Passeio, Metro-Tijuca, Metro-Copacabana, Presidente, Pax e Palácio-Hi-
glenópolis. Com Spencer Tracy, Ingrid Bergman e LanaTumer. Drama. Produção americana. Reapresentação. Às13 (só no Metro) —2— « _ «_ 8 e 10 horas.

ALMAS IMACULADAS - Süo Luis, Rex, Rian, Alas- I \
ka, Lebjon e Carioca. Com Rock Hudson e Dorothy Ma- D *
lone. Drama, Produç&o. americana. As 2— 4—-o — 8e
10 horas.

POR TORNURA TAMBÉM SE MATA - "Pathé, Ri-viera, Royal, Para Todos, Mauá, Santo Afonso, Nacional
e Sáo José. Com Pierre, Brasseur e Dany Carrei. Come-
dia dramática. Produção francesa. As 12 (só no Pathé) —
2_4_<*_8el0 horas.

ANGÚSTIA DE TUA AUSÊNCIA — Palácio, Impe-
perator, Roxy, Madri. Com Lauren Bacall e Robert Stack.
Drama. Cinemascópio. Colorido. Produção americana. Em
segunda semana. Às 12 (só no Palácio) — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

SINFONIA DE AMOR - Art-Paláclo. Com Lúcia Bo-
sé e Marina Vlady. Baseado na vida de Schubert. Colorido.
Produção franco-italiana. Em segunda semana. 2 — -1 —
6 — 8 e 10 lioras.

O BAILE MALUCO - Vitória, Copacabana. Madurei-
ra e Odeon (Niterói). Com Jack l»-.mmon e Kathryn
Grant. Comédia. Produção americana. Ag 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.

TODOS PODEM DÉ MATAR - Plaza, Astôria, Olin*
da, Mascote e Sao Bento (Niterói). Com Eleonora Rosai
Drago e François Perier. Policial, Produção francesa. Às
10 — 12 (só no Plaza) — 3 — 4 — « — 8 a 10 horas.

12,00
lil.&U
is.no
13,30
14,00
1*1,30 ¦
15,10 •

n.i

lC0."i •
17,0(1
1S.00
is,::o
18,55

10,00
ÍO.SÜ

nlin-j
1!),-I0
20.00
w:.u
20,50

ços
21,10
21.30

-jens
2-J.00
22,20
22,50

- Meio-dia
Aíiinc.i tle pedidos'•"snortes-TV
Tele-vespertino
Kovold
Colejiio ilo nr
liou tardo Caaslo Mu-

Síssiío tio Cinema
Sessão tias cinco
As mascaras falam
Musical
Concurso Miss Bra-

ü Falcão Negro
Olatlys e seus lilclil-

Paisagens musicais
¦ Repórter

Quuru saber mais
Enconio enre ami-
Musical

AII Uabá e os 40 nar-
Reportagem Ducal
Entrevista
Câmara Um

"Festival de Fumes",
Hoje

Saindo de seu horário das se-
gundas-telras. o programa do
Moncir M.issun iraiis;o.-lu.s«
paru lis 23,15 tle sextas-feiras,
ontle Alberto SI1.1l.1w, Ity esta-
r.'i comeiilundu e .i;nv.-.......i.iu
um filme de lungti uiotrugi-m.

Km .sim aprcsuntíiglo üo ho.
Je. tis 20.2(1. .1 n;.i'.i..-.v. • ¦ .
ro sabor muls", da TV-TUPI
(uculisuua, aten.I.i.tlu .1 iimu
sugestão de vAiltis telespeula-
tlti.es. uma visita a 11111 atrai,.1.

Junino, com a divulgação d*
curlosldatles sobre cienvus •>
praticas du ôpóea do São João.
Produção ò dlrei;ão dc Alclnt.
Ulnli-, "script" do J. Almuitla
Castro. Animador! Murilo Nen.

Clube dos Amigos
da Vera Cruz

O lorul.tr u priitluliir Ignãclo
Lins. fundou o "Clubo lo»
amigos da itãillo Vera (•ru.••,
tum 11 seu hoiãriii nessa enils-
Hora, ãs t|iliirias-renas, daH 17
ãs 17,30 lioras, quando êle, ro.
tleado peltis ineiiiliios do Clube,
tlivulgu notas sociais e d.slii-
bul Cotos dos arestas l.rasilei-
rus.

Futebol na TV-Tupi
O clnegratlsta da TV-VUPI,

-Jilantlo Abreu, nue vinha ein-
prestando sua colaboração na
uLeituru que u canal 0 reall-
za em torno du "Copa do
.Mu».I..", encontra-se atual.nen-
tu rcpo.lando jugos tlu clubes
cariocas no exterior. Jã «lue
a Televisão Sueca não deu pur-
missiln pnru quo o mcsmn lun-

•clonasse nos jogus travados
«¦in disputa tlu eeiio mãclmo
do tuubol mundial.

CANAL 13

17.15 -
17,45 -

Contra o
1S.Ü5 —
19,10 -
19.30 —
19.50 -
20,05 -

bla
20.35 -
21,00 -
21,50 —

Barbadas
22,10 —

Gt nte
22,40 -

Meu Cineminlia
Campanha Nacional

Câncer
Escolinlia União
Clne-liiforni.itlvo

Esta escrito no t'í>u
Nosso informativo
Debate musical Mes-

Na ponta do lápis
Ponto "'"rio divulga
Cirande conselho das

Falando de Muita

Vultos Militares.

PÜWíF ' $8 ':ii

Na última audição de "O amor dc ; .: i>:V/a". programa de
Ghiaroni. foi focãlhudo o antigo caníoi GaslSo Pórmcnti, quc
cantava enquanto mamãe embalava u gente, Na foto, Castüo For-
menti quando recebia os cumprimentos i.'.;:. r.idjo-alorcs Altredo
Viviani e Milton Rangel, c do narrador CVs,:r Ladeira (dc costas).

No Mundo dos Discos
4 A COPACAI1ANA lançara
um novo LP do música crudl-
lu. u titulo serã "Recital de
órgão". No novo LP leremos
láach, na inlurp.etitção do ur-
giinbtii Alexandre Schrcinet,
nuiiui seleção da Conccrt llali
Soclcty.

4 ACABAMOS de receber
uma llstu dus dez maiores su-
cessos, truto de uma pestiulsa
reatada nas principais lojas
do discos o programas tle "dlse
-Joclteys" du cotio o 13rtu.II.
De 11 tiü us Uc'/. cuinpübiçflea i-oiiu-
Cantes da referida lista, ape-
nas duas são nacionais, ü quo
ciinipi.iva, muls uma vez, a
neeessliluue de uma reação em
deles.t ila nossa saborosa músi-
ca popular.

«~> UUITINUO e Jackson do
i atuKiru huu us üuuu muis uu-
vas aiiuislçücs du giuvutl.iru
Cuiúmbiu, t-irillnho e.-ti-fiarã
com 11111 LP. .laclison tio Pan
dirti, eom su.i c.miii.iniie.iu Al-
mira gra varam um 78 rpm.

»> LU1K VIEIRA jã deve ler
acabado de ui'tivur u suu LlJ cie
doííü puic^ui.us. A Ciipacubuiiu
ebt-i cunuunte no sueessu du
6tiniu uúntui nuruest.nu, atuui-
mehlu liizendu muito boa tigu-
ra nn televisão.

m PAULO COSTARD contra-
tado da Guarani, promovera
üi.i cutiuelul em seu aparta-
mento, 11 fim do comemorar u
lançamento de sua primeira
gravação na nova etiqueta. O
.I...4... .-a.... 1 e.-para entrai

com o pô direito no pireo das
"bulachas".

UMA POE DIA
Rcberto Rui:, dc "A No- S

ticin" soórc o programa cm j
quc Flávio Cavalcanti lionie-
naijeou o engraxate lia.inun-
dinho."Noite dc Gala" ganhou
ritmo novo. unidade, ação e
uma nota de ternura quc,
mesmo comercialiiada. ele-
vou a realbaçüo de Flávio
Cavalcanti a um aivel ines-
perado."

i4itMS<
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IV CAMPEONATO INTERNO DA FÁBRICA BANGU

ESPETACULAR GOLEADA DO MECÂNICA F.C.
Ainda invicto o Acabamento — Empataram Tecelagem e Fiação •— No-

va goleada do Massaroqueira'— Colocações — Próxima rodada

COM LAGRIMAS NA VOZ - Caruso, Miramar, As-
teca, Odeon, PirajtV, Regência, São Pedro, América e Mti-~r.
Com Ann Blyth e Paul Newman. Biográfico (Helen Mor-
gan). Cinemascópio. Colorido. Produção americana. Às
1,30 — 3,4.0 — 5,50 — 8 e 10,10 horas.

VOLTEI A SER HOMEM — Império, Ipanema, Bo-
tafogo, e Tijuca. Com Cameron Mltchell e Dianne Fo-;-
ter. Biográfico (Barney Ross). Produção am-~ricaiia. As
2 — 4—.6 — 8 e 10 horas.

O público desportista de
Bangu que assistiu sábado úl
timo deseurrolar das PeloJaa
disputadas no gramado do &s
tátíio Proletário, teve memen-
tos de grandes emoções, nos
préllos entre os esquadrões dt
Acabamento de Eletricidade e
Massaroquerra x Departamento
O cotejo principal teve inicio
às 15,30 horas, tendo decorrido
normalmente. A forte eiuip..
du Acabamento mais uma ve«".
foi Vencedora pela contagem
de 2x1, confirmando assim, a
sua invencibilidade, VValquii
de Carvalho, o preparador dj
rapaziada alvi-celeste da Fábri-
ca Bangu vem incentivando t

presentação do Mecânica p. C.
que vt-m cem volúpia, consegui j
encestar 5 gôs nas redes de seu
leal anlagonista c tamoem foi-
mando uma barreira difícil do
se transpor.

QUADROS
ACABAMKNTO F.C: AleX,

Emério, Nilton; Anlio, Antônio
e Duarte; Nivaldc, Jorge, Mau
ricio, AKaueri e Badaró

ELETIUCIDADE F. C.: Ha-
roldo, Décio e Luiz; José, João,
Adalberto; Edevan, Aitumr.).
Gerson, Alberto e Nelson, Ma.'-
cudores; Nivuldo e Badaró,
para o Acabamento e Ncls' n
para o EUetricIrfade.

MASSAROQUEIRA F. C.

Jorge e Max. Os marcadores:
Max, Arllndo e Air para o Flu
çao; Vieira, Caetano e Carnoi.
rinho, para o Tecelagem.

COLOCAÇÕES
lo Acabamento  1 p.p.

"".'7".-*-~ Zü! ¦ ¦'" ¦ vV- "''. tSl~"S

2« Eleiricidade 3
30 Tecc-la-rem 4
3o Massaroqueira 4

4o Urdideirus 5
5° Mecânica 6
60 Fiação 7
7° DePtirtamenio 10

PRÓXIMA RODADA

Mecânica x Departamento
Acabamenlo x Fia7ão
Tecelagem x Eletricidade
Urdideira x MaSsarcqueira

SENSACIONAL VITÓRIA
DO EVEKEST AC.

Náo resistiu 0. Pauía Freitas ao ímpeto dos rubro-
-negros de Inhaúma — Escore: 5x2

TENTAÇÃO VERDE — Palácio-Hlgienôpolis. Com
Stewart Granger e Grace Kelly. Aventura. Colorido. Pi-d
dugáo americana. Reapresentação. Às 3 — 5 — 7 e 9 hs.

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Jornais, doso*
nhos, documentários musicais etc. Filmes de curta iiic*
tragem. Programa Idêntico no Cineac Trianon.

A praga de esportes do Eve-
i-est Atlético Clube, situado no
Caminho do Itaóca, em inhuú-
na. foi palco, na larde de do-
ningo. da sensacional disputa
mistosa que reuniu as equi.
us do clube local e u do Pau-

a Freitas F.C, de Bolafogo.
) encontro correspondeu intoi.
amente. pela sua movimen-
ação e combatividade, apesar
'.o escore ser alarmante. Após
raia luta emocionante, Everes;
.íuando com melhor desen.
oltura em suas linhas con.
;uistou brilhante e sensacio.
lai triunfo pelo escore de 5
¦:ntos a dois.

OS MARCADORES

Os tantos foram conquista-
dos por Carlos para o Paula
Freitas e Mário (2) Cic:nho
12) e Joãozinho para o Eeve-
rest.

OS QUADROS

EVEREST — Ivan; Vümar c
Joel; Nilson. Dedê e Zé Car.
neiro, Ari. Joãozinho, Cicinho,
Mário e Walter.

P. FREITAS — Cabral; Ar.
mando e Eeicinho; Andrade.
Danilo e Eugênio; Manuel,
Carlos, Geraldo, Osvaldo e
Luiz.
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Lisete Fernandes, Isaura Soares. Aun l.aliet, lerem Dcvutuu «¦
Vara Soares, numa cena do primeiro ato dc "Calúnia", o atual

grande carta: da Ca. Tóniu-Ccll-Autrnn

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 272122 _ "Um Casal entre

Aspas*-' — às 21 horas. Aos domingos, ve;pcrals às 16
horas. Sábado: sessões às 20 o 22 horas.

TEATRO JOAO CAETANO - 43.4276 - "E' tudo
Juju-Frufm" — revista Ú2 S. Sena, M. César e Boltuux
Sobrinho, Silva Filho, Ellona, Mercedes Batista c sou
bailado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7022 _ "Calúnia" -le
Lllian Melman. Apresentação da Cia. Tónla-Celi A-4trn.il.
Vesperals: quintas c domingos às 16 horas.

TEATRO DA "MAISON DE FRANCE" - "Treze t.
Mesa" cio Sauvajon, Célia Biar, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça e outros - às 21 horas. Vcsperals: quin.as e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-0-112 _. "Tnnbirn" de
Luiz Iglézlas — às 21 horas. Vesperals: quintas, sábadob
e domingos, às ló horas.

TEATRO RIVAL - 22.2721 — "Que pedaço de Mau
Caminho", de Luiz Iglézias c Mário Meira Guimarães -
às 20,10 c 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande
Otelo.

TEATRO COPACABANA - 37.1818 _ "GIG1 Dl
Colete, numa adaptação de Anita I.oos. Desempenhos u«-
Suzana Freire, Henrique Morineau o outros. Dir.çao dc
Luca de Tona. As 21,30 diariamente. Vespsrals às 16 uo
ras, ãs quintas, sábados e duinmgos.

TEATRO RECREIO — ü^-íau-l _ "Peguei um tta
no Norte" — às 20 e 22 horas. V: sperais às quinta», ia
bados o Domingos às 10 lioras.

TEATRO DULCINA - 32-oS*, - "Jornada de um
Longo Dia Para Dc-ntro da Noite", dü Engenc 0'neill coin
o elenco de Cacilda Becker. Direção da .oinsk -
Diariamente ãs 20,45 horas. Vesperals às . ,is a do-
mingos.

TEATRO CARLOS GOMES — 22.7581 Diário do
Anne Frank* — às 21 horas.

TEATRO DO LEME — "Tem água no Bikinl".

DO S.P.R. (5 X
Mesmo derrotado, o Cruzeiro F.C. teve l/ta
atuação — Norival (2) Tião (2) e Tião II (1)

foram os goleadores dos alvi-verdes
O S.P.R. F.C. de Cordovil,

deu cotr.bate, na tarde de do-
m'ngo último, ao esquadrão
do Cruzeiro F.C. A referida
peleja que leve como palco a
própria praça de esporte d<>
clube de Cordovil. correspon-
deu plenamente, dado o bom
futebol posto ern prática pelas
duas equipes, notadamente pe.
Ics locais, que estiveram numa
tarde de grande inspiração.

mente foi consolidada na fa.se
final, já que o primeiro tempo
terminou com um empate de
lxl.
QUADROS E PRELIMINAR

As duas equipes formaram
com as seguintes constitui-
ções:

CRUZEIRO Zézinho; Nilton
e Wnlker; Josias, Nerval e
Aurino. Nilton, Almir, Agenor,
Mário e Fernnndinho.
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A representação do S. P. R.
vencendo de maneira calegó-
rica o seu anlagonista pela ex
pressiva contagem de cinco
tentos a um. A equ pe do Cru-
«eii-o F.C, muito embora ti.¦vesse sido derrotada, realizou
uma boa partida, só não con-
seguindo um me hor resultado
pela falta de pontaria dos s?us
atacantes, que no - j ô g o de
mela-eaneha sempre estiveram
em nivel superior ao adversa-
rio. A vitória do S.P.R. só-

S.P.R.: Osvaldo; Quelé e Da.
vid; Coió Ivanildo • Colorado;
Tião I, Tiâo II, Norival e Itf-
lio.

Os gôls foram consignados
por Norival (2). Tião I (J) c
Tião II para o SPR. e Fernan-
dinho para o Cruzeiro. Anter
cipando ao encontro principal
estiveram em ação as equipei
de aspirantes, saindo vCTttda
ca também a equipe do SPR
pnr 4 tentos a 0.

BOA VITORIA DO E.C. LUCAS
Por 3x1 caiu o Unidos de Itararé

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Fadara!
WALDIR SIMÕES
Para Varaadaras

ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACMA90
FERREIRA

A representação da Mecânica quc se impôs ao ürd.deiru por 5x2

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aon letu «lIstiitúMi ainlgot e cJleotcs, qm» puitri a atanrVi-
-ta* «Jo agora em diante cm àote matmiltav

UhUíiU bo-raa-
Dm 17 ia 19 boms.

Da to. a te.felni — TBLEFON1; tíOSSS
Bua da Quitanda. SA - S~ suidar i/811

enanindo aquela briosa equipi,
que tem alcançado um êxito
esplendoroso neste campeonato

Na preliminar, o homo-jêni-o
esquadrão do Massaroqueira
F. O. obteve novo triunfo, ça
le»ndo a equipe do DeParta-
mento F. O, por 5 x 1. Vai
dc vento em popa o quadro de
Rubens Cardoso, preparadoi
tócnico daquela moçada, qua
v«*m brilhando há vários jogos

TIK3ELAOBM X HAÇAO
Foi das toais interessantes c,

prélio realizadc, entre Tecela.
gem e Fiação E. C, cm que o
marcador acusou o empate de
3x3. Já nos últimos mlnutcg o
quadro do Fiação p. C. muito
bem preparado por seu lécm.yj
Lkiii, rencia pela contagem de
S t"ntot a % quando o Caraei
rlnho, mareou o gôl d* empa*;
qu« valeu o ampata para • aa-
quadrio doa Uviirubroi.

O MECÂNICA VENCEO
Derrotado espctacu]arm«nt«,

por 5 tentos a 2, o esquadrão
<lf ur-üiíj-UM V'.. Q-, p«U ar

João, Al tir e Walter; VlcenV.
José e A.Vson; Wilson, Walt.et
n, Dcugia.-, Neiler o Nivaldo

DEPARTAMENTO P. O.;
Altair, Augusto e Rocha; Aurfc.
dlr, Oswaldo e José; Pedro,
Deocléciu, Waldir, Osmar t-
José n. Os gôls foram marca
dos por: Nivaldo C2) Neile>\
Wa^lter II. Para os perdedores
Osmar.

OFICINA MECÂNICA: Luiz,
Ailton e Rui; Geraldo, Edscn e
José; Elcio, Ozias, Nivaldo,
Almir e Mauiicio. Os tento»
marcados per Maurício (4) e
Elclo (1).URDIDEIRAS PO.: Lauri,
Acàcio e Saul; Jorge, Adils)-*

Miguel; Adison LL, Amaui-i,
HéUo, Tilha a Mude, Gôls:
Amauri t Ataida.

TECiSLAOEM 9. q.; joaa,
Ode&lr « Aladim; Mauro Jorg»
« W«d«"Ur- Oactauo, Oarii«ui~*bo. Vieira íat-aa * Joio,

KAÇAO 2. O.: Otaocmo,
José « Sabiuo; Ajalr, Hilton «
rauio- Air, laatítm i^Undi-.

Quem Compra nu

. abrica Paga Menos
Isto acontece no Amuury onde

existem blusões a purUr de CrS
luu.OO. Vários modelos diferentes
para todos os pretos fulowur de
là pura u Cr? 700.UO, 750,00 e
SUO.OO. espetacular blusões xa*
drez de lâ a CS 35,00. frecos
especiais para revendedores. Kua
da Alfândega 318 — 1» andar.
Itua Vinte de AbrU, 7 loja.
Rua José Maurício 28S-A, na lu-
nha. Av. Nllo Peçanha 27* Ua
xlas. E. do Rio.

REPÓRTER
POPULAR
TELEF0NF

2285-18

Dando prosseguimento ao
calendário esportivo cfi pre-
sente temporada, a equipe le
futebol dc Esporie Clube Lu-
cas, ugremiação de Paraaa dK
Lucas, preliou amlstos.impnt.i
na tiirde dc domingo último
contra o esquadrão do «""iildc-s
d0 Itararé Futebol ciube. oo
tendo expressiva vitória pei^
escore de 3x1,

A Peleja, quo vinha sendo
aguardada cem interesse, ccu.
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respondeu plenamente pelnmowlmentiicfio e a bna técm.
ca posta em prática uelos p-
gadores litigantes, nett>dnmen.
te os do clube de Lucas, qur,,
apresentando equlpt* melhor
estruturada, soubc iev;u .-i.--
vencida o seu ani.igonista p>r
tâo categórico resultado V.-i
tre os vet.cedores não há m
mes a destacar. Todos tiveram
boa utuaçflo. contribui•icl'* pn -^
o resultado finai „ favor dn-
suas cores. O mesmo não a
conteceu com os vpncirio5 qu,
numa tarde de grande msp'
ração, falhando notaaampnt'
no setor defenslvo. De um m
*> Ke***.! a Peleja agradr.->
principalmente com relac'-
disciplina.

"íCMrUMINAB

Outra boa Peleja foi a preliminar que colocou frente a
frente «s equipes dp aspira*.
'cs e que terminou com a v.
tórla dog lec-ais de cinco ten
tos a um. As equipes form.-.'am com:

LUCAS - Beoni, Titlnho
1'oninho; Alfredo, Aldo
•eoedina; Delmarino, Rena
's«a, Pernambuqulnho e F
ira.
UNIDOS DO 1T»*1»RARÉ
.¦rafado; joio c Bl-m-lEClaoo, iriAr-io, mia » Lo•; Joio, Almir, "Xmat, 

c.
nho t «latt
Teatoa dc Umato, Alirec

o *^~~*rat!abw~tiii-ho> 
leíci-

4-uia » im** l3em m --(iauo*.

.;;:"t*s~-
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'flCl-FOM BS SEMIFINAIS: BRDSL x FAflHCQ E SUECM x ÍLÍMftNHfl
NTÂO

¦S? Düiorirunlzaçilo, Imllsclpllna o preparo Insuficiente
iMittlr..!irniii un fiasco a solcçuo argentina, na presenlo
t1111:1 iln .11 mulo. Oh nossos vizinho* do sul têm registrado
,:!•« nus ilu irlóriti pnra o ncii futebol, maravilhando as mais

pxifrüiitcã. pl»i'"ns Inlurnnclonnls com suas exibições de
allii «lussi»,

liai o Justo ilusconlcnlamento da opinião pública ar.
:;i'tiii:m — mis qunls nos sollilarlzamos — por tfto ridículo
arteí, representado nor sua seleção, coinprometcnilo

ii jinüitlgio dn maravilhosa escola do futebol argentina.

Mnlio oportuna, é, portanto, a transcrição dc um tre-
e|ip do diário <La Knzan», comentando a goleada dc
ilorriinsp:

«.Os responsáveis, cm última análise, s&o os dirigentes.
Nflo sp trato de decndincla de estilo de futebol, O Brasil
o (lumonctru. O futebol esteve nos últimos tempos mal
ítlriíTitio; Tem quo se procurar outro slstemn de dlreçüo.
Mudar a dlreçno. MoiT.íicar seus método?. Fazer com
q • . futebol profissional seja futebol profissional o
iiíi., um mslo para que alguns dirigentes vaidosos procurem
crittr.umn personalidade do que carecem, utilizando a pai.
xfto popular pelo esporte».

i> iirgcntlnog estendem suas queixou, igualmente, aos
sutis jogadores. Que esses necessitam compreender que
ó |iniiissloimllsiii(> deve ser feito com seriedade. Que o
ntloía prollastnnul deve ser, antes de tudo, um atleta.
Acusam-nos de querer substituir o treinamento sério c a
illsçlpüilu petu inspiração, que is nada o.s conduziu.

Sucumbiram, c verdade, ante uma equipe que nada
apresentou, senão um excelpnló preparo, mas íol a Inse-
gurnnça e huiplldilo dos seus mentores que permitiu a
sueessilo ilus Kiaves incidentes, do triste repercussão para
n futebol platino, ciilminnndo com a grotesca goleada dc
domingo.

, Para a torcida, aqui distante, calou fundo a preocupa-
ção dos soviéticos com o estado íislco de Vava. Foram
levar no companheiro de esporte a fraternal solidariedade
que um atleta sa dio jamais desmente. E, visitando nosso
craque, retrlBuem com a mesma simpatia h ida à sua
concentração, do craque brasileiro Vavá, um fidalgo do
esporte, cruzmaltino esm certeza.

ESFORÇO INGENTE PARA SUPE
A MEDIOCRIDADE DOS GALES flsL %M

Dramática peleja em Nya Ullevl — Os brasileiros não encontraram o seu melhor jogo — Mel
Charles reclamou a cronometragem — Os brasileiros saudaram o público de Gotemburgo em-
punhando a bandeira sueca — Pele, na etapa completar, assinalou o tento brasileiro

Nilton Santos começou nervoso,
mus acabou bem

BELUNI, o grande
delcsa, dividiu com Dldt a not.i

máxima do encontro

ÍIOTUMHUUOO, I» ~ çspeolnl
— Nn.i (!orri>H|>umltm a ux|iueln-
Uva iiim ao.iiou possoQi, próseritos
un uHiailIn Nyn riii-ni, o iliwvii.
roliir do enediilro llruill x 1'iiIh
du Onleij, tonnlnudp eom o vllo
ria iIoh briiHllelnia |isiil eontiiKem
ii» ixo. Comontu-so uqill une li

.m*)i purfoiiiiineii dn seloclopn-
,!o (lo Tli-asll ii-nliu hIiíu niutivii-
dá [lelilH ÒondlcOÓS du l,il'lTllv.

I

CONDIÇÕES ADVBriBAS

O joku comoçou coiii cíu nn-
Macio U vento fortO, l|UO HOpiUVIl
lio um oxtremo no outro ilu "cun. I Cinto"
cliu'1. Diirantu n noite d» ontem | rnonl
para bojo, culm eliuvii. ili.ixnwl'
ii cumpo multo aluinnlo, No Ju<
'/.') dllü tCCnlcOIf, '.'-¦'II dltUUC,Ô.O Ul

a cabeça
brasileiro

PELE, MODESTO:

«0 Gôl Foi Uma Inspiração
Do Momento; Coisas Que Acontecem»
Feola achou o resultado justo e está de olho aberto na França — Treino
hoje para os que não jogaram — Coletivo no domingo — Segunda-feira o
embarque para Estocolmo, a fim de jogar terça-feira com a França

FEOLA CAUTELOSO

voroclu iiiiiíh oi tnilonios iiuu m» lunso n bolo «obre
bràsloilrõSi

Julin Charles, o centro-aviiM»
ilu 1'iiIií dn liali-H, nílo imiidii fui-
mui- íia comnòsleOO para o "mu-
11-1,'' da liojp, di vldii An limões m<
frldu no Joko du toriju-foliii 'cm
I'llt0(10llhü, ,N'.i i-i|ii!|'i' ilu llr.mil
tliujbftn liouvo úuiii mudiinvn
|kiIh VavÃ iiAu iiOdu pingar a
pova ita torrapo o foi súbslUulito
lin |l0»lll i'1'lllrikl du Hulia dllill-
letra por Miiíióiii.

(im linislluIriiH clnwirnin io
càriipo hora o uniu antes <lu i»ur.
tida, iiiiih a i'i|iii|n' du r.iiM no

,o atrasou cheirando ¦¦•"-
ni''•Ia Iforii ahtÕÉ do aul

tii Inicial, Os ».,-.«:¦ 11 ¦ - ii  hA ti-
nliiuii folto, lioje, llKdro" excr
vícios; o« liiiltiiHi'» uniilarnm mn „,, , ,.
oxprclelò d» nratlfii uno óslàva 22 minutos quando Mazola vc
murcádq pura a manha u nada
mâj/i risornm 01.0 uma "miinl.
11I1111I11" nos arredores do Kiiii-
¦raivo, lutfar du «ua cOnoèntrãcuó

A totnporaiáro, na liora do lo-
k". estava ariroxlipadaniõnto aos
17 uniu se liuvla iimt-ai.-u do clui-
va. Niln cru Kninitc .1 nsslNtcn.
elu; apenas 20.000 espectadores.

do moln.osquordo.
Polo;
CRESCEM OS BRASILEIROS

Ah açoe; brasileiras, nessa
nliura, toniaruiii-.su mais vir
vim 6 multo mais perigosas

que ns dos fiulariscs, que iivan-
çnvam dc Ir.en;c, o que íacl-
lltuva ò trabalho da defesa
braãllolra, iíiimonte Cedwén e
Jtr.cs teiitnvnm se infiltrar fn.
/eiido o jôüo & mnnelrn sul-
americana, ou melhor, brasi.
leira. Os brasileiros, que Ja
entüo controlavam 0 J0E°,
qi.use íazem «goal» aos 21 e

«PlÉií^dirJw'''' " ^

ATMAfíÃO DOS JOGADORES
BELíNI E D1D1 GANHARAM
A NOTA MAIS ALTA: NOVE

GILMAR — O goleiro na-
lional . não loi empenhado
uma única vez. Por isso. nüo
ae pude fazer um juizo sobre
sua atuação.

DE SORDI — Continua Jo-
gíimlo naquele estilo simples
e eficiente. X-íota 8.

BEL1N1 — O f/igante da de-
íosa. Não conscri iu que o ata-
i|itc"do Pais de Gales chutas-
sp k mota de Gilmar. E mar-
oou o melhor avante gãléhse.
Nota ü, para o zagueiro bra-
sileiru.

NILTON SANTOS - Indc-
r.i.su e nervoso, 110 inicio, Fir
.nioú-se depois e íui uma uoa
lisura da defensiva. Nola 8.

ZITO — Cobria muito bem
.1 zótia sob sua guarda e ali-
merítoii o ataque. Dlíicilmen
te sairá do: lime. Nota ti.

ORLANDO — Fêz a sua
partida mais fraca. Não foi o
mesmo Orlando, desta feita
com altos e baixos. Nota V.

GARRINCHA — Na fase
complementar íôz uma endia-
hrada ata com Didl, Abusou
das tintas. Nota 8.

D1DI — Sereno como sem-
pre. Foi o «piãos- da equipo,
rr.anobrandc com0 só êle sa-
be manobrar. Nota 9.

MAZZOLA — Fraco, irre-
conhecivel e irritadiço. No! a
6.

PELE' — Também nao con.
venceu. Está sem eondiçOes ft-
sicas e com receio dos cho-
quês de corpo a corpo. Tem -a
seu favor o gol. Nota 7.

ZAGALO — Com a costu-
meira regularidade. Fêz um
bom trabalho. Nota 8.

GOTEMBURGO, 19 (Servi-
ç0 Especial) — Mais uma
vez o vestiário dos brasileiros
regurgitava de alegria. A vi-
tória sobre o Pais de Uules
fora uma das mais difíceis,
apesar d0 acentuado dominiu
técn.co c territorial.

O escore mlümo explica-
se pelo recuo de todo o time do
Paio de Gales. Sòmenle Pele
conseguiu o lento, que seria
o de salvação. O atacante
brasileiro, modesto e risonho,
falou assim da sua façanha:

— São coisas que aeonte.
cem. Uma inspiração do mo-
mento, nada mais.

Vicente Feola não escondia
o seu cbntèri.amiírito. O Bra-
sil náo foi tão brilhante co-
mo das vezes anteriores, mas
conseguiu a classificação. De-
clarou 0 treinador:

— O jogo contra os galcn-
sea era f.ácil de ser ganho -ra
priorlv. No campo, com0 já
se esperava, as coisas torna-
ram-sc complicadas, pois não
conseguíamos marcar os gols
que «pin.avam». Isso é natu-
ral, quando o adversário se
concentra na defesa. Não jo-
gamos bem, porém, o resulta-

as EQUIPES

Klnalmentc, duruiu entrada no
campo us ciiulpcs dlsputuntoa
usslrii compostas:

BRASIL: Gilmar, De Sordl,
Belinl o Nllton Santos; Zilo
o Orlando; Garrincha, Dldl,
Mazola, Pele Zagalo.

GALES: — Kdsey, Williams
Mel Charles, Hopkins, Sulli-
van, Bowen, Medwin, Hewi't.
Websler, fvor Allehureh, Jo.
nes.

ARBITRO: Friedrieh Seipelt
(Áustria;; Juizes de linjia:
Dusch (Alemanha) e Guigúe
(França).

dois tiros seus repelidos dlfl'
cilmente pelo goleiro galonsc.
E a primeira meia hora dc jõ-
go termina sem se abrir o
escore, apetnr de duas novas
fortes tentativas de Pele aos
2S minutos e de Garrincha
aos 29.

| O fim do primeiro tempo
continuou assinalado por cia-
rlsslma superioridade dos bra-
silelros, mas estes — Garrin-
clia aos 31 minutos e Pele
aos «lu — esbarravam contra
uma defesa muno cerrada do
parte dos galenscs c de boas
pegadas do tkeoper» Kelsey,
Durante um quarto de hora,
houve apenas um e tímido ata-
que galés por Medwin, pouco
antes da terminação d0 tom-
pu, zero a zero.

PELE — BRASIL 1X0
Logo ao comôço do segun-

do tempo, a mesma flsiono-

1» TEMPO O XO
- Logo ao inicio, os ga-

UNIÃO NACIONALISTA OlíMOCRA 11CA DOS MARIT1-
MOS PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federa'
WmLüIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILL0 MACHADO
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do foi justo e serviu para
abr.r os nossos olhos no pró-
ximo jogo frente à França,
que eslá goleando bastante.

GILMAR INCÓLUME

A meta de Gilmar contlua
Incólume e o goleiro não os-
conde sua alegria pelo fato.
E fêz blague:

— França só dá de goleada,
mas há de esbarrar na nossa
defesa. Além disso, a França
já tem um Kopa opor que
irá querer a Copa?

TREINARÃO

Ao que conseguimos apu.
rar, os jogadores que não
atuaram hoje treinarão ama-
nha. No domingo, por nào ha-

Iver jogo pela Copa, os brasl-'lejros treinarão em conqunto,
n0 estádio Nya Ullevi. Segun-
da-feira embarcarão para Es-
tocolmo a fim dè enfrentar,
na terça,.felra, o selecionado
gaulês. O outro jôj}ó das se-
miíinals será disputado entre
Suécia e Alemanha, em Go-
temburgo.

Garrincha e Orlando so- ...
íreram contusão na pema, Antes de tomar o avião para Estocolmo, jogadores e dirigentes soviéticos
sem maiores conseqüências.

I lenses se mostraram mais re-
solvidos e clêsde o primeiro
minuto Inqüitaram por duas
vezes o goleiro Gilmar, do
Brasil, mediante ações dn
Webster. Mas os brasileiros
reagiram bem, mediante Pele,
no Ti minutos, e Garrincha, no
d' e Si, puderam ò b'o|ciro ga.
lense Kelsey, em alerta. Nc's-
sas duas ocasiões Kelsey se

| viu em perigo. Aos 12 rnlnu-
l tos, Pele utilizou uma longa
| cobertura cm profundidade de
Didi e aos 14 minutos, houve
um ccti.ro fortíssimo de Za-
galo, co' nend0 o goleiro ga-

mia se manifestou isto é os
brasileiros dominando, mas
sem poderem marear, porque
Kelsey, o goleiro contrário,
defendia brilhanttmcn.c seu
ígoal". Especialmente dois
iios de Zagaio aos 4(5 nnnu-

tos, Mazola aos 48 e Zito aos
50. Do lado galés somente
Medwin mediante seus rápl-
dos contra-ataques se mostra-
va perigoso ç, aos 57 mínu.
tos, fêz uma açü0 extrema-
mente perigosa para Gilmar,
o goleiro do Brasil, o qual,
poívro, logrou com uma dè-'
batida falha dc Webster não
,,'l.r abatido.

Aos 69 minutos Garrincha
fêz um Jogo todo pessoal. O

DIDI. voltou a ser o rírcfcro do• ataque nacional

ponta direita brasileiro, de-
puls de ter driblado Ires ile-
ícnsores galònses, eonseguo
efetuar um centro que t-.atsà
pelo grtiolro Kelsey, mas ne-
nhuin jogador galeiise jmuilo
uprovellar. Ui.i minuto depois,
70, ao lormti de uma pj.rmüia
rápida entre Polo e Rld:, o
primeiro com uma bola bem
colocada, coiisegue ha. et
Kelsey e abre a contagem.

Marca, chtüo, n «piacáni»!
Brasil 1; Gales Zero.

. DOMÍNIO INFRUTÍFERO

Os brasileiros, entanto, não
l.àreclám satisfeitos com n
marca 1 x 0. Redobraram de
esforços, e ao.s 71 minutos
Gamnciia, muna Investida ra-
pldissinia, que chamou a atun.
ção dos . isivcia.-lfires. nV.in já'conhecedores das «eorridas»

[•fulmiríentcs do e:;treina direi-
Ia brasileiro, aüia ío:'ie sôWie
Kelsey, quu afa .a a bola com
a ponla dos deites anleh ile
ser salvo polo irávès&o tis un)
tlr0 de Zilo, aos SO minutos,

Os galehseá já en.iú0 nau po-
diam de.er os brasileiiVis. Cun-
centrara-se na tk-le.a para
que o «èscòrè» ua,, uunit-nto.
A defesa suporta assim todo
o pes0 do «malçtit. Aos B-l mi*
nulos, os brasileiros quase ..,{.
mcntam. aiçon'.ascm, in:is íal.
ta-lhes sorte. Um tiro <ic Fe--
lê vai bater na quina d0 na-
ve;sâo . Há ainda um chute
firme de Mazo'a, que o go-
leíro galerise .defende.

E a"pariida termina com 3
vitoriando.. Drasíl por 1 «goaí»
a -zero.....»~ j

Micos 1 Brasileiros Goiatemia n feto
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FJG0NI BEM MONTADO NOS PAREÔS DE AMANHA
nhH, o
vidadõ

£ts carreiras de amit-
freio Luia Kigoni foi con-
para. montai- os aetíuin

tos parelbelros: Jiuzifcá, Salni
Einiliõii, iiiãn.ella, Kalry Tale, Si-
niiô e Qui.ncas Borba. Ksti sem
dúvida, bem montado o vice li-
der das estailstlciià Entra" euas
niuatdriaá. destacamos as de 2u
Kuca,?;DIaneliá, Fali-y Tale o SI-
«ho.. '

Afcalxo. montadas oficiais pa-
rà."-ãmahbS na Clavea:

- )> (( -
1

Y> PAÉiEO — 1-200 METROS —
.-.¦5 7õ.0ÜOi00 — às 13.10 UOKA3

1
(GRAMA)

1 Nabab, A. Santos .. .. 6S
Z—2 üuzuca, L. líiüoni 65

ti l''ebo, F. G. Silva ..... 65
•I Nat King Cole, ü. Alm. 5S
ó Kemtann, W. iMeirtilles õb

¦ -ii Piperniati; A. Mareai .. 6i
1 Uonea, H. Altoyoski .. ÍS

-)) (( -
t

1.20O METROS -
- aa 11,05 HORAS

i" I'AREU — 1.200 METROS - (
Cr* 80.000,00 — as 11,30 HORAS

-)) (( -

(GRAMA)

1-1 S. Bmllllon, L. Rlgonl ..
2—2 Virá Yira, M. Silva ..
3—3 Qulnsol, J. SUva .. ..

Cantlnelro, A. G. Silva
4—5 Rebate, A. Santos .. ..

Match, D. P. SUva ,'.
- )) « -

54
54
64
54
54
54

I

C» PAREÔ -
Cr| 65.000,00

1.400 METROS -
- às 10,00 HORAS

4* PAREÔ — 1.300 METROS —
Cr| 86.000,00 — fts 15,00 HORAS

PAREQ -
i'$ 80.000,00

(GRAMA)

.—1 Fortunata, M. Silva ..
:;—2 Mis bangu, A. Santou ,.
,1—3 i\Üss: Elegante, Castlllo

•t Chlspeada, J. Ramos ..
: -ti Cilaqiíê, A. Marcai .. ..

< Clarlnda, U, Cunha ..

(GRAMA)

I—l*Rêgla, W. Andrade ..
2 Gualúna, I. Amaral ..

2—3 Nebuiuuse, A. Santos
4 Deslrade, D. P. SUva ..

3—5 M. Perigosa, M. Silva
6 Guaba, U. Cunha .. ..

4—7 Carmes, L. Dlaz .. .<
g Konda, A. O. Silva ..

» ((
R« PAREÔ -
Crt 80.000,00

1.300 METROS -
- às 15,30 HORAS

1—1 Xlmana, M. SUva ,.,.
2 Hetra, F. Q. Silva ..

Z—3 Usinga, O. Ulloa ,.
4 Hyassfl, Ç. Dia» ..

3—5 Btchika, A. Santoa ..
6 Cuba, A. G. Silva ..

4—7 Oiunolla, L. R igonl
" Defesa, D. P. Silva

54
54
S*
B4
64
54
54
54

(BETTIN G)

1—1 Falry Tale, L. Rlgonl .. Br.
a Santui, C. Diaa  62

fiz
51
5S
õü
52
51
52
Dli

2—3 Mis Gulda, 1. Souza ..
4 Famine, P. Labr .. ..

3—5 Iv. de Cario, M. Silva
0 D. do Campo, F. G. Silva

7 Glarola, G. Queiroz ..
4—8 Cortlceira, C, Paranhoa

0 Husa, A. Santos .. .." Inefável. Nascimento ..
— » (( -

7' PAREÔ — 1.400 METROS •—
Crí 75.000,00,— às 16,30 HORAS*

(BETTIN G)

1—1 Manet, U. Cunha .... 5s" Mocant, C. Paranhos .. 60
Beau Oeste, G, Almeida St
Relatório, A. G, Silva .. ôtl

2—4 Jugurta, N. Corre .... 5*
5 Bracnetto, G. Queiroz .. 54

Nauta, N. Corru ..
Ulck, E. Castlllo ..

2—8 Sarau O. Ullôa .. ..
Ultramar I. Amaral

10 Belrüili, D. P. SilvaBaccarat, L. Dlaz ..
•l-ll Sinlíô, L Itigoni ..

12 Hcamasler, C. Dias
13 Ulo, M. Silva .. .." Urânio. J. SUva ..

» ((
8' PAREÔ
Cr$ 51

B0
58
58
60
51
58
6l>
60
58
00'

11.400 METROS
.000,00 -- às 17.00 HORAS

(BETTIN Q>

l—1 Qulburl, A. Marcai .. í«
Bamblnal, J. G. Silva .. Ss
Sal Amargo, C. Para»
nhos 66

2—4 Q. Borba, U Rlgonl .. SS
Romahélu, I. Souza .. S4
Tesoro. H. Akiyoski .. 60
Quimbar, C. Dia* .. .. 61

3—8 Fablan, W. Andrade .. 5S
9 Kebraço, M. Silva .... 60

10 Jerry, A, Santos .. .. 54
11 Deserto, F. G. SUva .. 56

4-12 Palm Sprlngi. N. Corro Si
13 Pai Campero, G. Queiroz 54
14 Tripoll, U. Cunha .. .. 66

" Saci, A. G. SUva .. .. 58

Classificados:
Brasil, Suécia,

França e Alemanha
ESTOCOLMO. 19 (FP)

— Resultados dos |ogos dc
hoje. nas quartas de final da
Copa Mundial de (utebot:

Gotemburgo: Brasil 1;
Gales 0;

Estocolmo, Suécia 2;
URSS 0;

Noppokoplng: França 4;
Irlanda do Norte 0;

Malmoe: Alemanha 1; lu-
goslávia 0.

Com esses resultados nas
quartas dc final ficaram clãs-
slficados para as jemlr/lnais,
a serem disputadas tèrça-fci-
ra <H; HrasU, frança, òue-
cia e Alemanha.

O Brasil jogará com a
França cm Estocolmo; a Sue-
da jogará con» a Alemanha,
em Gotemburgo,

visitaram a concentração nacional— Oferta de presentes e troca de di
cursos — Vavá em tratamento

5-

GOTEMBURGO, !8 iBucki Entre abraços, apertus de
Conol, da "Franee Préssé") — | mSos e sorrisos, o dr. Macii:/.
A .Concentração cJpS' brasileiros Ido respondeu às palavras .to
em HÍndâas foi cenário de tino | dirigente russo, tendo dito oue
ato de cortezla por pare da .para os brasileiros '* 1 «rari-

VOCÊ SABIA..
— Que a parelheira Classe. í

descende do íamoso Toürbil-1 }

—. Que Reginaldo Sobral é
o lider das estatísticas em Per.
nambüco?

Que entre os treinadores,
quem está na frente é Elpídio
à'dolÍo?

Qu cno ano passado, Ja-
lorino levantou o «Juckey Clu.
bc tle São Paulo»?

Que Hobario Olguin ani-
versaribu ontem, com
.Tíande- íesta?

Que o mesmo Roberto,
:s.tá! brilhando em Campos?

,'í.'.Qíie aparelheira Seà Mew
= >.áa nâo tem pliôto no dôr.

~-Q;ie Dario Moreira já dei-
xçu o Hospital Central de Aci-
dentaüos?

Qüe o mesmo Dario só re.
ap.-.reüerá no mês de julho £1

.. .i_u :,.^.itnas semanas em
, '.;a.i er.i sua residência?

yut; as carreiras de sá.
badoiê domingo, vão ser dispu.
!;i-./is ná areia?

Qua certa feita, o animal
'isi.' .([iiase yonceü o craque

MANASSES ESTRÉIA
COMO FORÇA PESTACADA

Montarias Oficiais Para Domingo
1» PAREÔ — 1200 SIETKOS —

Cr* 75.000,00 — às 13,40 hora»
quilos1—1 Grave, L. Rlgonl ...... 55

2 K. Gay, 3. Martins
2—3 NonO, A. G. Sllvà

4 Vlg, M. Teixeira ..
3—5 Tabajar, O. Ulloa ..

•i Emok, L. E. Castro
4—7 PehstocTt. U. Cunha

8 Tltan, M. Silva ....

It PAREÔ -
Orf 80,000,00.

3' rAREO
Cr» 80.OD3.00

Que ao que tudo Indica,
Jugurta, Náuta, Pam Sprlngs
Escarcelle, Luarzinho « Jalèrl
no, fugiram da rala pesada?' — Que as pistas da urela e
grama na Gávea, andam com»
pletamente alagadas?

Que o pOtro Rebate, íllho
de Retang, é quem possui o
melhor exercício da semana?

 Que muito facilmente, o
futuroso pôtro, passou 600 me.
tros em 36"?

uma — Que José Portllho éosei
gundo colocado na niédla per-
centual de i4t6úa.sf

Quê" o nosso Rlgonl, pa-
rou séü carrp em ftente\ãp
Teatro Èva", 

'ê 
desceu umã lin-

da 
"morena?"

Que a iriésmâ ljndj rfloj*
rena, ao gúè tudo npç Ijtdics,
trabalr]a n'a rua Senador pan-
tas, em cima da Camisaria
Tavares?

Que está se aproximando
o tradicional «Borpadelra da
Gávea»?

-^ Que muitos parelhcJros.
vao correr como buscapés?

--T- Que ita semana de São 
' 

ç.<* 8».oo«,po -r-
João, é muito freqüente ás (. . pàimjir, u

55
55
55
55
53
53
55

<> Champolllon, H. Cunha . 59
4-7 Verbete, A. Marcai .... 55

S Karbon. M. Silva  55
* King Lllíc, D. P. Silva 35

1Z00 METROS
te 16,00 horas —

1300 METROS
à» 14,05 horas

1—1 Derrama, M. Silva .... 54
2—2 Kobyla, A. Santos .... 54

3 Xalra, A. G. Silva .... 54
3—1 Corvettè, D. P. Silva .. 54

Didática, J. Ramos .... 54
4—5 Hu'y!, G. Almeida 54

Escarcelle, Nüo Corre .. 54
1200 METROS —
à« 14,30 hora*

QUllOS1—1 Beiumiiòo,-M. Silva .... 54
2r-2 Endiablé, J'.'Tinqco ... 64
3=-3 Júlilturs, A. Santos .... 84~ i 3. Crlèr, D. P'. Silva .. 54
4-J5 Retruco, C. Dlás ..' 54" fi G:"de Miarld, G. A&nèi. B4

.*» PAREQ r-^lSOft METROS —¦
,6rs W7tW0,O0 —r Si 151*0' Hírá»'••-:" "" '. "f ' •"quilos
IttI Las Vegas, 0. punha .. 52" 2 Olla, G. "Paranlios '....;. 50
2t-3 Rêoeiaia,' 1. Amaral .... 56' 4 Alusiva. A. Santos .... 50
3—3 Esmeralda, C. Dias .... 50

S Zara, J. Tlnoco 507 Bíòlla, J. Silva 50
4—i lã Ballerlnâ. L. Rlgonl 54

tí Gaiútu, M. Silya 52
» Iponlca, G. Queiroz .... CO

6' PARCO -
Cri 7.1.000.00 .
(lIlirlING)

quilos1—1 Enssia, F. G. Silva ,.:. 552 F. Flliy, L. Rlgonl .... 85
2—3 Gercbaita, R. Urblna .. 55

Fiança, 3. Barcos 55
Eoutlque, J. Martin* .. 55

3—6 Qufmanda, A. Santos .. 55
F. Helen, A. G. SUva .. 55
Sea Mew, xx  55

4—9 Káranda, H. Cunha .... 55
10 Coroata, J. SUva  SS

> Jaoba, M. Silva  55

7» PAREÔ — 160» METROS —
Cr$ 180.000,00 — às 18,80 horas —
PRÊMIO ai. O. OB 8. PAULO» —
IMETTING)

quilo».1—1 Verbo, M. Silva .'. "60
2 Armar-gnac, A.~ Marcai . Sã
a He de Fránctv, A'.' ?orül. 59

2^4 Tàsináfil»; O. UUôá .,:. 57
Ehcõúracado, G." Álmeíd. 55
niíãrzinho,' Náo corre'.. 59

S-r-T Jamalcaj ^. Rigpnl .., ES
Mister Bage, J. Tínoco . 56

Ua MorícSa! D. pTmívk 5T

^«^«»«#^^^v«rf^A<«>^<^<»«/Sí>v^/^^v,

delegação soviética, qua visitou
os brasileiros cm despedida. Os
russos partiram às seis lu-ras
da tarde, por via aérea, ;cjm
destino a Estocolmo, onde )'>•
garão com a Suécia, na quar-
ta de final.

Dímitri Polnikov, cnefe da
delegação russa, pronunciou
breves palavras e fêz entrega
ao dr. Paulo Machado de uma
jarra de metal, tendo graváiJas
cenas típicas russas, inciusive
vistas tio Kremlin. Além disso,
entregou ao dr. Machado uma
caixa de perfumes russos, para
a esposa do delegado orasilei-
ro, o rosetas russas, para cada
qual dos jogadores brasileirjs.

SEBES EL0CIA

0 BRASIL
ESTOCOLMO, 19 (FP) —

«A técnica fascinante de que
dispõe a equipe do Brasil pro.
porciona-lhe todos os Irunfos
para ganhar o atual Campèo-
riato Mundial de Futebol, de.
clarau ao enviado especial da
AFP, o ex-MInlstro adjunto
dós Esportes ida Hungria, sr.,
Gustavo Sebes. ' Dt. Paulo Machado

VITÓRIA DA SUÉCIA POR
2 X 0 SOBRE A i KSS

Hamrlm e Simonsson, os goleadores

bolinha por entiv pontas, sem
que toque cm nenhuma. Enioo1
ra "mais vallm g ..éspartâCd d*
que a íôrça". Pope venceu.

.. MAZOLA PROVÁVEL

A constituição da equipe h.'a1
sileira, para o .iô^;o da q.inrta
de final, contra o Pais \. í!-i-
les.iquinta-teirá à noite, no t-s-'
tádio de Uilevi, nesta d 'ioié,
somente será anunciada pujcà
antes da partida, -ois i'á du-
vida sobre se Vavá ; '.orá ;o-
gar, O popular i" iteiro 'ia
"Vasco da Gama" continua -m
tratamento da perna, e se nio
puder jogar, depois 'ie uii.a
prova de corrida, a que ae; á
submetido pelo treinado» -.i.
cente Feola, Mazola atuai a na
posição central da oi-nsiva

de satisfação "terem como .%
zinhos em Hindaas J^spoitls:
tas tão finos, como são os rus-
sos". Tanto Machado como
Polnikov louvaram mütuamen-
le o esporte brasileiro e ru-so,
tendo Machado inaniíéstiiio
publicamente a crença da qje•'intercâmbios como este pró.
inovem boas relações íntre os
povos».

Terminaram os delegados
russo e brasileiro fazendo va-
tos para que "nos tornemos á
encontrar em Estocolmo, aa V-
nal do campeonato do mundo".

O problema linguistico xoi
resolvido mediante o sislema
d? múltiplas traduções, sendo brasileira,
as palavras de Polnikov cradir l A equipe fêz hoje
zidas ém sueco por Fed-iirolí,
outro dos delegados russos e
em seguida para português pt-
lo sr. Gunnar Goransson, go-
rente da "Casa Facit", do Ulo
de Janeiro, e que íaz o traba-
lho de "ligação" entre a ».qui-
pc brasileira e a Federação j 

"quhita:feirã, embora haja pc
Sueca. As palavras do sr. Ma'-
cliado faziam o mesmo trajei
to, por via inversa.

Os braájleiros descansaram A equipe do Pais de Gãiwi
hoje, tendo ouvido discoc, }o- 

'éllegóú á'"c"3tn cidade em aois
gando ping-pong e praticando aviões, dirigindo-se imeii.u.r
outras distrações, tendo sido o mente para a sua .......j-Tilia-
jogo mais popiijar o que foi" ção, no Hotel Farshatt, da
preferido por Pepe e Gtlniar, ; Kungalve, povoaçCo situada »
e que é um jogo sueco que uns cinco Quilômetros -,1-ota
consiste em fazer correr uma cidade, i

HCiro trei.
no-,-embora a temperafuMt, i.o.
-je de manhã lõssc abaisp de
treze graus. Ontem, o i.,t.ió-
metro tinha subido a 'M, mas
baixou 18 graus^ta noite 'ara
a manliã. Eqr,qi|tro lado, a n,e*
teorologia promete subir r... dt
qulnta:feira, embora
sibilidade de chuvas,

CHEGOU O PAÍS DE GALE3

CLASSIFICADA-A-ALEMMH/

4-10 Jalerino,' títo" Corra «7
11 VolUegeur, U. Cunha

» ç; Prlnce, JL Santos .,, s»
»• PABIÍÜ -TTsOO METROS —

Cri 80.000,00 — às 11,00 horas —
(BKTTDÍGl'

Que para sábado e do-
mingo já apai'ecerjia seis for.

5» PAItEO I ,

bombas explodirem?
— Qun dentro cm breve,

auem escreve vai V£S£ imsM\

1-1 M. Dlck, M. Silva i-,
2 Cáibõaté, H. Akiyoski

1800 METROS —.13—3 Kis, L. Itigonl 
;"t» 16,30 iinrus 4 Janjati. A. G. Silva

'lullos! S Lícpar, L. E. Castro
Cunho ¦ ... nr<i 3—ii Clarniirt, A. Santos .

Kubelik, ü. Cunlui .....•J--J i.ovei- tioy, K. Castiliu iüi
ü Vellté, K. Filho õõ

S—í Manasses, A, Santos 55k Ma—t M** Eaoa .-¦-• s»

1. Amaral
a Cjecy, A. Marcai

i—a Vero, A. Rosa .,
10 Cósmico, P. Lábre

aulloi
• • 55
.. 55
.. 35
.. 55
.. 55
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tragem do inglês Leaf e
Arbi-
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"O.i soviéticos, 
'dispütirviò 

pcm
primeira vez com equipe de ai-
to potte, adquiriram experiência

ESTOCOLMO, 19 (PP) - A
Suécia venceu a união Soviê.
Uca por 2x0 classificando.s.1
paru as semifinais cTo carapeo-
íinto mundial dc íutebol.

Cemo era de se esperar, a
quarta de íinal disputada roje
a União Soviética atraiu enor
n.éita capital entre "- Suécia e
teà dÇf Inipio âo prélio de 20.000
Eié assistência § mela hòrã -ia-
pessoas s? ccaôpriajiam no Es
ttCd.to dèSilná.

. Ag .duas . «qulpes se alinha-
ram.RO grumude assün coai-j-
tuldas: Suécia: Syensson; Berg.
mark « Axbom; Boriesson,
Gustaysgon e Parllng; Haru.
rin, Gren, Sinonsson, Uedholm
e Skoglunct,

ünlao Soviética: Yaçhln, Kea-
sarev e Kessarev e kouznetBov.
Volnov, Knsevskl e Tsarev; A
Ivanov, V.

MALMOE, 18 (FP) — A Altf.
manha ganhou hoje da Iugos-
lavla, porl '.'goal'.'. a,zero n«s
quartas de final dó Campeon^
to Mundial d* Foòtbal e íIçdu
classificaria) áiaim, para >s ie-
ml-flnals.

O Jogo íol feito com apl for
te, más vento do oeste, "(foi
vielentü. • ,""

As duas equipes assim s» á.
preseiitaram:

Alemanha: Herkeitrath, Sto!
leinverk, Juskov?lak, Eckel, B
ghardt, Szynuiniak,. Pabn, Prltü.
Walter, Seeler, Schmidt, Scha
efícr;

IUGOSLÁVIA; Kiivokuea, St
jakovlc, Omovto, iSoskov, Zepeii.
Krstic, petakovlc,. Ognjanovl'.
Mtlutlnovíc, yeieÜ>ovlc,, Fako?.

Árbitros: Wyssllng ,(Sulca>.
,6 tento alemão foi «onquist».

do pelo atacante Rahn, ao» 12 f
mlnutOf da etapa Inicia].

«••;¦ 4S^ '%::

vic, creio peios pás.Milutino
dentro da área nhuiá. reclamou

' *~ em vão .

pjflfaî
aaJMBisttfe'

Atenção Lambretistat
Amaury oferece blusfies ie cou-

ro gaúcho e presos de íábrlea. Ca-
secos di! ia para homens, senho-
ras e meninos.' Blusôes x&drca de
lã a 350,00, CamUralnha • 1SU.00
Motorista 150.0Ü, 18U,00 e U50.Ü0.
Itun da Allandega 318 - 1» and.
itua Vinte de Abril 7 loja. HUa

Ivanov, Slmontak. José Maurício ÍSfrA. na Penhu.
Av. Nilo Peíaaha 376. "

Húngaros Regressam
ESTOCOLMO, 19 (FP) De».

xou e«t<i capital hoje dc ma»
nh6, por via nére», com des*l*
no a Viena, donde re^ressarí
a Budapest de ônibus, a dele-

gaçlio húngara ao campeonato
mundial de futebol, cornposl

Jj>**l.i.... rn -i^'' JBfaj "-~-

CMÜZj'l-<t> a ,^*88í*¦¦ -j*r""
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O Tribunal Federal de Recursos intimou a ferrovia adepositar quase 5 milhões de cruzeiros, pura execução
de várias sentenças em que foi condenada — Os frios
processos abrigam dezenas de pungentes'dramas — A

história do garotinho paulista
itcporlngcm de Kaul dc Almeida•A»

*.**< i*a —,i **-*¦*¦»»

DIRETOR; VEÜRO MOTIA LIMA
**<»vw»*«*>^*Vvv»W,Wa»»«*^w»V¥WW^

i***»**-»***-*N. »»»»*»«*J

Bomeute debaixo du vura, isto è, oxecutlvumuutu0 que a Estiaa.i de Ferro Central do Brasil, atravésda Rede FeiTOVii.i.u Cederal, vai realizar o pàgamen.to das quantias qua íoi condenada a indenizar, u di-versas vitimas dos sais traqUentes desastres, niu.io dosquais ocorridos lia mais de dez anos. Tais Indeh.zaeüÁJ.referentes u numerosas precatórias eiipadidãs pelo .ri-
ÃTi &$-£ò RcmvMb accenderii precisanw ucri- 4.980.097,37 (quase "cinco milhões de cruzeiros)e deveruo ser depositadas no Banco do Brasil, anuiueste mes. Conforme constatamos na Seccüo de a?e-.so«!e Orçamento daquela Corte de Justiça, a indenizaçãomais alta atinge a Cr? 252.836,50 (precatória n. 1.35U,e a mais baixa a Cr.? 18.400 (precatória n. 1.382-58)
PILHAS DE PROCESSOS
Naquele serviço do Tribu-

nal, uma pilha de processos,
no qual « EFCB è a ré con-
denada, espera apenas o cuin.
primento das sanionças pro-
feridas peios juizes das dl.
ferentes Varas da Fazenda
Públicii, para que sejam ar-
quivados.

ADVOGADOS
ESPECIALIZADOS

A Central do Brasil, poroutro lado, é tão useira e
vezoira em chicanar e nega-
cear na hora de indenizar

da nqs desastros com a>ii>-idiitsUíco o Pronto Socorro *>o necrotério,

aos herdeiros e as vitimas
dos seus hubltuals massa-
cres, que existe até advoga,
dos especializados em ações
contra a ferrovia, os mais
conhecidos alos quais suo os
srs, Jamil Sand e José claw
Reis Fcljó Coimbra. Como
os uclcicntados. quase sem
pre, sao passageiros e trau
seúntes de modestas posse,-,tais causídicos, geralmente;custeiam as d e s p e sas dos
processos, conf.antcs na vi-
tória das eausias que pairo,(unam, tão público c notório
é a culpaba"lda:le da. Estra.

CADA PUOCfclBHU K
nilA.MA

l.-.M

Sociedade de Economia Mista
Para Substituir a "Tramways"

I «Os Brasileiros» no Catete —
Emenda apresentada pelo deputado nacionalista Miguel Arrais, da As-
lembléia daquele Estado, a um projeto contrário aos interesses de Per-

nambuco e defendido pelo governador Cordeiro de Farias

\0* componentes do Conjunto "Os Brasileiros", que sé exibiudurante três meses em vários países da Europa, divulgando
cs, ritmos autênticos da nossa música popular, foram rece-bidos, na manhã de ontem, em audiência no Palácio do Ca-tete, ps/o presidente Juscelino Kubitschek. Os musicistas jo-ram apresentados ao Chefe do Governo pelo deputado Hum.'verto Teixeira, autor da lei que outorga ao Governo' Pmç-rál .,<* responsabilidade da difusão, «o exterior, de mihica
popitlar brasileira. O conjunto, chefiado. pelo maestro titíio
ííe Morais, compõe-se do "Trio Iralcitan""(vocalistas); Per.nambuco e Dimus (riimistaí)';.Sivuca (ácordeònista); e Ab&lIfclarmetista). Na joio, da À. N., um aspecto da visita
'<*». . 

i ¦ , .

RECIFE, 19 (Do Ccrrcspon
dentei — o deputado Miguel
Arrais, d*« Bancada Parla-
mentar Nacionalista, acuba de
apresentar uma emenda a pro-
jeto governamental enviado a
AssembltSi Legislativa do Es-
tado prcvcndo a criação do
uma èociedode de .capitaismistos para substituir a "Pe.
nambuco Tramways" quando
do término do contrato que a
mesma mantém com. o Esta-
do.

. A MENSAGEM DO
; . ' GOVERNO
Cumprindo cem o que havia

anteriormente prometido à em-
presa notre-amerlcana, 0 go
verrtador ó*e Pernambucc, g«l
Cordeiro de Farias, vem ate
propor a renovação d0 ntual
contrato do Estado com «"Pernambuco Tramways" :

A'redação do projeto envl«.
do nilo surpreendeu, perqu»
já hà tempos o governado.-
havia declarado ser favorável

,a um pevo contrato com a
concessionária cm bases aln,.
da mais favoráveis a' e'a.

As declarações então fei.

Engenheiro "Corrige" as Receitas
Dos Médicos do DNOCS em Iguatu...

0_chefe do serviço médico da 6.» Residência do DNOCS dimitiu-se pornão concordar com a opinião do engenheiro de que remédio de cassaco
é salofeno e ponto — Uma semana com a clavícula quebrada e sem

; assistência médica
. IGUATO, _ Junho (Corres-
Jonãencia especial) — Discor.'fiando da orientação do DNÓ
CS.de que remédio do cassaco
ê salofeno e pon[o (dia dc ser-
Viço .apantado), o dr. Manoel
Carlos dê Gouveia demitiu-su
do cargo ds cheíe d0 serviço
médico do DepanamcnLO Na
asionái de Obras Contra ns Sê
cas, 6a. Residência. Homem
que .presta assistência médica
»0s nordestinos dèsde 1919,
principalmente durante as a^
pocas de seca e, em gera?
gratuitamente, o dr. Gcuvéia
nSo concordava com muitu
coisa que via no DNOCS. Dü.
CiçTiu dcmilir.se, quando o en.
genheiro chefe da 6a. Resi-

-. dência do DNOCS, sr. Pauio• Pinheiro, passou a "corrizir"
•s receitas médicas, cortando
<ds rh-.dlcamcntos mai3 curos,
tas. (,Je Julgavam desneces-
íiirios, pois na sua epinião r*-
nnédio de flagelado é solafenr.
«Ponto..

• UMA SEMANA COM A
CLAVÍCULA QUEBRADA S

SEM ASSISTÈNCU

Os médicos do DNOCS ti.
eam nas cidades e os traba^
iliarjores, Pelos quais são res-
ponsâveis, em geral, esífio a
léguas de distância. Nas pro
xlmidades do Iguatú encon
trei um- trabalhador cuja ft-
lha, Jde 12 anos de idade, es-tava com a clavícula quebra
da hâ uma semana e não re-
bera ainda. qualquer assis-
tência médica: para levá-lo
até à cidade. onde se encon-
trava o médico, gastaria um
dia de caminhada e perderia
o salário. Assim, ia protelam.

. d°„ a menina em. estado la-
mentével.

No mesmo setor encontrei
cassaco ardendo,de íeore core
a enxada em punho, traba
lhanddi sob um sol dc rachar
Disseram-me que- o caso era
comum, reaçló 'de' 

vacinas. O

fato de dois no mesmo esta-
do terem ido à cidade e de-
saparecido, refcrçou a tfescon-
fiança natural do homem no
campo de que . quem entra
num hospital gó sai para o ce-
mitério.

tas desperiaram manifestaçõe»
contrárias Por parte aino só
de forças políticas que se ou-.,
em ao atual governo, mas
também, do comércio e d» In-
(fústrla que não se intcr,-Ksaiai
pela soluç5o apresehtadia.Heia.
general Cordeiro de Farias.

Agora, o governador te
de Pernambucc, que se aproxi-
ma ¦ do fim q*o seu mandato,
resolve forçar a aprovação dc
um projeto de lei que áiimeu
te beneficia a Interesses uu.
tros que nfio 0s do.povo pe."nambucaiao.
A EMENDA APRESENTADA

Partindo dá necessidade dc
defender a economia dc PPr
nambuco e de promover uuví
maior e ' mclhor ãlstrlbulrao
da encrgla dc paiajo AtonSo.

o deputado estadual MlgUi.
Arrais apr^scniaa unaa eaneud3
au prcjeio enviado á Asseni
bléia Legislativa, coloca nrfo
a distribuição da energia a.,
uma autarquia d0 Estado, ot
Particulares, da Industria
aa Prefeitura do Recite,

A emenda prevê tamuem o
aproveitamento do pessoal quea„ualinente trabalha na con.
cessionária, dando-lhe prefe-
rência no quadro da nova su.
cicdade a ser criada do con.
formidáde com 03 estudos queserão promcvícíos Pelo Depar
tanienw de Águas e Energia
aa Secretaria diy Vi.iç50 e
Obras Publicas.

A emenda Vem encontrandoboa repercussão devido ao Se'lcaráter patriótico.

Disse «Não» na Hora de Casar»
c Foi Parar na Casa de Saúde..

A noiva, desolada, deu "show" na Pretória

U rupormr (oiiiuuü umun.
llfiSHOB UUtOD, ollilil U 1111uIj,11,'",ii•tíunlci o fnn (l.m roopociaViM
patronos níb eoinaumio ociuinrim dramm liuinuniis mui» ikihv

jinj p.íHlniiH iiinlKíim.
Ju.í 1'noi Júnior w huii vh-

iiihii üona Isaura HlniOou Mne»,
fttfr exerrlplo, roíuioiornm, nu 4a,
Varia ila Fiazinoa fdlillcu, in-
alenlzaai.-ilo pi lu morto alu seu fi-
liio, o moiipr Aiiiair riu-, ««òr-
rl.ln nu dlia 1 du dosícmliru du

. 1DÍC, liA mlh anota alias, li ru-
iinz viajava mini tia-ni MU|ierii.tado. em pé, quanalu c.ilu, \>o¦i iiurui iiiiorin uiviii" a um
pmparrainonlo, entre n» estn;0i>i
Uo KeulenRo e Magalhflu- * s *-,.
tos. a moiiu (oi InHluniAntu
ii.au o |ii'ort...>.j rolou ilutimii.
tudos Oshí- longoi unos. eu-
iiuiinto os procuradores da BI*-
UU 'catavam argumontos, cntiíu caju o n terra, parti provar <i"Imprudência" do murto, Mus a.Lirilado uobImiu prevalecendo r¦i (oirovla fui condenada a pa-,-iaa' a Indcnlsíacilo dc Cri ......4.1:12,50 aos liais privados irum dos seus uii-lmos. o proajidessa jovem vlila tol arbitrado e
vando-so em conta que o mes
mo cru ajudante de cumlnliflq
u porceblu aponutí 50 cnizclru»
diário*. l'or essa Jiivcntu.lu eel-
fada InipleduBUnionte, entre i>*
trilhos (ios BUbúrlilos curiucus
por êsso filho que nunuu mais'
vollou ao lar, DO mu cruzeiros
e tudo quanto a ISTOE vai p;a-
Kua\ E assim mesmo sob vara,
ao fim deuses seis Intermln&vuia
anufi.

As PORTAS DA MORTE

•Va ia. Vara da l'U2en<lu l»ú-
blicu, cüntüdo, o purtufruéa An.
lonao Viola do Castro teve mais
SÒrte, pois o Juiz fixou tm 1^0
inii eruücirtís u inaenl^aydo )>v-

inflo direiiu, umpútuda em
dosusiru semelhante ao anterior.
Vlajavu cie cm pi, espremido
num trem superlotado, imundo

poria se abriu, na estadão de
Mangueira, atirando-o ao soio.
-\a queda, a roda da riiflquliia
ei-nanyi.u-llie a mão, também

nilt-tito ngoru vai receber annpetisaijiUi pelo braço parasettipre nutilizado.
Dnha lie.acliitiua Rodrigues

Cuiitii. — f uutra pungente bis-tôrltt que lemos nesses prncès.soa em txecucfto — no dlu 23de fèvoíèiro de 1S.W, ha seisanos atrAs, om companhia de
outros populares, iniciou u tra-
vesijla da passagem do nível
existente cm Trlagom onde não
há viaduto, nem sinaleiro per-maniuite, nem cancela fechada.
Súbito, apareceu o trem decarga prefixo i.'A-t; 4, qun se
precipitou sobre os transi untes.Dona Ueraclidlna, na onáslâo;
sofreu Imediata mutilação da
perna esquerdu. S <:¦¦¦¦ iioje
continua doente, «jua-*. s^mure
hospitalizada. Por essa perna «
por todos os sofrimentos posií-flores passados, pelas desnesás
que sua família teve, o titular

Ia. Vara da Fazenda 1'úl.ll-

I ' • .^iJ^BSjkjajMSIJSJSJsjijasjsjsjijg^ajjijfK
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um giuotinhoMorai 4, una dos aleijados pela BPCB, era
como '"re, quando o acidente ocorreu

pa arbitrou a nid-iii.tiiçiln <le
Cr$ 102.473,80, Quo a Centrai
também vai pnesr, auora. sob
uniouçii d« ponlaiira,

O PKQIIBNO Al.KMAIK)

iJc todos éssea ein.us narrn
,|us iip tidis ciwi" trimédlii* vi.
vida» por indivíduos ¦¦ fnttitllitn
iltttir:ij< o CUJH u-ui' i'ti*4M«-M ri*
prolongam até hoje, tnlvcz a
mal* dolorosa uejn a dn Jnáo
do Moraes, "menor Impalhoro"
como dU a netlclo nntnadn no
Juízo dns Feitos ;lu I'uzeniln
Nacional do são Paulo « orai
em execução nu Tribunal Fa».
ilonal de r.cciirsi/s. João do Mo-
mes tinha um uno o quatro me.
seu, npenais, na data do acklcn-
te. Krit um liebé de colo, di»
fuces uvorniiílhíithis oelo frln
paulista, quando chegou do In-
torlor do Estado para desem.
liarcar na estação iln Cluartii
Parada t hoje Clemente Falcão),
nu capital bandeirante. Vinha
no colo do sua tia Maria do
Lourdcs, u trem parou o a mo-
ca começou a descei'. -Mas. co-
mu nada funciona dln Ito nn
principal ferrovia do pais, u
composição arrancou, para
prosseguir viuitern. Maria do
Luuriics cambaleou e caiu. lar.
liando a criança. Um «rito do
horror, certamente-, devo ter
ecoado nela estação suburbana
paulista, quando o garcrtlnlao, de
(iln ano e meio de idade, rolou
pelo chão e foi parar deiiai-
a'u üas pesadas rodas do ac"t/,
liaaiunle dlstanie dia de 'lã de
,'ic.ohIu de 11*17. Apesar do aua
tema Idade, n pequenina vitl-
ma não morreu, mas sofreu am-
puuicão de uma perna, nu nitll-
aa da coxa. Alaada não sabia
andar e jã era um mutilado, nes-
sa Imensa leylâo que a Contrai
fabrica diariamente.

AS COMPENSAÇÕES
Alvato de Moraes, seu pai,

era um lavrador, um roceiro,
como constata entre compli-
cados rumores de tabelas de
cálculos de indenização de
acidentes, o perito dsjgnado
para oferecer laudo sobre as
futuras possibilidades econõ-
micas do garotinho paulista.
Levando em conta que o fu-
turo da criança talvez fosse
semelhante ao do seu pai, o
que diga-se de passagem, é
muito pessimismo e um aten-
ta;!o à realidade de que as
massas brasileiras cada vez
mais vão t o m a n do cons--
ciência de seu papei e dos
seus direitos na sociedade, o

perito, mullo honestamente,
chegou a varias conclusões.
A primeira 6 n de que o «me-
nor Impúbere» João Motae»
talvez viesse a ser roceiro
trimbom. A segunda ó que
sendo o G° filho, o seu ttleljao
dntnrminurln o contrato dc
uma ama soca e de uma
profosnora para cuidar de
si e minístrar-lhc aulas par
tlculares. A outra é a de oue
privado du perna, teria de
usar sucessivos npnrelhos or-
lopódlrns, duranto o -eu cres-
cimento, até a idade adul-
ta; e, finalmente, a última-
a necessidade dc uma nen-
s3o para que se pudesse-
manter, durante a sua exis-
tôncia

GANHOU, MAS NAO LEVOt
Atualmente João Moraes,

quo continua sendo menor
impúbere, conta doze anos.
Mas não teve babá, nem pro-fessoiu, nem perna íiiecanl-
ca, peol simples e monstruo-
so motivo <ie que a ÈFCB
entendeu de questionar, ale-
gando trlcas e lutncas de to-
uos os tip.,».. ajs autos não
contam como decorreram és-
ses onze anos, do acidente dc
Quarta parada para ca. Nem
como se arranjou o garoti-nlio pnvauo de uma per;-,a,
còndanado a se arrastar pelochão, no inicio, a usai per»na de páu e muleta, depuis.
O que se sabe é que só ago
ra, em virtude de ter chega-
do no limite inapeiável é (hi<;
a Eslrada vai depositar, tio
Banco do Brasil, a i.i .,i za-
ção de CrS 80.Ü55,(M apreça*
tória 1289). a que tanto mou-
ta a indenização fixada pe!?.
Justiça.

OS CULPADOS
Se todos êtl.es processos

existentes no Tribunal Fe-
deral de Recursos viessem a
público, mostrando come m
a ferrovia depois que passao clamor popular contra ns
sucessivos desastres que en-
sanguentam a sua crônica
de serviço público, por certo
que nenhum diretor teria co.
ragem de dizer, como se faz
presentemente, que a admi-
nistração da EFCB não tem
qualquer culpa por essac
tragédias.

Jâ. por três vezes o casal de
noivos compareceu & Sa. Clr-
cunscrlção do Registro Civil,
mas na hora de dar o esperado"sim", o rapaz deu para trás.
José Jesus Pinto (rua Viscun-
de do Cruzeiro, número 50 e Mu-tho Machado (Kua, Almirante
Támaridarê, número 41 — apto
801) são os dois protagonistasdessa história. No dia 10 últi-
rnp, compareceram íi Pretória
e' José surpreendeu a todos 03
presentes dizeiido nu truimen-
to do' se concretizar o enlace.
quo já não mais queria, se eu-sar. Rúthe a noiva, chorou,- pe-diu, mas o rapaz, Irredutível,
deixou o Fórum, sem explicar
as razões do ,seu susto.

OUTRO "SHOW

No dia seguinte Rutiie voltou
à liu. Clreunscriijão e ficou a
espera de seu "príncipe" que,segundo ela, logo chegaria Jã.com o "sim" na ponta da lia-
gua. As horas se passaram ' o
Josi não deu as caras. La-mentando sua sorte, Rutlie i'etor-

nou ã, cusa de seus pais Bemver seu sonho realizado .Novastentativas foram feitas junto aonoivo que. por fim, concordou
em se casar. E na tarde do dia10 lá estava novamente o -n-
sal, cercado por parentes, anil-
«os c curiosos. Parecia que o"casório" iria mesmo sair.Apeiias' ilusão. Como da pri-melra' vez, José,'na hora do'•slhi", disse não. Rutlie', revol-tadh'. deu verdadeiro "show".
desolada com o papel do ama-
do.'' ".-•'¦-¦

ESTARIA DOENTE

José Jesus Pinto, ao que aflr-mam seus âmigds, amava mui-to liuthe e seu estranho compor-
.tamento só. podo ser explicado
por sèu estado de saúde quenão anda' bom. Ontem, pela ma-nhã, dizia-se que êle havia si-do • Internado; numa Casa .deSaúde da Zona Sul. A noivanão era encontrada em sua re-sidêncía, 'informando seuK paisque- ela havla-ido' para'casa de '
parentes em Mesquita.
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1 » nhoes como o auctse vê na loto. Muitos «emeei alLam, todavie, aue tudo i£ ?f 
*° ™ Ca"""

, evitar uue as coisas piorem demais.- ma . «aaS^u^t^-t^^^ "^

Preço ito Leite Nunca ResoNem Resolverá a Situação fios Prodntorfts
*r-i 
};- ''¦''-¦,¦.,

Extinção do Acordo de Assistência
(Militar EUA Republica Dominicana
Aprovada Resolução p elas Câmaras Legislativas

de Ciudad TrujUIo
IShjDAD TRUJILLO, 19 (PPr

•**- ,Aa Câmaras Legislativas
íeuriidas em sessão cunjuti|4,
de acordo com a Constlíulçr.c
da República, aprovaram uma"fésclução pedindo ao PodV.r
teeçutivo para tomar provi
fênçlás. necessárias para 1 et
Bnçáo do acordo dc assistêa-
tia, militar celebrado entre *
Kepúbllca Dominicana e Os. Ma-.
tados unidos, *m 6 de março
•J* 1858, agsim como os açor.
4o( para estender o campo ae
Ibro de grande alcance para a
««Pertencia de pròjetelg dín-fi-
tos -e o convênio de coopera-
ato sobre uso3 civlg da energia
«juciear bem como para o «-ta-

I AJUDE A
BIPRhNSA POPIILAB

belecimento de estaçoeg daNATO. em território Dominr.a-
no e qualquer outro acordo quetenda a premover asslstêncii
técnica dos Estados Onidcs: à
República Dominicana; ,¦Essa resolução do Congresso
sublima,» falta de'correspon
déncia dos Hetadbs: ünldog, lt
constante ' 

« 1 Ininterrupta < 00-
op-»aç»o «pie • povo c • «o.vérno dominicanog vêm o*» a.
«»n«o * ¦• fato de que a r»
pública Dominicana, ak\o am%»
alta do* 600.000 p*to* qu'e flie
s*« oferecido» en •qulpamen-
to, militares eompradog nes
Estados Unido*, de-*tinado« den.
tro do program* de auxilio es.
terno ** "Mundo livre», a se-
rem utillsade* exclusivamente
no lnterês-e dos Estados Ón».
dos e *s, seus planos de 

'*»•
HUiüH.1. -tmti». __
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ds, COFAP t**atds, COFAP estuda, (ón pelo menos de.-**•»-» qne su-otm estó procedendo) o último

pedido é> somente do preço *> leite, forma.
Isido pelos pecuaristas * que, se «provado,
elevará o preço do produto, no Distrito Fe.
deml, a lâ cruieiroe por litro, no mínimo.
Para dar ênfase à solicitação, os produtorescompareceram em massa (cerca de 600) a,
COFAP, foram acompanhados de diretores
da Confederação líurol Brasileira e de vá-
rjos. parlamentares. Na ocasião, fizeram sen.
tlr qiie estio dispostos a suspender o fome.
cimento de leito caso não sejam atendidos.

PÍSC3UARISTÁS SABEM QUE O AUMENTO1
; NÃO OS AJUDARA

. . Ar» solicitar majoração do preço do leite
^etMM --ecwuristas que estão tendo pre-niizcv vendem o produto a preço inferior ao
seu custo d* **rodüçjao. Ns> entretanto, não
ignoram qua o problema do proso do leite
ao terá solução Wdadeíra. com a melhoria
da produção, medida' por Índices de produ-tividad*. O aumento que ora sullcitam não
beneficiará maia do que um tôrgo dos pro-dutores. 'E a elevação do preço do leite, além
de certos limites, de maaeira a beneficiar
todos os produtores indistintamente, correria
• risco do rebaixar ainda mais o consumo,
com suas conseqüências econOmicas • sociais
para toda á colei /idade, trazendo ainda oreceio da formadj.o de excedentes de super-
produção pelo siib-consumo,- o que, em 01toB* ^SS»^Mt3W^ WiMw* ..

NO BRASEL, UMA VACA PBODUZ 3 VEZES
MENOS

Dados fornecidos à reportagem de IM.PBENSA POFULAB pelo m. CIovls Nasci,mento, chefe do Setor de Produção de Orl-
gem Animal do Conselho Coordenador doAbastecimento, dão conta d8 que* no Brasil,a produção anual de uma vaca pouco passade dois litros por dia, isto é, três vezesmenos do qu-, cm 10 outros países.A primeira repercussão de tão baixa pro.dutiv.dade, pelo menos a mais imediaia esentida tanto por produtores como por con.siumdores, relere.se ao preço do leite. Um
relatório elaborado pela Secretaria da Atrrl-
cultura de São Paulo a respeito da produçãode leite nb Estado de São Paulo, que citamos
aqui por se tratar do mais recente trabalho
do gênero (publicado em abril do corrente),
ressalta este aspecto e acrescenta:— Não há mesmo preços suportáveis pe.Io consumidor que possam remunerar o pro.dutai» e enriquecer as regiões leiteiras, em
face dos rendimentos registrados no presen.te estudo (já mencionados). A solução éúnica, embora de longo alcance: elevar a
produtividade dos rebanhos leiteiros pura queo latão de leite deixe de significar o em.
pobrecimento • o declínio de importantes
regiões».

O ÍNDICE DA CIVILIZAÇÃO X CONSUMO
DE LEITE

O fato dos fazendeiros continuarem a or-í denjiar yacas gue dão 385 tíiaflia-, diájias ae

leite (fato que é constado pelos técnicos doc-oysrno nas zonas mais adiantadas) não sóafeta profundamente o custo médio do leite,como colabora para nos colocar entre ospovos que menos consomem leite no mundo:o consumo rnaximo, per capita, é encontradona_cidade de São Paulo, onde cada habl-tante consome, atualmente, menos de duzeri-tas gramas de leite por dia (aproximada-mente un-.a xicarai.
Alguns estudiosos aceitam que 03 Índicesde civilização, medidos pela saúde, capaci-dade de trabalho, vida produtiva longa etcnao podem ser favoráveis àqueks povos comconsumo de leite inferior a 200 gramas diá-nas, por pessoa, que é o mínimo tolerável.Alias, os países, reunidos na Organização

das Nações Unidas, já deliberaram que cabea cada nação do mundo, como sua primeiraresponsabilidade, providenciar no sentido de
que seu próprio povo tenha o alimento de
que necessita para sua vida e para sua saúde.B o leite foi considerado como o primeiroalimento com que se deve abastecer o povoexatamente porque êle mais interfere na-
quela parte da população, cujo potencial demultiplicação viável, cujo crescimento sadioe cuja vida útil são essenciais para estru-turar eugênicamente uma nação civilizada.

INSEMINAÇÃO ARTUTICIAL
As providências governamentais no sen-Mdo de melhorar a produção e a natalidadedo le.te segundo nos revela o cheio do Sei'-

«fio U» PhmIuí-Iu du Origem Ajyjuaj du Cou.

selho Coordenador do Abastecimento, vãodesde a taseminação artificial, à exigência deque o leite pasSe a ser vendido somente em
garrafas e transportado em carros tanquesExistem, já hoje. no Brasil. 13 postos déüiseminação artificial que contam com repro-dutores de gado leiteiro das melhores raçasaperleiçoadas. O semem. colhido cm d'sno-sativos mecânicos, é colocado em uulturaespecial de gema de ovos. onde atiiigé ta.mnnho ate oito vezes ao natuin'. p riepoiie injetado na vaca, 110 período do cioOBSTÁCULO: O ATRASO

Apegados às tradições, os fazeriaeirós re.sistem a introdução do método da insemina- ¦
çao artificial que, de resto, exige não só umavaca de boa qualidade, como condições gç.rais que possibilitem 0 déserivolvimènto^ior.
mal do bezerro que. exatamente por seSstíeraça, possui menos resistência do que o g?íocomum, denominado «pe duro».

O. semem do gado de corte, orineii. aumente
o da raça Hereford, também está senãoarficialmente inseminado em vacas de reb-
nhos do sul do pais.Esta e outras piov.dõncias no entretantosegundo grartde número de' léciilcos e a Se
cretaria de Agricultura do Estad* dp São
Paulo, serve apenas para evitai que .1 si-tuação piore; do melhora, pouco 0111 nada
pode trazer. A criação de fazéhdas-pilôtoassunto que abordaremos em próxima n por-tagem. seria, cnnsoante ov inenciúnados. têcnicos, a única maneira de -solucionar *
aucsiâo.
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